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Notas 
o Tartido Rspiibilctno de S. Pau 

I», em rpconhP<!lni«nto no» Inolvi 
daveifi lervivoa úo illuatro vhotb 
em nUeni;to ú alia aignlflcaçflo da 
repreaentsçAo do noaao Eatado no 
Seoadu Federal, pretendia escolher 
para candlflnto a aenanor por S. 
P/iulo, «a vaga aberta pela renova- 
çío do tcri;o nnquella Câmara, o 
dr. Campoa Salle^. 

S. 0X8. excuaouao, porém, aoll- 
ritando doa correligionarioa quu 
oansentissem no acu ropouno, ha 
pouco começado, após tantos annoH 
da lactas o da aerviços á Republica 
o n Pátria. 

Lamentando que a representação 
da S. Paulo nío possa desde já con 
tar o eminente brasileiro em seu 
seio, respeitamos, entretanto, o seu 
desejo, legitimo em quem, como 
elle, sem medir sacriQcioa, acaba 
de findar uma missão que, si trou 
xe glorias para o aeu nome, elevou 
o do Partido e se traduziu em be- 
neP.cioa perduraveis  para a NaçUo. 
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<»ntM i bibllothooa da Inapaotori.O 
dt iRsIMdaB da  Ferro   e   Navrg> ■ i 

♦ 
Foi tranamittido ao ar. sccreluHo 

da F>>!onda, para resolver aoure o 
aaaumplo, o offlcio dovicaprosl- 
donta da Cnmara do ISom Surre»- 
MO apresentando a proposta do Juf u 
I.aurisno I^erne, para compre, 
por 10 $000, da cnsa que ulli ser- 
viu do cadOa a que se aoba em 
ruína. 

♦ 
Foi rnmettlda A Hospedaria dn 

Immigrantos a rolaçAo dos immi 
granios partidos a .11 de dezembro 
ulUmo, pelo vapor Prore/icc, lin 
ilha de Madeira a com doitino ao 
|iorlo de Santos. 

♦ 
Foi transmitti'la A Secretaria dn 

'Fazenda, para tomar na consldcr»' 
çilo quo merecer, n poliçÃo em quo 
Geroneio RCK" pede p«(;amento ds 
qusntia n quu tem direito como em- 
pregado oxtrsnumernrio da Itepar- 
tição do Aguan o Exgottos. 

♦ • 
Q sr. Joio Marques Pinheiro, 

ajudiinte do iliroí tor (l« Hotiiivda- 
rio lio Iniinigranle», foi niioarregn- 
'rlo de, neste cxcrcicio, rcoebor no 
Tbosnuro do ICKtado todos os ps 
gamenlos e odoantamcntos qui^ 
tiverem de ser leitos á mesma dí- 
'reclüria. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura rom- 

municou A dos Negócios do Inte- 
rior e da Juatiça que estA conclui- 
ndo o grupo escolar de Araras. 

Ayn* de CtmiCitã,! 
 -    - - 

Foi approvado o acto do enge- 
nheiro chefe do 1.' districto de 
Obras Publicas mandando executar 
pequenos e urgentes concertos no 
ediiSoio do Diário OXficial. 

<» 
A Secretaria da Agricultura agra- 

deceu ao superintendente da Estra- 
■da de Ferro União Sorocabana e 
'Ytúana a roTiessa de trcs passes 
permanentes para 1903, destinados 
ao inspector do 3.° ijistrinto agro- 
nômico, ao inspector do 5.- e ao 
seu njudante e pediu-lhe que envit- 
também o passe solicitado para o 
'auxiliar deste ultimo districto, 

Pela Secretaria da Agriculturn 
toi communicado A Inspectoría de 
Estradas de Ferro e Navegação que 
a taxa cambial bancaria no perío- 
do do t6 de dezembro ultimo a 16 
do corrente foi de 11 25(32 na lúé- 

nosso distincto amigo S'» 9" 8 d. abaixo de 20 d., deven- 
po vigorar no mez de fevereiro pro 
?;|mo futuro a de 12  dinheiros por 

Houve hontem conferência colle- 
ctiva do sr. presidente com os srs- 
aeoretsrios do Estaio, tratanrlo-se 
especialmente da distribuição das 
verbas orçamentariaa pelas diver" 
sas repartições. 

♦ 
Por decreto de hontem foi map- 

ondo o dia 21 de fevereiro próximo 
para 'a eleição de juizea de paz de 
Pedregulho, comarca da Franca, de 
accdrdo cora o recente decreto que 
GTáou esse districto, 

♦ 
Foi hontem  assignado o decreto 

que nomeou o dr. Manuel da Cos- 
ta  Manso, 
que se distinguiu  em  vários  con-1 
cursos, juiz do   direito   da   impor- 
tante comarca de Casa Branca. 

♦ 
Foi nomeado, por decreto de hon- 

tem, o cidadão   Manuel de  Mattos 
Azevedo  distribuidor e contador da { 
comarca de Amparo. j 

|$000, limite estabelecido pelos con- 
tratos existentes entre o governo 
do Estado e as diversas estradas du 
ferro. 

♦ 
Ao engenheiro chefe da Reparti- 

eão de Águas e Exgottos vai ser 
creditada a'quantia de 210$H00, de- 
vendo recolher ao Thesouro o sal- 
da de 289$700, existente em seu po- 
9er. Ainda por decreto de hontem, con- 

cedeu-se troca de comarca entre o 
dr. José Pedro de Castro, juiz de 
direito de Brotas, e dr. Joaquim de 
Barros Barretto, juiz de direito de 
S.^Bulo d(M. Asudoq... .. 

> " I gueira Viotti, chefe do 
O sr. secretario do  Interior não ( po Obras Publicas. 

darA hoje audiência publica, 
♦ ' 

O   sr. presidente do  Bitado re< 

Vão ser feitos 08 seguintes adean- 
tamentos: 
\ B09$000,  ao   dr.  Theodoro  Sam- 
paio, chefe da Repartição de Águas 

, e Exgottos; 

Contratos approvados: 
Foram   approvados  os contratos 

u   sr. presmente ao   nstaao re-1 celebrados pela Superintendência de 
çaoeu  hontem  do m. minmtro   da   Q^ras Publicas: 
Justiça   e    Negócios   Interiores  af 
portarias datada* de 16 c 17 do cor- 
rente, pelas quaes foram naturali 
udos brasileiros os subUitos italia- 
nos Ciaccia Felice, Franci»co Me- 
lei, De Marcbi Luigi, Antônio Fer- 
raro e Salvador Nappi; o subdito 
hespanhol Marcelino Agnado Dias, 
todos residentes ncte Estado. i 

Estas cartas acham-se na Secre- 

Com o engenheiro Eduardo Men 
des G^onçalvcs, para a execução das 
obras de muro de feobo e apedre- 
gulbamento da área dos predioi- 
Es. 9 e 11 ria rua da Barra Funda, 
onde vae funccionar o grupo esco- 
lar de Santa Ipbigenia ; 

—com a Câmara de S. Manuel 
do Paraiso, para construoção de 
tima ponte sobre o rio Lençóes, no 

— do JoAo 
proleasor do grupo ««eotar de Sei^ 
(AbEinho.   00   mesmo «antido.  — 
Mesnío despacho; 

— da José Podro Strasburg Jú- 
nior, profosior publico do bairro 
da Cbapadioba, niunicipio de Ita- 
petininga, no mesuio selitido. — 
Mesmo despacho; 

— de Manuel de Camsrffti Sou- 
sa, professor praliinfnar do grupo 
escolar de Taluhy, no mesmo sen- 
tido. — Mesmo despacho; 

— da Adoiit I'ereira, professor 
publico do grupo escolar do Ta- 
tuhy, no mesmo sentido. -* Mes 
mo despacho; 

— de Martinho Nogueira, dtro- 
otor do grupo escolar de Tatuhy, 
no mesmo sentido. — Mesmo des- 
pacho : 

— do José Bento Pereira Fiúza, 
porteiro do grupo escolar de Ta- 
tuhy, no mesmo sentido. - Mes- 
mo despacho ; 

— de João Carlos SlrasbUrg, 
professor adjunto do f^rupu oncolar 
de Faxina, no mesmo aentido — 
Mesmo deapacbo \ 

— de d. Cecilia de Mello (laia, 
porteira do grilpD escolar Dr. 
rlamiuio Lesse > de iiuaratingue 
tA, no mesmo sentido. — Mesmo 
despacho; 

— do Alberto Cordoeo de Mello, 
requerendo certidão Jü inteiro theor 
do deposito de 200 contos de rAis 
existi^nte no Thesouro para a con- 
Hlrucçào dh nova cathedral. — De 
ferido \ 

— da Santa   Casa  de Guaratin- 
f;uetA, requerendo entrega de auxi- 

10 consignado no orçamento. — 
<A' Secretaria do Interior para o 
effeito do art. 86 da lei do orça- 
mento vigente». 

Pagamentos: 
Solicitados pela Secretaria do 

Interior e da Justiça: De9S2$M0, 
ao dr. Manuel Dias de Toledo, di- 
rector da Penitenciaria; de iOOfOOO, 
a Amato Honseüa, proprietário do 
prédio occupado polo posto poli 
ciai da Lapa. 

A Secretaria da Agricultuia 
providenciou sobre os seguintes: 
d«627$fi00,  a Carlos   Rsnzatti; de 
1:500|(XJO, a Joiquim Garcia; de  
i:i76fWÍ, ao engenheiro Fortunato 
Nigro : de ll:;i55$(75, ao engnnhei- 
ro Affonso Pires Fleury; de l.S5$600, 
a F. Zignone &■ Staffulani; de i6$, 
a José Caetano Mattoso; do 10i.>$000, 
a Luiz Simplicio de Faria ; de  
S21S912, a Ângelo Uernary; de 
6Wf748, a Fidelia de Siqueira Cam- 
pos; de 509$662, A Câmara Munici- 
pal do Rio Claro; de 898$91!0. a 
Joõo Ribeiro do Hrsdo; de 1;U9I«6Í9, 
a Pedro Justo de Sillos ;dc 9090U0, 
a Antônio Jcséde Araújo Tabatin- 
ga; do 233$2ã0, a Joaquim Marcon- 
des Sodré. 

♦ 
Pelas diversas estações flscaes do 

Thesouro foram pela Secretaria da 
Fazenda mandadas effectuar, du- 
rante o corrente exen-icio, os se- 
guintes pagamentos de vencimen- 
tos ; 

Ao soldado reformado Bonedicto 
Pereira de Castro, na base de 511$ 
annuaes e ao tenente-coronel refor- 
mado Benedicto de Carvalho, na 
base de <í:800i000, anilius pela col- 
lectoria de S. José dos Campos ; 

—ao professor aposentado João 
Dias Vieira, na base de J:980$Ü00 e 
nó ofBclSf'aposentado d^Thesouro 
Innocencio Alves Aloino, na base 
de l:8Òu$000, pela collectoria de 
Santo Amaro; 

-pela collectoria de Cunha, aos 
professores dessa localidade Ma- 
nuel da Silva Mala Torres e João 
Pedro Gouveia da Veiga, na base 
de 2:400$OUO annuaes ; 

—pela collectoria de Dois Cór- 
regos, so professor Carlos João 
França Galvão, na base de 3:600$ 
annuaes ; 

—pela collectoria de Atibais, ao 
professor João Benedicto de Salles 
M 

~p«)a lio Brotas, ao   major Josi i reiro, sendo aecassaria  «a 
Pinto dft Olivolra o Silva, substitu-   toçio dos cartões de promc 

taria do Interior A  disposição  dos , ^gt^^a ^^ Grama; 
loteressados. -       - 

^ 

—com Francisco Gonçalves Sc 
rodio, para o serviço de passagem» 
ém balKo sobro o rio Paranàçane- 
hia, fstrada de Santo Antônio da 
Boa Vista ao Avorí:; 

—com a Cfimara do Taubaté, pa- 
ra conservação da estrada de Tau 
bate ao Bicu linho ; 

—com Paulino da    Filveira Our 
cia, para conHcrvnção da estrada de 
Itapetininga a Faxina ; 

—com    Benedicto   Soares   Hun- 
A '■ gria, para   conservação   da eslradn 

r«<««-„  j.....«k.j.% -,.!• c...r.«.    oe Espirito Santo  da  Boa Vista a 
viPnn^^in.^^fnP, P      Secreta-1 g^^ êuccesso; 

n^JíTZ,L^ H. Ao-ripnltnr. i    -«"n ^osé   Galvão   dos Sanlos, 
^EfJl: 'nTÍ!^l°.Í,> H! vni«m«   par» conservação da estrada de Ri- pedindo  encadernação de  volumes , g^.^^^ R„noo a Faxina, 
pertencentes A Inspectoría   de   cs 

Declarou se ao presidente da Câ- 
mara Municipal de S. José dos 
Campo» que, não estando ainda de 
teriiifnado dia para a eleição de 
um senador federal na vaga aberta 
com o fallecimf-nto do dr. Moraes 
Barros, deve providenciar unica- 
mente sobre a» eleições » que se 
referem as instrucções de 11 de de- 
zembro, que  lhe fórum rdineltidas. 

iradas de Ferro e Navegação, nas 
officinas do Dia-io Offlcial: — cA' 
directoria do Diário Ojjlcial.y 

♦ 
O governo attendeu ao pedido do 

Ministério da Justiça e Negócios 
Interiores, remeltendo uma listada 
todas as comarcas pertencentes a 
este Estado. 

♦ 
Foram   remettidos   A   Secretaria 

da Fazenda os mappas dos contra- 
tos sujeitos ao imposto de proprie- 
dade, lavrados ultimamente nos car- 
tórios   de   notas  de Cananéa e de 
Conceição do Monto Alegre. 

♦ 
Foram  concedidos 20 dias de li- 

cença ao soldado   do   l." batalhão, 
Caetano Velli;   10   dias   so do i.' 
batalhão,   Diogo   Mermerico Justo. 

♦ 
Foram declarados vagos, por aban 

dono, 08 lotes ruraes ns. 1.051 elll 
• o urbano   n. 2 do   núcleo   Cam 
pos Salles   c  de  que   sio conces- 
sionários   Luiz Krebsky,    Martim 
Hirks e Carlos Swinsoo. 

♦ 
Segundo determinou a Secretaria 

da Agricultura,   vão   ser informa 
doa: 

Pela Inspectoría de Estradas de 
Ferro, o offlcio da Prefeitura da 
capital, pedindo remoção, para o 
novo alinhamento das guias, do 
eombustor n. 2110 da rua Augus- 
U; 

—pela Superintendência de Obras 
Publicas, o officio da Câmara de 
Vtú, pedindo a construcçáo deuma 
nova cadéa naquella cidade, visto a 
«ctual se achar em completo estado 
da ruinas; 

—pela mesma repartiçio, o o(9- 
cio da Câmara de Sáo Bento do 
Sapucahy, pedindo a constnicção 
de uma ponte sobre o rio <José da 
Rosa», na estrada que vai a Pin 
damonbangaba; 

—pela mesma repartição, o ofB- 
cio oa Câmara da Guararema, pe- 
dindo pagamento dos trabalhos de 
conservaçáo da ««trada dalii a S. 
Joaé do Parahytínga: 

—pela mesma repartição, o offi 
cio da mesma Câmara. remettend,:> 
tre» attestados passados a sen fa 
Tor pela Gamara de S. José do Pa 
rahrtía^ para recebimento da ver 
ba consignada para eonsenraçio d* 
estrada   que   liga os   dois mniici 

♦ 
Foi ordenado ao collector de Ca- 

pirarr para paíar   o destacameato 
d» RIO da^ P-^iras 

♦ 
'i'c'E.m.yirtaii da   requUiçáo 

ST» 

to do juiz de direito. 
— pela de Limeira, ao juic do di- 

reito bacharel GIINIBVQ da Sousa 
Mesquita, na base do iBOOfOOOi 

— pula do S. Hento do Sapucahy, 
ho iulr. do direito banharei Affonso 
JosA dn Carvalho, na base de.  
?:S!X)$0OO ; 

—pela de Bocaina, ao juiz de di- 
reito bacharel Geraldo de Maga- 
lhães Gomes, na mrsma base; 

—pnia de Batataes, ao juiz dedi' 
feito batíharsl Antônio Bento De 
mingues de Castro, na mesma ba* 
ss; 

—pela do Brognni,'a, ao juiz de 
direito bacharel Manoel Josu Villa- 
t,'a, na mesma bssu; 

—pela do Quulu , ao juiz de di- 
reito bacharel l''rancisco Cordeiro 
da Silva Guerra, na mesma base; 

r-pela de Alnbaro, ao juiz dq di- 
reito bacharel Flavio Augusto de 
Oliveira Queiroz, na mesma ba- 
se. 

' polo ThcSoUro, iofard mandados 
effi'i'tilar OS seguintes pagamentos: 
Í:061$9SO, ao ex-orpham Francisco 
Antônio Martins; 90$ ao enge- 
nheiro Augusto Lefóvre; 120| ao 
engenheiro Eduardo Ktehl; UOÍ ao 
engpnhoiro Josí Virftlliodo Malta 
Cardoso, 230$ nn cns^nheiro Elidi- 
des BodriBiioa Prado; 8 # ao engiv 
hheiro 'orRO Maia; 120$ ao enge- 
nheiro José I. Antunes da Poroiun- 
oulo; 70$ no engenheiro Eduardo 
L. da G^^ça: 70$ ao engenheiro Uriino 
de Sousa Pereira; fiO aoengenhoiro 
João Vailadão do Freitas; 60$,aò 
engenheiro Francisco Nogusjra 
Viotti; 130$ ao engenheiro Jonas 
Novaes da Silva; 260$ ao enge- 
nheiro Huascsr de Sousa Pereira; 
140$ ao engenheiro Nicoiau Lúcio 
Lourenço; 170$ ao^^ngenheiro Au- 
reliano Botelho; ?6$90O ao engenhei- 
ro Fortunato Nigro; 21$476ade8nU- 
damente ao alferes Feinando Diogo; 

— pela oòUeotoria de Santo Ama- 
ro, vencimentoa mensata, na base 
de .H:B00$0it0 annuaes, A professora 
preliminar d. Cbristina Umbellino 
Collaros, o na base de 2:400$000, A 
professora Inter • edia d. Antonia 
Umbellino de Mello. 

-pelo Thesouro: 627$500, a Car- 
los Ranzotli; .300$000. adeantóda- 
mente, ao porteiro da Directoria 
da Justiça ; •tB$000, o José Caetano 
Mattoso; 12$500, a Carvalho Filho 
è. Cia.; 32$000, a d. Maria Pereira; 

'SeSOOO, a Cardoso, Filho 4 .«otta; 
«)$100, a Antônio C. Melchert; 
200$000, a Sarafana * Cia.; 71|860, 
a João J. da Santa Rita ; 100|000, 
a Ernesto P. Cavalheiro ; 420$000, 
a Antônio do Oliveira Fontea; 1*$, 
a Curaini * Dedica; fll$100, a Lo- 
pes Corria 4 Cia.; 13$500, a Leite 
4 Cia.; 30$000, a Costa Machado 4 
Cia. ; 50$000, a C. Braga 4 Cia. ; 
12$000, a L"pes Corrêa 4 Cia.; 
*,30$660, a Domingos Marzotto; 
527$000, a Vicente da Cunha Gui- 
marães; 2:*00flK)0, a Felicio Ro- 
mano; 17:886$220, a José Martins 
Real; 82$500, a d. Rosa R. de Frei- 
tas Sampaio; llíSOGO, a J. Amandio 
Sobral ; fi4$0Uü, a C. Hildebrand 4 
Cia.: 9!l$800, ao Estado de S. Pau- 
lo, 49$000, a Mendes, Silva 4 Pei- 
xinho; 2"$000, a Cspparrari Lui- 
gi: 1:609$200, a Lacmmert 4 Cia.; 
52$2n0. ao Estado de S. Paulo ; 
3:t22$100, a Azevedo. Bueno 4 Cia.; 
233$2rp0. a, Joaquim Marcondes So- 
dr*".: lOb^CtttM^ui^ Simplicio .de. 
Faria; "iilíS\2, a Augusto Daway; 
13&$6Ú0, a F. Vigone 4 Maffuíe- 
ni; 4:600$000, a Joaquim Garcia; 
17.3$800, a Agostinho J. Sesbra; 
668*748, a Fidelis de Siqueira Cruz ; 
Õ09$662, A municipalidade do RIO Cia 
ro; 898$920, a João Ribeiro do Pra 
do; 1:091*649, a Pedro Justo Salles ; 
80$000, a Antônio Jüaé de A. To- 
ledo. 

Foram abonadas as seguintes 
quantias: 

728$420, ao alferes quartel-mes- 
tre João de Oliveira Carmo; 800$, 
a Jesuino Antônio de Castro, escri 
ptiirario do Almoxarifado ;  
36;236$920, ao alferes quartel-mes- 
tre, Antônio Alves de Siqueira; 
6$700, ao dr. Orville A. Derby, che- 
fe da CommisRão Geographica e 
Geológica; 190*000, ao engenheiro 
da Superintendência de Obraa Pu- 
blicas, Augusto Lefèvre; 3W)$000, 
ao porteiro da Secretoria da Agri- 
cultura. José B. Gomes de Araújo; 
30li$000, ao mesmo. 

•ian- 
pn 

ra os aliminos que jA ficç(uent«Tam 
o grupo de Santa IphlKenlQ. não 
havendo absolutamente logar ai 
fium phr» tioVoa alUmhoa, rnno 
ser em annos superiores (4.» e 6.°) 

Quanto A secção feminina, a^ma- 
tri''ulaN vjo ser intíiramenlo nO«tn, 
visto só agora nnmeçar a funccio- 
nar esta secçao,.   . . •   . 

Hó serão sdmittidos á matrleula 
alunmos e alumnas guavlarertimu- 
nidos de attestodos do vacclnst oe- 
fidamente soHsdos, cOttjorme olrcu 
lar do sr. secretario do InWlor. 
mcsino tratando se de alumnolmic 
apresentarem cartAes de promoção. 

1." grupo Moolar do Brat 
Para a matricula,  no dia   IJ   de 

foverdiro próximo,   6 condiçaij es- 
sencial a oxhibiçío do altesU; 
vaccina, sellado com.estAmpil 
taduAl   do 200   réis, quer 
Candidatos novos, quer para 
JA   /rectuentaram o   grdpo di 
o nnno próximo passado.    ^ 

Telegrãmmi^ 
DO INTERIOR   4 

(.Sereiço especial    do     CORÍ 
PAULISTANO)   ., 

mo 

Nlola 8llv> 
Santos^J, 

Com grande concorrência 
tou-ae hontem, notheatroOui 
O eepectaculo   em que   se  esl 
nesta cidade a nossa   distinci 
tricia Nicia Silva. 

A peça escolhida, /{ Rigoi 
cantada magistralmente,   fii 
publico agradavelmente surpi 
dido com o progresso  artistf 
Nicia Silvd. 

Compartilharam  dos mull 
plausos dos assistentes,  os d( 
artistas que andaram maravi; 
mente bem. 

O duetto do final do 2° açj 
bisado, sendo offerecidas a 
Silva lindos ramilhetes deflorej-na- 
turaes, entre os quaes um da Diá- 
rio de Santos. 

Sabbado, com o Guarany, Nicia 
Silva farA o seu beneficio. 

Rendlmeotot flscaea 
ntos, ai. 
hoje; 

'6:41l4<67 
8SSÍB75 
■ ^200 

feita 
■a    ã 

do Interior • da Joa- 
Oí/laal vai 

Sacreta-ia  Ja   Áçn-iilfum 
'ãgocios do Interior r   '- 

üço, O Diário Olficial vai 

beiráo Branco a Faxina. 
♦ 

Requerimentos: 
Despachados pela Secretaria  dn 

Interior e da Justiça: 
De Caetano Velli.—«Concedo» ; 
— de Jacintho Baptista.—«Inde- 

ferido» ; 
— de Antônio da Silva Gomes. 

—«Não tem logar o que requer»; 
— do bacharel   Ernesto   de Mo- 

raes Cohn, juiz de direito de Belém 
do  Dcacalvado,   pedindo   remoção 
para a comarca de Serra Negra. 
«Complete o sello da  petição»: 

— de Cândido Hibeiro de Paula 
—«Ao sr. coronel comm&ndante do 
Forço Policial»; 

— de Anthero   Mendes   Leite. 
«Declare as datas da sentença con 
demnatoria e  do   passado em jul- 
gado»; 

— de Antônio Frederico da Ro- 
sa-—Mesmo despacho; 

Pela Secretaria da Agricultura 
foram despachados os seguintes : 

De Christiano "achado.-«A' Su 
pcrintendencia de Obras Publicas 
para informar»; 

— de Berthollini Guilherme.— 
«Ao director do nuciso Campos 
Salles para informar» ; 

— de Domingos Cominelli.—«De- 
ferido» ; 

— de José Nagi.—«Deferido» ; 
— de Jolio Baumann e José 

Znmnnstein.    «Defurido»: 
Pela Secretaria da Faienda fo- 

ram despachados os seguintes : 
Da Santa Casa de Misericórdia 

de Pirassunnnga, requerendo en- 
trega do auxilio consignado no or- 
çamento vigente.—»Ao sr. secreta- 
rio do Interior e ds Justiça para o 
effeito do art. .tS da lei do orça 
mento vigente»; 

— de Firmino José Bsrboaa, re- 
querendo liquidação de tempo de 
«enrico.-«Cèrtifiqae-ae e liq .ida- 
se»; 

- de Joaquim Pereira da Costt, 
director do grupo escolar de Bra- 
gança, requerendo pagamento de 
seus vencimeotoa. — «Deferido em 
termos»; 

He d. Leonor A. dos Santos 
Costa, professora da grupo escolar 
de Bragança, ao mesmo sentido — 
Mesmo despacho ; 

— de d. Ignez de Aquino Rio«. 
prcfefcsora prelimínsr do iiairro da 
(>bellinba, município de Lorena. 
no mesmo sentido. — Mesmo des- 
pacho : 

— de Adolpbo Joaé Pereira Rios. 
professor do grupo escolar de Lo- 
rena no mesmo sentido. — Mesmo 
deeparbo : 

- de Fau-ífina i-, :■■. i- Olivei- 
rs, ^rot*s90tm do grttçK> «k-oiar de 
Jusd,«hv no ,-7iesmo Ií<I;1.JO. — 
M.^r.,       ;      ■• 

— de 'e»  át  -"^rtíar- 

A Câmara Municipal de Taubaté 
nomeou os srs. dr. Hebouças de 
Carvalho e coronel Gomes Vieira 
para represental-a no Congresso dos 
Lavradores, 

♦ 
o sr. dr.   Coriolano 

ío, íiroí..-- 
oc Afoa Briú. ã, 
toby, ao msamo 
0)0 di^aehoà 

Bastos, na mesma bose 
—pela collectoria de Jacaréhy, ao 

musico reformado José Heiiedicto 
de Oliveira, na base de 24ã$470 an- 
nuaes ; 

—pela collectoria de Copivary, açí 
juiz de direito coronel Uorreto I^hi- 
iadelpho de Castro, na base de 
1:800$000 annuaes ; ao professor 
Augusto César de Arruda Casta- 
nho, na base de 3:600$ annuaes ; ao 
professor Daiio Ceaiir de Arruda 
Castanho, na mesma bise ; 

—peia collectoria de Johú, ao 
professor Horocio Faria, na mesma 
liase, com desconto de tí3$ÜOO de 
sello ; ao professor Antônio Au- 
gusto Bittencourt, na mesma base, 
com desconto de 56$'JÜ0 de sello ; 
ao professor Cassio Bittencourt, na 
mesma base ; 

—pela collectoria de Araras, so 
professor Hyppolito Alvares Cruz, 
na mesma base ; ao professor Fir- 
miano Teixeira, na mtama base, 
com desconto de 63$000 ; 

—pela collectiria de Ytü, ao pro- 
fessor Bento Galvão de França, na 
base de 2:600$IXX) ; 

—^pela collí-ctoria de Caçapava, 
ao professor Júlio de Almeida, na 
base de a:GOÜ$U0O ; 

—pels collectoria do Descalvado, 
ao professor Orestes Ortiz de Al- 
buquerque, na mesma base ; 

—pela collectoria de Mogy das 
Cruzes, ao professor Floriano Be- 
nedicto de Mello, na base de 
2:40ü$000 ; 

—pela de Cosa Branca, ao profes- 
sor .Moysés Horta de Macedo, na 
base de 3:600$000; 

—pela de S. Isobel, ao professor 
Manuel Gonçalves Pereira Bitten- 
court, na base de 2:400$000 ; 

—pela de S. Carlos do Pinhal, ao 
professor Francisco Marques de 
Carvalho, oa bsse de 3:600$0n0eom 
desconto de 49$a00; 

—pela de liaporanga, A professora 
d. Maria José do Nascimento, na 
base de 3:600$000; 

—peta de Bariry, ao 2'* sargento 
reformado João Ribeiro Marques, 
na base de T.30$000 annuaes; 

—pela de GuaratinguitA. ao profes- 
sor aposentado Manuel José Perei- 
ra do Espirito Santo, na b se de 
2:337$320 ; 

- pela de S. Luiz, ao professor 
aposentado Pedro Flamioio de 
Veiga, na base 2:970$100; 

—pela de Lorena, ao professor 
sposentado msjor Olympio Catão, 
na base de 2 794$000 ; 

—pela de Dous Córregos, ao pro- 
fessor sposentado Antônio Lopea 
lP'erreira, na base de l:eiO$440 ; 

—pela ds S. Roque, ao professor 
aposentado Antônio Carlos da Ro- 
aa, na base de 1:732$88U; 

—pela da Taubaté, ao director ge- 
ral do Thesouro aposentado, coro- 
nel Pedro Gonçalves Dente, na base 
de 15^^000$<O. 

—pela de Tatuhy. ao coronel refor 
mado Guilherme José do Nasci- 
mento, ns bsse de 4 800$<i00 ; 

pela Recebedoria de ^jantos, ao , 
capitão reformado Joaé Msrtiniano ' 
de Carratbo, na base de 2Jt3$320,1 
com desconto de 51$500; i 

—pela     de    Taubaté,    ao    juiz I 
de direilo  tMcbaret   José   Marbna 
Basto*, na base de 7 91X4000: 

—pela ds SanU Branca, ao juiz 
de direilo bacharel Josephino Fer- 
nandes da Silva, na mesma base; 

—pela de S. Joio   da Boa Vista,      CommuBÍca-r,os o director do gru 
ao juiz de direito bacharel  Gabriel 'po escolar de SaaU Ipaigeaia   se- 
Pio de LoTOlla. na mesma baae:    ; oçIo mas^lina^ qne o «rapo a sea 

-pala de Csroaae, ao   joii <!»di-   ««rjo   foi »r»!i»f«rí*i    p-ir» a   rua 
: r»tt« b--><:baTe! L»oo»dio l>?op«liinr>   Barra Fund*. c-."? n.coro «yd^o") 
ii.e . . ..s«i..i   r   jiív».     as    B>e<?:ii«   minatão   .-. íT-   , J 
l^^.r. ra  r-:ui«    ":   ■    » 

Escreve-nos 
Góes: 

«Oesejoso do ver a Republica na 
trilha da prosperidade, tomei a de- 
liberação de contribuir na medida 
de minhas fracas forças com uma 
pequena parcella de meu devota- 
mento civico em favor da lavoura 
do café cujos interesses vão maie 
uma vez ser tratados em assembléa 
publica a reunir-se ness.i capital. 

Em fôrma de programma submet- 
to A sabedoria de tão magna aa- 
sembléa as idéas cujo conjuncto, tal- 
vez melhor estudado e disposto po- 
derA constituir o campo de acção 
dos interessados no assumpto. 

Si julgsrdes de algum valor o 
que proponho, prestareis mais um 
serviço a lavoura, publicando-o. 

Estou prompto s dar os esclare- 
cimentos necessários si porventura 
me forem solicitados. 

Eis o programma: 
—Imposto prohibitivo sobre os 

typos baixos de café Sua prohibi- 
çáo nos mercados do Estado—Sua 
appiicação nas fazendas. 

—Suppressão do imposto de tran- 
sito. 

—Necessidade de uma tarifa 
minima e fixa nas estradoa de 
ferro. 

-Necessidade de diminuir o 
stork em Santos. Diversos portos 
do Estado—Diminuição do trans- 
porte. . 

—Regimen da parceria- Unico 
compatível com o caracter indus- 
trial. A polvcultura Parcellamen- 
to do solo. As pequenas proprie- 
dades.    Meios de colonização. 

—Imposto de exportação. Suara 
ducção em beneficio da lavoura— 
As cooperstivss Revisão do orça- 
mento do Estado. Impoeto de ca 
ptaçAo. 

—Necessidsde de propsganda do 
café no exterior — Sociedades de 
propaganda—Auxílios do aroverno 
e da iavours, s essas sociedades. 

—AocOrdo estre os paizea cafè- 
eiros, no sentido de probibir o plan- 
tio pelo prazo de cinco anãos. Pro- 
rogsçâo desse prazo, ao caso de 
nec< widade. 

— ingresso internacional, para 
tratar do aamii pto-A grande po- 
da no KsUJo de S. Paulo, como 
recurso extremo—Guaratiaguetá, 20 
da jaaeiro de   1903» 

AS ESCOLAS 

8rs|M Eaealar  tfe Barra Faa4a 

i? 

lasr do fcairni ;•     -f«ls de Descalvado,   *o  ^atít>- 
i-iaicif.iu je  ia- .-.íAU: tü .-::Z ds direilo, cida-üo  Jo- 
eeatido. — Me»-1 sé Coslho de Olrveira,  aa  feaaa *t 

'1:0009001^ 

-:■ jo psrf 

I    As matricaaa | 
ifiaSie «CT*- 

A Recebedoria 
Exportação. . 
Impostos . . 
Estampilhas , 

76:28^842 

Remessalaa ThMooro ^ 
Saníog.SI. 

A Alfândega desta cidade camet- 
teu hoje, ao   Thesouro   Federal, a 
quantia de 360 contos dal *H\ 
'mo«ra-"íííNf.'''"^*"'"'*^ 

I elaçtfes   Exteriores 
Rio, 21. 

o ar. barSo do Rio Brancd, mi- 
nistro das Relações Exteriores, dos 
ceu hoje de Petropolis e chegou A 
eua Secretaria As 11 1|2 da manhã, 
acompanhado do seu secretario, sr. 
Pecégueiro do Amaral. 

O sr. ministro dirigiu-se directa- 
mente para o gabinete do ar. vis- 
conde de Cabo Frio, director geral 
da Secretsria, com quoin teve im- 
portante conferência, que versou 
principalmente sobre o que diz re- 
speito A partida de expedições boli- 
vianas para o Acre. 

A conferência durou cerca de uma 
hora, sendo durante a meama con- 
sultados vários documentos que se 
prendem á importante questão di- 
plomática e que fazem parte do Ar- 
chivo da Secretaria das Relações 
Exteriores. 

Como artnpro acontece nas con- 
ferências sobre assumptos diplomá- 
ticos, foi esta cercada do mais~abso- 
luto sigillo, bem como o seu re- 
sultado. 

Quanto As communicaçõas pro- 
cedentes da nossa legação na Bolí- 
via, o sr. barA do Rio Branco 
guarda também a maior reserva. 

O ministro brasileiro na Bolivia, 
em resposta u> telegramma envia- 
do daqui pelo sr. ministro das Re- 
lações Exteriores, disse que alli se 
preparavam para partir para o 
Acre 1.800 homens, parecendo que 
se acham incluídas nesse numero 
as diversas expedições. 

O sr. barão do Rio Branco oon- 
!ereociou ainda hoje com o sr.presi- 
dente ds Republica e amanhã tor- 
nara a descer de Petropolis psra 
despachar e conferanciar novamente 
com o sr. dr. Rodrigues Alves, pa- 
recendo que o assumpto principal 
dessa conferência aerA também a 
questão do Acre. 

Hoje pela manbi,em Petropolis. 
o sr.ministro do Exterior teve demo 
rada conferência com o dr. Cláudio 
Pinilla. ministro da Bolivia acre- 
ditado junto ao governo do Braail. 

Essa conferência teve a máxima 
importância. 

Os sfflclaes da «Sanaleata^ 
Rio. 21. 

A'a 7 1(3 da noite, realizou se, na 
residência do sr. vice-almirante 
inspector do Arsenal de Marinha 
o jantar offerecido pelo contra-al- 
mirante Jolio de Noronha. mÍDÍs- 
tro ds Msrínbt, ao commandante 
a officiaes ds fragata Sarmitnto. 

O jantar constou de 46 talheres, 
aeodo o aerviço feito pela confeita- 
ria Paschosl. 

Ps rs essa (aaU foram expedido* 
convites aos srs. ministros de di 
versos paizcs acrediiadoa janto* ao 
noaao Bovemo, ao sr. preleito do 
Districto Federsl. ao chefe de poli 
da. generaes da icrra a mor. 

Durante o baaqasü tocaram ss 
baadaa doa Corpos ds Mariaheiros 
Nacioaae* e de lalaataria da Ma 
riaka. 

—K bordo do couraçsdo Riarkueto 
reeliUM-ee hoje as IO lt> da aanhi 
o «K^ac*   iatiis   oWtisrsdB   pelos 

■    ,i.'-«jlieá»»d» !r8^;a Sarrmento 
A esse fsata camfnam • ar. ca- 

«^l,í«.*aaMr.«.rr.   FeBx   D. 

que se i«t   «dúmtWflbar d«   vario* 
ofRolaei do seu navio. 

Ao ohamptane, foram trocados 
muitos brindes entre ss duas offl- 
tflalldsles. tooand.i durante a fsat* 
uma bdnda f» mualna  a   bordo. 

—Ao meio-dia realizoU-lo d Kor- 
do do mesmo couraçado o almoço 
offereoido peloe Inferiorea do Ria- 
ehuelo aos seus collogás da Sar- 
miento, reinando muita alegria 
franca camaradsgom. 

Carnavalescos barulhentos 
Rio, 21. 

O dr. Cardoso de Castro, chefe 
de policia, baixou bojo uma circular 
a todos 08 delegados oircumsori- 
pcionaes, recommendando lhes po- 
nham cobro aoa graves conllictos 
resultantes das rivalidades entre os 
grupos carnavalescos desta capitai. 

As desordens ropete|n-se freqüen- 
temente na acde dos grupos a se 
dão entre os próprios aocios. 

Em virtude de muitas queixas 
que tem recebido contra o barulho 
que os ditos grupos fazem em suas 
sAdea com os seus cantos, toques 
de bombos, tambores, cometas e 
putros instrumentos atroadores, o 
dr. chefe de policia recoaimendou 
que só sejam dadas licenças para 
b seu funccionamento nas duas ul- 
timas semanas que precederem os 
dias de Carnaval, isso mssmo das 
6 horas da tarde As 10 da noite, e 
para os grupos que não tenham 
suas sedes nas proximidades dos 
huspitaes, casas de saúda s intor- 
natos. 

Os grupos carnavalescos cujas 
sedes vizinharem com taes estabe- 
lecimentos ficarão prohibidos dos 
ensaios de Zé Pereira, podendo 
comtudo sahir A rua nos três últi- 
mos dias de Carnaval. 

ExeroKo 
Rio, 21. 

Devem conferenciar amanhã com 
o marechol Paula Argollo, minia- 
tro da Guerro, os generaes Olym- 
pio da Silveira e Bayma, o coronel 
Jacques, director do Arsenal de 
Guerra, e o comméndador Lago, 
director da Companhia de Navega- 
ção Costeira. 

—Conata que o sr. ministro ds 
Guerra cbamarA para serviço aqui 
o general Çesar de Sampaio, actual- 
ments no Rio Grande do Sul. 

—Tendo sido chamado com ur- 
gência a esta capital o coronel 
òommandante do 16° batalhão de 
infantaria José Sotero de Menezes, 
é possível que lhe seja dada im- 
portante commissão no norte da 
Republica. 

O coronel Jo2é Sotero de Mene- 
zes jA foi, por longo tempo, com 

andante, do. ootpo polipial do Es- 
tado doParA.      - 

—O general Marinho, comman. 
dante do 4.° districto militar, por 
ordem do ministro, passarA em re- 
vista, em ordem de marcha, vários 
corpos desta guarnição. 

Telegrapbam de Porto Alegre: 
Seguirem hontem de Bagé  para 

Pelotas lõO praços tiradas do   31.' 
batalhão de infantaria e do 4.'   ba- 
talhão de  artilharia, que vão com- 
pletar o etfectivo de 400 praças   do 
29.- batalhão de infantaria. 

— Da mesma prooendencia: 
Consta que o general César Ssm 

paio embarcara amanhã para o Rio 
de Janeiro. 

O 25.* só embarcarA depois de 
completar o effectivo. 

Para isso espera alguns contin- 
gentes do 18 • què está em Uruguay- 
na e do 6.°, estacionado em S. 
Borja. 

O 17.- batalhão fornecera 36 pra- 
ças. 

Ceará 
Bio, 21. 

Dizem deapachos de Fortaleza 
que. hontem, o presidente do Esta- 
do do' CearA, dr. Pedro Borges, 
telegraphou ao coronel Cabral, cuja 
força estacionava em Aracaty, que 
enviasse, com urgência, um porta- 
dof a Grossos, levando instrucções 
so4k!k retirada immediata do con- 
tiiwnte cearense. 
S forças norte rio-grandenses 

peraanecem em Aréa^ Branca, 
ap^r do compromiaso que o go- 
veçaádor do Rio Grande do Norte 
assumiu perante o sr. presidente da 
Republica. 

—Tem chovido regularmente em 
diversos pontos do Estado do 
Ceará. 

A população está reanimada. 

O Éruadar-torpedeira «Tupy» 
Rio, 21. 

Entrari amanhã no   dique Gua- 
nabara o cruzador torpedeiro Tupy. 

Dr. Leopoldo de BalbOes 
Rio, 21. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, mi- 
nistro da Fazenda, não desceu hoje 
da Petropolia por ler pasdsdo mal 
a noite á cabeceira da um seu fl- 
Ihinho qne ee acha enfermo, feliz- 
mente eem gravidade. 

BaiM UaMa da Caanaereio 
Rio, 21. 

Inicia amaalif ss snaa operações 
Dssta capital o Banco União do 
Commamio, recenteuieate iundado 
por iniciaüva da Associação dos 
Empregado* ao Commorcio do Rio 
de Janeiro. 

Defesa de llnaa 
Rio. 21. 

Defendeu hoj-*. brilhaatemente, 
Ibesr. o doutor em medieiaa Ep«- 
minoada* Ferraz de Campos, na- 
tnral da> cidade de SanU Rita do 
Paasa Quatro, nesse Estsdo. 

j    — O dr. Rodrigues Alves  tiw»- 
I dou boje o capitio-tcnonta  Santo* 

Porto, sKk*olis(e da aua 

A' offlolalldada  da 

casa mi- 
litar, a bonio da oonrata-escola ar- 
gentina Sarmieníó retribuir a vi- 
sita que no palaoft du Catlele Ibe 
toi feita ha diaa pelo com mandante 
daqnelle vaso de guerra. 

— O sr, presidente da Republica 
recebeu boje artl conferência o ma- 
rechal Paula Argolld, ministro da 
Guerra. 

Oeneral Travassos 
Rio, Si. 

Seguiu boje, o bordo do vapor 
nacional Brasil, para o Estado da 
Bahia, acompanhado de sua famí- 
lia, o general de brigoda Sylvealre 
Travassos, quy vai aasumir o oom- 
mando do 3.- districto militar. 

Ao seu embarque, no Arsenal de 
puerra, compareceram grande nu- 
mero de seus amigos, famílias e 
varias bandaa de musica militares. 

Sarmlente,, 
Rio, 21. 

o Club Naval offerecerA emanbã 
A ofBcialidada da corveU-esoola ar- 
gentina Sarmiento, aotualmente em 
nosso porto, um pique-nique que 
se realizará no Jardim Botonico. 

Os convidados partirão As 8 bo- 
TU da manhi do largo da Carioca, 
sendo transportados em bondes es- 
peclass. 

Tocarão as bandas de musica do 
Batalhão de Infantaria de Marinha 
e do Corpo ds Marinheiros Nacio- 
nae*. 

Avisi aos navegantea 
Rio, 21. 

A Repartição da Carta Marítima 
avisa aos navegantes que estA feito 
o balisamento da barra do porto de 
Guaratuba, tendo sido também col- 
locado um mastro de signaes na 
ilhota Cazoba, no Estsdo do Ps- 
ranA. 

Relatório da Industria 
Rio, 21. 

O dr. Lauro Müller, ministro da 
Industria e ViaçSo, nomeou uma 
commissão composta dos drs. Soa- 
res Filho, director geral da Dire- 
ctoria da Induatria; Leandro Costa, 
director da 2.» secção da Directoria 
Geral de Obras e Viação; e do 
sr. Artbur Azevedo, director da 
secção' da Directoria de Contabili- 
dade, para incumbir-se de reunir 
todos 08 dados necessários A ela- 
boração do relatório do seu Minis- 
tério, que deverA ser apresenta- 
do na abertura do Congresaso Na- 
cional. 

Patentes da Qoarda  Nacional— 
Rio, 21. 

Attendendo A requisição do Mi- 
nistwio dn Justiça, vai o dr. Lco- 
poído derfeurtiü^ DttilHstrff da «r 

A Great Weêíern, uma vas repa- 
rado* oa ealrogoa e repostos em 
aeu* logar*s os trilhos, que haviam 
aido arrancados, psdiu a rstiroda 
das torças, oo que foi attaodida. 

Oeuse então segundo*assalto, 
indo o presidente do Estado, pes- 
soalmente, verificar o occorrido. 

O governo do Estado dea prom- 
ptas providencias, q*e produziram 
o melhor resultado. 

Novo medioo do Exsrolto 
«10, 21. 

Vai ser aocieado medico da 4.* 
classe do tíxe»<ilo o dr. Manuel 
Pedro Alves da Barros. que vai 
substituir o medico de '8.' classe 
dr. Sebastião Ivo Spare*, na com- 
mleeão de linhae teiegrapf;icas no 
Estado de Mstto Grosso, 

A «SarmlSNto» a* Rio 
Rio, Si. 

O sr. Pecégueiro do Amaral, sa 
sretario do barão do Rio Branco, 
ministro, das Relações Exteriores, 
IrA amanhã, representando-o, retri- 
buir, a bordo da corveta-escola ar- 
gentina Sarmiento, a visita que o 
commandante desse vaso de guerra 
tez a s. exa. 

—fístaado'marcada para amanhã 
a partida da Sarmiento, não se rea- 
lizará o projectado pique-nique of- 
ferecido pelo Club Naval A offioia- 
lidade desse navio. - 
Uma <lBtervlew> úon IfMÜMnoo 

' Itlo, 91. 
Um repórter d' OPo/f teve ho- 

je uma entrevista coin o barão 
ÚO Rio Bro"ncb,ã" propósito da quês 
tão do Acre. . .^ 

O ministro declarou' qiie, í^m' 
descursr dos prepaíativos, o.fpyéT' 
no ia envidar todos os esforços, pp- 
ra evitar o conflicto. 

Foi pela Bolivia rejeitada a pro- 
posta do nosso governo psra a 
comprA do Acre. 

O barão do Rio Branco apresen- 
tou uma nova proposta, esperando 
que esta ultima seja acceita pela 
èolivia. 

S. exa. não declarou os termos 
dessa segunda proposta. 

Festas i «Sarmiento» 
Rio,»/. 

A sala em que se realizou o ban 
quete offerecido peio irinistro da 
Marinha A officialidade da Sarmien 
to estava primoresamante ornada 
de flores naturaes 

O dr. Seabra, ministro do Inte- 
rior, esteve presente representando 
o governo. 

Estre 08 convivas notavam-se 
também muitos almirantes brasi- 
leiros. 

O ministro argentino, dr. Goros- 
tiaga, exousou-se de não poder com- 

ECHOS 
III BXOIÜTRIGO 

Um rico prinolpa russo, o hsrão 
Ortisl,   d«   Petersbuogo,   ha    des 
nnfioe  que não   abandona • leito. 
Gosa perfeita saúde,   maa  os sua«,' 
theorias dlzem-lba que, para viver 
muitos e largos  annos,   se   torna   - 
preciso evitar todo o axeroicio phyt 
aico ; sustenta,   porém,  ao mesmo 
tempo que A necessário   qae o es- 
pirito se   prenccups   oom   alguma 
coisa e, por isso, trata ella próprio 
da gerencia dos auoe   vnstaa   pro- 
priedades, recebendo deitado os seua 
rendeiros. Quando viaja, tal o num 
leito espeaialmento preparado partt 
esse fim.   B' possível qua as tbeo-% 
rias do barão Ortiel   sejam de pri- ' '' 
meira ordem,   mas,  em   qualquer  '' 
oaso,e um syatema de vida que não 
eatá ao alcance de todas aa algibei-   - 
ras. 

A MMOEraaiaE 
Os centenários attrHiuera geral- 

mente a «ua longevidade a tal ou 
ai pratica hygienica da que usam. 
Ora,seria utilissino s extremamen- 
te ouriaso o eolleceionar todas 
aa receitas, mas emquanto não 
apparecs o preciso estatístico que 
te* consagre a esse Isabalbo, apra- 
sentaremas aos nossos leitores as 
ires seguintes receitas devidas a 
três centanarios. 

Um explica a sua longevidade 
«Io habito que tem de beber todas 
8 manhãs uma taça de cbA da 

raiz de angélica,^us i uma plan- 
ta estomachica; o oirtro attribHe-a 
a uma,i(fh|M(o de folhas do freixo, ^ 
substância' íaxativa que toma em 
seguida a^ çadá refeição; emfim o 
teroeiro legitima a sua velhice pela 
pratica de friccionar tsdas as ma- ' 
nhãs e abdômen com uma brocha 
muito dura, o qae oarréaponde a 
um revulsivo. 

Os nossos leitores podsn ensaiar 
qualquer dos methodos e até os 
três ao mesmo temp*. 

■■;' 

t 

* 

zenda, recommendar por circular 
ás repartições subordinadas ao sen 
Ministério o cumprimento do ^rt. 
9.', da lei n. S60 de 31 de dezembro 
de 1898 e art. 19 da lei n. 741, de 
i& de 'dezembro de 1900, sobre o 
prazo para pagamento do sello 
exigido nas patentes de officiaes da 
Guarda Nacional. 

Serão impostas   multas aos que 
pagarem fora do prazo. 

Borraoba do Acre 
Rio. 21. 

O sr. ministro da Fazenda re 
spondendo a um telegramma do pre 
sidenta da Associação Commercial 
de Manaus, disse que desde 15 de 
setembro do anno próximo passa 
do não tendo havido acto posterior 
ao decreto de 17 de abril que sup 
prímiu o consulado do Brasil em 
Puerto Alonso, a borracha -proce- 
dente do Acre n.que se r^ere o 
mesmo telegramma, está compre- 
hendida   na excepção  da   circular 
u. 43, de 8 de agosto do a^o findo. 

,■ í 

Cdllfeoteria de Sta. Cruz do 
. Rio Pardo. 

JJio, 21. 
Foi approvado o acto do delega- 

do fiscal de S. Paulo nomeando o 
^r. Egydio Piedade Filho para 
exercer, interinamente, o logar de 
collector de rendae federaes em 
Santa Cruz do Rio Pardo, neste 
Estado. 

Peixes para o Mnseu Paulista 
Rio, 21. 

A Empresa de Pesca a Vapor, 
attendendo ao pedido qne Ibe foi 
feito pelo dr. H. von Ihering, dire 
ctor do* Museu PaulisU, resolveu 
enviar Aquelle estabelecimento os 
exemplares de peixes molencos 
pouco conhecidos que forem encon- 
trados nas suas pescas. 

Reafate de apoileea 
Bio, 21. 

O Thesouro Federal pagou hoje, 
a 30 possuidores, 105 spolices de 
1.000$000 cada uma, do emprésti- 
mo de 1897, nltimsmente sorteedas 
para resgate. 

Ria firaada d* 8al 
Rio, 21. 

Constando ante-bonlem distúr- 
bios em Unigusysna.diíem de Por- 
to Alegre, o tenent&coronel Ono- 
fre, commaadante do 1&< bitalbão, 
mandou distribuir patrulhes pelaa 
mes e, graças a e^ea medida, nada 
occorreu d* anormal. 

—Segnndo um despacho aqui che- 
gado de Porto Alegre de*?»Trilou 
bOBtem, noa limites de Crcano* 

' ( Urugusyaaa) um trem qne «in- 
duzia de Al»gre«* 80 praças do 18,« 
batalhão de infanUrie. 

A força regreseou ao querteJ.em- 
barcando boje para o s«a  destiso. 

Do iacideate não resultaram vi- 
Bio, 21.     eUmaa. 

dr.   Rodriguee   Alvsa,  preai- Parabyta 
da RepBhliea.   aeompaahado *»• "- 

d* **■ eeereUrio, dr Rodrigues Dizem teiegrammss de Parabyhe 
AIv«* Rlho, eeteve hoje ele as j que o presidente ds<|nelle Estado. 
11 1(1 hora* d* msah*. aa sala' dr. iaaê Pert^-nao. sabendo de on 
das iuspsrhns do pelwio de Cal | ata^M «rito á liaha da Or^ W>- 
,,,j^ 1 tem Raãp-ay,  pro^IfeBCioa prO" 

F>::vera.T. a« ír.i.Bhi,   «n    onl* ' ptamaMa. t«"»ndo   força para cs 
m. exM. o* ex-depata-   roatir a t—aaaahii   coalia 
Mito Pinats a IH»l**lraâ*a • 

A FE* ABALADA 
Deade ba tempos a esta parte, oa 

ecclesiasticos inglezes queixam-se 
da constante diminuição do nume- 
ro de fieis que, aos domingos, as- 
sistem ao serviço diviso. E, la- 
mentando-se por tal focto, declaram 
que os sentimentos religiosos se 
vão extinguindo, pouco a pouco, no 
Reino Unido. Ora, a pretexto de 
prova palpável dessa asserção, aca- 
ba de ser organizada uma estatís- 
tica em que se contém as observa- 

pa«*B*ea,.A»ldo OQ .tVt^^iM.mií -çeeipfc****"»*}*»» ■'ikfníM^^^^í^glii^,^ 
lia. 

S. exa. estava representado pelo 
sr. Sagsstume. 

Ao champagne foram erguidos 
08 seguintes brindes: do ministro 
Noronha A marinh» argentino, do 
commsndanle Dufoury A marinha 
brasileira, do dr. J. J. Seabra ao 
presidente Júlio Roca. 

Findo o banquet«r o almirante 
Noronha offereceu aos officiaes ar- 
gentinos lindas «corbeilles» de flores 
naturaes que   enfeitavam a sala. 

Moeda falsa 
Rio. 21. 

O dr. Godofredo Cunha, juiz fe- 
deral, confirmou o despacho, opi- 
nando pela não pronuncia do réo, 
no processo a que responde João 
Dehicola, por crime de moeda 
falsa. 

gos sobre a quantidade de fieis que 
freqüentaram as egrejas de todas 
as seitas em Croydon, perto de 
Londres. Por ella se oertiBci a 
gente de V>e o média • de 14.000 
para o ser\'íço divino da manhã e 
de 16.000 para o serviço divino da 
tande, assistindo a este ultimo a 
maior parte dos fieis que freqüen- 
tam o primeiro. Em summa, são 
pouco móis ou meno.i, umas 20.000, 
pessoas as que manifestam devo- 
ção numa • população de 130000 
adultos, o que corresponde a 15 por 
cento-apenas. Estes números.são 
citados com horror pelo clero, o 
qual diz que, mima época ainda 
bastante recente, tpdos cumpriam 
08 seas deveres refigiosos. 

^ 

UM ESTATíSTICO 

Monreu recentemente em Liver- 
pool um estatístico original. Os 
herdeiros descobriram entre os seus 
papeis um volumoso manuscnpto 
encerrando cerca de duas mil folhas 
em que só se trata dos corcundas. 
E' uma monographia cuidadosa 
mente minuciosa da bossa através 
do mundo. 

Celibatario, rico. independente 
gosando de exccllenta^ saúde, esse 
original gentleman não recuAra 
deante de'nenhum eacrificio nem 
de nenhum perigo, para recolher 
as observações consignadas no seu 
gigantesco trabalho. 

fc' epparentementa   na Bretanha 
3ue 86 encontra o msior numero 

e corcundas. Ena uma pequena 
localidade situada|junto a Sierra- 
Morene, a proporção é de uni pa- 
ra dezeseis habitantes. Na bscia 
do Loira.,em França, são também 
numerosos; o rachitismo abi reiaa 
auaai em estado endêmico. 

Combinando as médias dos alga- 
rismos "Obtidos em todos 08 psizes 
do globo, este estatístico calcula 
que ha um corcunda em mil indi- 
víduos, isto é, um «milhão approxi- 
madsmente de corcundas na terra 
inteira. . ,, 

Estabelecendo então que a altu- 
ra média de cada bossa e de vinte 
centímetros (re*ullado a que o alu- 
dido estatístico chegou depoi» de 
prolongados cálculos), elle multi- 
plica o milhão de corcundas pela 
altura da bossa, o que dA uma ele^ 
vsçào de duzentos mil metros. t>i 
fossem superposus todas as bos- 
sas do mundo, poder-se-ia escalar 
por meio dessa nova e estranha 
escada cerca de eeiscentos e seten 
ta torres Eifel, collocadas umas so 
bre s* outras. 

SEU08 APROVetTADOS 
O» erniarantee italianos nos Es- 

tadoa-Uaidoat que iroagíaaram em 
routros tempos üm proossso muito 
'engenhoso de oorrespondencis grs 
tuita. acabam de renoval-o. pelo 
m^BO" para cnrrespondennae sum- 
tnuri*». -Lembrum-se talvez os aos 
», « le-tores do processo io:cial,q'ie 
<Nin«i«ti« em robrir com coIla o» 
aelloa. O destinatário lavava a eolla 
e o carimbo aO mesmo tempo; 
cobria d« novo oom cera e... se- 
iniía assim a cousa por tempo in- 
definido. Mas os empregados pos 
taes americanos descobriram o «etn- 
broslM» «vOe emigraatas eatJo hoje 
rcdoxido* a corr«tpOBder-se por 
cartas sem franquie. O destinauno 
examina oenisreço, c«rtfBc»-*eqne 
o autor d« miniva «»íá <■* a*nd>- 
manno de muita boa smd*. s*K^- 
do • forma cotno estt »*cnpto o 
rs<lem:o e.. - rscuss-s» s psg«r a 
— '•- I» ^rr*i^ poval sm^nrai» 

.-> tiíí:r!0 sieriwHo. r^na^n 
í-sta«   eartoa,    ree-p«*ad<5 

csrtss 

NA CAPITAI 
Acham-se em S.  Paulo : 
Vindo do Rio, pelo noctarao de 

hontem, o ar. José Barbosa, nasso 
eoilega d'0 Pais. 

De volta de sua fazenda, o sr. 
dr- Theodoro de CarvaHi*. 

O sr. Sabino Loureiro, profeesot 
residente na Franea. 

O sr. Artbur Cerqueira Mendea, 
advogado em Ribeirão Bonita. 

O sr. dr. J. Machado Pedrosa, 
advogado em Araraquara. 

Na Rotisserie Sportsman, ns 
srs.: R. Gènin, aeneral Ramos, M. 
S. Sarsbyba, Mr Kick, Virgílio 
Gordilho, Severino Infante e se- 
nhora. 

# 
DE TUOBM 

Segue hoje para S. Manuel o sr. 
coronel Virgílio Rodrigues Alves, 
senador estadual, levando em sua 
companhia seus filhos Virgílio e 
Francisco, alumnos da CoUegio 
Militar. 
- Com o mesmo destino segue 
lambem o sr. José de Paula Ro- 
drigue* Alves, acadêmico de di- 
reito. 

Partiu hontem para o intenor o 
sr. capitão Augusto Deraeval de 
Mello. ^  _, 

Seguiu para o Rio, acesrtpanbado 
da sus fsmilía o sr. dr. Jsyme de 
Aguiar, «linico residente em Minas. 

Para e interior, com sua fami- 
lia, partia o sr. Daniel M. da 
Abreu. 

# 

iMtra^w • M aMüda «•  yimt a*|ig> itig— m» tmm ilB<iaaia- ^ Maria ÈalM^aa 

A55nrBB8ABI0S 
Fazem annos boje: _     ,.       . 
A galante pequena nosalina da 

Piedade, filha do sr. Joio BaptisU 
da Silva, nosso diligente auxiliar 
nas officinas desU tolha. 

A senhoriU Zulmlrs Braga, filha 
do ar. dr. A. J. F/rreira Braga, 
advogado aesta capiUI. 

A senhoriU Lona Pereira, pro- 
fessora do grupo escolar  de Sersa 

A srs. d. Enediaa Pofchat da 
Cerquei rs eapo** ''° »''- <•''• '*°''" 
b»rto Cerquei™. -- _,_ 

.\ srs. d. Elisa de Baraos Cardç- 
•o, «-rposa do sr. Aatoaio de Mel- 
lo Csrdoso. _..    . 

A sn d. Ealalia de Oliveira 
Corimbabe. eeposa do sr. coronel 
AlVaro Curimbaba. 

A sra. d. IgoM    Bandeira   Dias. 
nposa do «r. Manuel Antosio doa 

, Sanlos Dias. 
I o sr commeadadsr Bemardino 
MoBleiio. da Abreu, «ansal de Por- 
tugal. 

O sr. Arthor Soarea. 
O sr. dr- Alvsro BadtSgnes d* 

Seusa. 

JTPtU» 
A «ra. d. r<!K+«nsMsr-'«nJ<^ da 

~ iv& ■ »r. i** i - r^u M ^ 'V» re- 
..*>-!•-?emPsTf" -r-í r;""^-'"'^^ 
iK« o cooiralo io . •"Maemioétju* 

eon a sr. ■•B*aicta 



o nnr:io PAnusTAN^» - õuUnMti r. iic. j-tn^iio a*- lo 3 
■■HOI 

Malío animadna o« lundidore* 
lia nova villa da M'ltoy, o /rliro 
liilêiiii como jn à i^hamada por 
■luitoa. 

Daqui a pounot mecsa comn-a- 
rio a*   ooniilriK-^úet  d*   i>leffant«i 

Ante* dJHO eatara luncrlonando 
rvfliliarinente a linlia do dlligaa- 
ciax para aquellx ponta. 

Oivimoa dizer qun om M'n«y 
■eru i>acolbido, por uma da* noaaaa 
■lelhorea soniaitade* de Kpnri, o 
oampo doa a«ua torneioa de fuot- 
tatl. 

■MlKaiíiilUIM 
■-'2 de Mneiro—IfjS2: Doaembania 

\ «m S. ^ irainle, Marllm Affonao dn 
■oiiaa, danalaria da capitania do 
Biciimo noma. 

tíifitt: O* i-aaiarialHs ila villa de 
A. Andrii e o alcaiilo inór loio Ha- 
■lalbo, a podido do povo, «levam o 
prcro da farinha a 120 rila o al- 
queire. 

itiU: A antiga villa da Guará- 
tingueU é aleveda à categoria da 
oMada. 

MPIRITA AHOKViO 
Eatre bohaBiioii: 
— Um qHe eatás pensando? 
—Km nada. 
—E ou também. E' {ntoreaaan- 

tel Como as nossas idéaa as en- 
aontratn i 

GUICF   pioado • p*. 
•'•'■^t   netrado. 
I$900 o heotolltpo, paato 
•m aa»a 11   Poçam á Ex- 
preaa. 

Tel^rãmmãs 
DO EXTERIÚR 

(S«roiço eupeoial do ÇORRBIO 
PAULISTANO) 

Chile 
Buenos-Aires, 21. 

Telc(;rapham   de    Santiago   an- 
nunciando que jA so acba   em   via 
de orgBBKação naquella capital um 
trust dos fabricantes da cerveja. 

— Aa autoridades policiaes de 
Santiago, depois de activas dili- 
gencias empregadas, conseguirom 
e^fectuar a prisão de cinco falsifi- 
cadores de papel-moeda  argentino. 

— O governo obileno já ^acolheu 
a commissão que vem a Buenos- 
Aires num navio de guerra retri- 
buir a visita feita ao Chile pelos 
oíüaiaes argentinos, quando foi as- 
signado o protocollo relativo á di- 
minuição do armamento. 

Com a commissão chilena deve 
Tir o ar. Coneha Subercasseaux, 
que dsixari depois o cargo de mi- 
nistro plenipotenciario nesta capi- 
tal. 

A comraissão oompor-se-á do 
general Larrane, do' sr. Eduardo 
Matt* ( novo ministro ), do coro- 
nel Parra e doü majores Brionnes 
e ISarcellcs. 

—Deu se em Santiago um inci- 
dente violento entre os deputados 
chilenas Castedon e Concha, por 
motivo da uma interpelIaçSona Câ- 
mara. 

A pendência terminará com um 
duello. 

—Foi nomeado o oommandante 
Magiea addido á legaçaò chilena 
cm WeshinfiiOD. 

A llqflua ■fflGial   para a Bohemia 
Paria, 21. 

Oksem de Vienna que nSo ae rea- 
liza majs a annunciada conferência 
em que a* devia discutir si a lín- 
gua offíeial da Bohemia deve ser a 
tcbeque ou a allemã. 

Ot aMerloanos  en Plnoe 
NoBaYork, 21. 

Annuaclam de Havana que cem 
norte-americanos residentes na ilha 
de 1'inos endereçaram ao seu go- 
verno uma representação pedindo 
a annexação da ilha aos Estados- 
Unidos. 

ElelfSo na Inglaterra 
Londre.i, 21. 

O sr. Westdobby foi eleito depu- 
tado pela maioria conservadora  de 
I.ivsrpool. 

Os daques de Brleans em Londres 
Londres, 21. 

O duque e a duqueza de Orleans 
visitaram os soberaios ingleses no 
psl««io de nuckingham. 

Explotfto e mortes 
Londres, 21. 

Deu-KO una gi^nde explosão nos 
altos fornos da fundição de ^af- 
fordahice, morrendo em consequen 
cia três operários e ficando nove 
gravemente foridos. 

Eleições nos Estados-Unldos 
Noea-York, 21. 

Apresentaram-se candidatos á se- 
■atoria o sectarista mormoa Reed- 
amoat e o democrata Clarke, con 
tra ea candidaturas dos senadores 
Piatt e Fairbanks. 

Jailen Ralph 
Noea-Yark, 21. 

FaHeceu nesta cidade o escriptor 
Julien Ralph. 

Revolução em 8. Salvador 
!<oea-York. 21. 

Talegramnaaa aqui recebidos di- 
zem que es generaes Varahona e 
Bivas iaiciaram a reroluçSo em S. 
Salvador. O general Regalado, pre- 
sideoU daquella Republica, a fren- 
te daa tropas salvadorianaa, partiu 
ao encontro dos insarrectos afim 
de dar lhes «ombate. 

Baafereaeia   adaaaeira 
AotaYork, 21. 

Realizou^* bootein, nesta cidade, 
sob a prasidancia  do sr. Paulding, 
• aeSTunda   conferen.-ia    aduaneira. 

AaMrícaaa* e eabaaos 
NoeaYoik, 21. 

Inforaam da Havana que mtia 
da 900 cidadõea norto-amsricaaoa 
remdaataa oa ilba da Pino» pro- 
testaram iWBtra o ahaao prstirsdo 
pela* «uctorida^e* cubana» quí o« 
obrigana ao pagamento de impos- 
tos excasaivas sobre •• laercsdo- 
rias qae imporum ctea Esladoa 
l.'ni4os. 

Oa «Muamerciastcs americanos 
pediram ao gni-erno dos Kstadoe 
Umidam que iat«rvieMe a faror doa 
•ewt iBlcresaes. 

Veaezada 

O n. Habcrt Bowca. miaiatro 
americaao em Caraeaa. Tiaitaa boa 
tem «a w-aAíBgtoa • «ahaxarior | 

da Inglaterra e o  anoarregado doa 
negócios da Allemanhn. 

Acredita •• que o iiiinlalro ame- 
ricano junto ao governo do general 
Caatro proporá hoje a eaaea amlial 
xadoraa i|ua aeja immedialamenle 
levanladu o blo<(uuiu na Vunexuelo. 

O ar. llOMBO uonferenolou lani- 
>>ein rorn o ar. John Hay, aaereta- 
rio do Estado. 

Nnra-York. SI. 
Annunciam oajornaes que o cru- 

zador inglez Uetribution (capturou 
dua» galeotaa que em crtro desem- 
barcavam armas i muDiçúos para 
oa revolucionários venezuelanos. 

Nona-York, SI, 
Noticiam do PorlofSpaIn que 

desde o começa do bloqueio dos 
portos da Venezuela, as esqusdras 
aluadas aproaaaram mais do cem 
navioa que pretendiam deaoarregar 
e carregar mercadoriaa nos portoa 
Tsnezuelanoa. 

Nqtiolaa de Natpanha 
Paris, 21. 

Noa circuloa politiooa da Madrid 
commentam-ae muito aa daaa visi- 
taa faitaa hontem ao palácio real 
pelo ar. Francisco Silveis, presi- 
dente do conselho de ministros. 

Alguns políticos attribuom essas 
visilaa a queatõea relativaa A mari- 
nha e aoa projectoa de sua re- 
forma. 

— Annuncia-sa que o rei Affon- 
ao XIII irá à Andaluzia no moz 
do abril • que no mez da julho vi- 
aitará Lisboa. 

— O rei Affonso XIII deve rece- 
ber boja em Madrid, cm audiência 
especial, o ministro da Su«cia na 
Uéspanha. 

Amanhã sua majestade receberá 
o embaixador dá França. 

— Chegou a Madrid o novo mi- 
nistro de Cuba acreditado junto 
ao governo bespanbol. 

Tentativa de evasio 
Paris, 21. 

Tolegrapham de Odessa referindo 
que hontem'pela madrugada, hou- 
ve uma tentativa de evasão da 
parte dos presos de uma daa forta- 
lezaa daquella cidade, onde se 
acham encarcerados mais de scis- 
centos criminosos. 

Na occaaião em que um numero- 
so grupo de presos so approxima- 
va de uma daa sabidas da prisão, 
foi Burprehendido pela ronda que 
deu alarma, acudindo as tropas de 
guarnição. 

Travou-so então encarniçada lu- 
cta entre aoldados e presos, da 
qual sahiram mortos dois presos e 
feridos nove presos   e soldados. 

Marrocos 
Paris, 21. 

Telegrapham de Ceuta notician- 
do ter alli desembarcado hontem 
um batalhão da infantaria hespa 
nhola aabido de Ciudad Rodrigo. 
Esse batalhão permanecera no Im 
perio de Marrocos aguardando or- 
dens do governo. 

Argentina 
Baenns-Aires, 21. 

Chegou a este porto o cruzador 
rancez D'ISatrees. 

—Attendendo à representação que 
lhe foi dirigida pala Sociedade Pro- 
tectora dos Animoes, o governo 
prohibiu aa paródias do corridas 
tauromacbicaaquequasi diariamen- 
te ae effsctunvam nesta capital. 

—O governo argentino resolveu 
adoptar o cerimonial diplomático 
eatabelecido pelo Congresso Inter- 
nacional de Vienna d'Austria. 

— Em editorial hoje publicado, 
La Prensa confirma as noticia» 
que tem dado aobre os castigos cor- 
poraea inflingidos aoa conscriptos 
militarea. 

— Defendendo-se dos galanteios 
menos decorosos de um tal Hilário 
Rolon a casta joven CarolinaMon- 
tero desfechou contra o mesmo um 
tiro de revólver farindo-o grave- 
mente. 

O faato produziu escândalo. 
—A temperatura tem arrefecido 

extraordinariamente, explicando-se 
este phenomeno com o facto de 
haver o vento, sul retardado as ne- 
vadas. 

Buenos-Aires, 21. 
O general Júlio Roca irá a La 

Paz, ns província de Entre-Rios, e 
depois a Córdoba, onde descansará 
dos laborea governativoa até março 
vindouro. 

Durante a sua ausência e a do 
dr. Ouirno Costa, assumirá a pre- 
«dencia da Republica o dr. Uribu- 
rú, vice-presidente do Senado. 

—A policia descobriu duas fabri- 
cas clandestinas de distillação de 
álcool, apprehendcndo os alambi- 
ques e demais utensílios e grande 
quantidade de álcool. 

Paraguty 
Buenos.Mres, 21. 

Di£cm telegrammae de Assum- 
pçâo qííe alli cçrre insistentemente 
o boato de uma crise ministerial, 
afQrmando-se que três dos actuaes 
ministros apresentaram ao presi- 
dente da Republica o seu pedido de 
demissão. 

—O governo paraguayo acaba de 
demittir o secretario  da   l^niversi- 
dade   de   Asaumpçáo,   accucado de 
vender diplomas falsos. 

Uruguay 
lluenos-Airés, 21. 

A imprensa de Montevideo dá 
noticia de um naufrágio de uma 
barca de pescadores uruguayos, dos 
quaea um morreu afogado. 

Noticias da Itália 
Roma, 2í. 

Os duques de   Gênova   partiram 
pnra San Ramo, sendo acompanha 
do» at«   à estação   pelo almirante 
Morin, ministro da Marinha. 

— O maestro Hallarti será no- 
maado director do Regio Lyceu 
Municipal de Paaaro, em substitui- 
ção ao maestro Maacagni. 

lioma. 21. 
Terminou a grave dos bartwiros 

d« Milio. 
— O dr Quirno Coata, vica-presi 

dente ds Argwotioa. »era racebido 
pelo Papa em audiência e^piecial. 

— O rei Virfor Manuel rece- 
beu em audiência especial o reda- 
ctor do BI Diário, de Buenoa-Ai- 
re», Gáaaeppe PVcbiarotti. 

lioma, 21. 
O prin. jpe Doria fíji nomeado 

r>r^id*nte da liin anti dudlisu. 
— (^>>ali»ua extraordinário o fric. 

ni alta Itsha. 

Ceon«nita, asaaia a ea- 
lar   aò   naa   fa(i««a   uu^ 
■••■i    COKE,  IStOOahe 
etaiitf^ paato em caaa 11 
^•9»m é Ea»r»aa. 

Secçio jQdíGiaria 
Tribunal da Juatiça 

CAMAHA Civil, 
SaaSÃO OIIIIINAIIIA KM 21   Ul JANII 

no na 1H02. 
Preaidenta, o dr Oliveira Ribeiro. 
Se<:relarlo, o dr. I.u^z da Araújo. 

Passagens de autos 
O «r. X. do Toledo passou ao ar. 

Oliveira Ribeiro a eivei 2778 da ca- 
pital o ao sr. Ignacio Arruda as cl 
vxis 26ía da capital, Sin9 de Mogy- 
mirim e 8442 de Bragança. 

p ar. Ignacio Arruda ao sr. Oli- 
veira Ribeiro, a eivei 81B6 da Bra- 
gança. 

O sr. P. Lima ao ar. M. da Go- 
doy BB eiveis 33*8 da capital, .3251 
de Boa Vista das Pedras e .3226 de 
Bragança. 

O ar. M. de Oodoy ao sr. .Salda- 
nha, aa eiveis  8270 de Bariry, 2082 
da capital e ao  ar  Oalgado as ei 
veis 2U42 de Bolucatú, 32»8, 8223 e 
2503 da capital. 

O ar Delgado ao sr. X. da Tole- 
do, a olvol a.HWI de Santos o ao sr. 
Saldanha, aa civeia 3Ü8 de Arafa- 
quara, 2887 do Rio Claro, 2<(80 a 
3S5B da capital, 

O ar. Saldanha ao ar, X de To- 
ledo, a eivei 3200 de Serra Negra 
c ao'ar A. Paulino, BR civeia S.*«8 
da Boa Vista das Pedraa o 3009 
da capital. 

O ar. A. Paulino ao ar. A. Fran- 
ça, aa civeia 2787 de Belém do 
Descalvado e 3197 do Bragança. 

O sr A. França ao ar X. de 
Toledo, BB eiveis .3515 de Caconde 
c 3V10 da capital e ao sr. Oliveira 
Ribeiro, as eiveis 24H8 do Ribeirão 
Preto, 829Í e 3494 e 3479 da capi- 
tal. 

Jui.OAWENTOa 
Appetlações cieeis 

N. 27.33. Jaboticabal- Appollante 
Francisco Cabral de Mello; ap- 
pel lados, João SoareB de Arruda e 
outroa. Relator, o ar. A. Paulino. 
Não tomaram conhecimanto. 

N. .340-t. Taubató. Appellante, 
Mnnuel Anton<o de Barros; appel- 
Isdos, Moraea, Van Erven A. Cia. 
Relator o sr M. da Oodoy. Con- 
verteram o julgamento em diligen- 
cia. 

N. 3407. Capital. Appellantes, 
dr Abilio Vianna « o dr. João Ri- 
beiro do Moura Eacobar; appsl- 
lados, os mesmos. Converteram o 
julgamento em diligencia. 

N. .3420. Capital. Appollantfl, 
Antônio Bento de Paiva Azevedo, 
ippollada, a herança do d. Claudi- 
na de Paiva Azevedo. Relator, o 
8'. A. Paulino. Negaram provi- 
mento. 

N. 3607. Bariry. Appellanta, Jo 
SC Lucas Pinheiro: appellado, José 
Orifici. Relator, o sr. M. de Go- 
doy.   Negaram provimento. 

Movimanta ffaranaa 
Ficou hontem encerrado o eum- 

mario de culpa do proceaBO em que 
são rcoB Autonio Augusto da Cos- 
ta Rodrigues Gaborâro, Azevedo 
de tal o outros, por crime de sx- 
tofsâo. 

Os advogados dos accusados pe- 
diram o prazo legal para a defesa 

O dr. José Maria Bourroul, juiz 
ia 2.* varu cível, recebeu em seus 
effeitoi regulares, a appellação in- 
terposta por Jooquim oe Sousa, por 
seu advogado dr Pennaforte Men- 
des, da sentença proferida na acção 
ordinária por este movida contra o 
Banco Francez do Brasil. • 

Por seu advogado dr. Álvaro Gui- 
marães, Joaquim Teixeira dai^Ne- 
ves interpoz recurso de aggravo do 
despacho do dr. José Mana Bour 
roul, que deu como verificados pro- 
visoriamente os créditos ns follcn- 
eia de José do Silva Santos Jú- 
nior. 

• 
Realiza-se amanhã a inquirição 

de testemunhas arroladas por Con- 
stsntino Pentoni, na acção ordiná- 
ria que move contra R. Weill 4 
Comp., e outroa. 

Foi designado o dia 28 do cor- 
rente, A 1 hora da tarde, para ser 
feito o depoimento pessoal de Pedro 
Rodriguca de Figueiredo, na acção 
que lhe move José Manuel de Fi- 
gueiredo e de outraa testemunhas 
arroladas. 

• 
Realizam-ae hoje, á 1 hora da 

tarde, as audiências dos drs. João 
Thomaz de Mello Alves. Arlindo 
Guerra e Clementino ds^ousa o 
Castro, juizes da 1.», ,3.« o 4.' vara 
eivei, commercial   e criminal. 

Juixe Fadara! 
Realiza-se hoje, aob a presidên- 

cia do dr. Aquino e Castro, a au- 
diência eivei  deste juizo. 

Amanhã, na audiencia-crime se- 
rão, submettidoa a julgamento o 
processo ' em que são reos Ramon 
Ortiz e José Antônio Raphael, por 
crime de passagens de notas fal- 
sas nesta capital. 

Foram com vistas ao dr. Alcebia 
doa de Toledo Piza, procurador sec 
cional da Republica, oa autoa do 
processo em que é reo Clemente 
Hermany, accusado de passar duas 
cedulas.falsaa de 50$000, em Espi- 
rito Santo do Pinhal. 

Variaa 
Assumiu o exercício do cargo de 

promotor publico de Santa Cruz 
do Rio Pardo, o dr. Ariatidca de 
Toledo Piza. • 

Reassumiu o e.xercieio de «eu 
cargo o promotor publico de Rio 
Claro, dr. Firmo de Sousa Vianna. 

• 
Desistiu do resto da licença em 

cujo goso se achava, reassumindo 
o exercício de seu cargo, o juiz de 
direito de S. Bento de Sapucahy, 
dr. Affonso José de Carvalho,   v 

Foram enviados ao dr. procura- 
dor geral do Estado, para informar. 
as petições de graça doa aentencia 
dos João Dias de Campoa e Antô- 
nio Christofero. 

O dr. director do Foram vai in- 
formar o pedido de graça apresen- 
tado pelo sentenciado Geraldo Sa- 
biá. 

• 
A petição de graça do preso 

Francisco Antônio Ramo» foi remet 
lida ao juiz de direito de Taluhy 
para dar parecer. 

]S£alado interior 
Zt«.por«Ag;a 

Do correspondente, em 12 : 
Razão tínhamos quando disse- 

mo» em uma das nossas correspon- 
denciaa que Itaporanga progredia 
a olhos vistos, notando-se gpral 
mente o empenho e animação por 
parte de lodo? o» seus habitantes, 
em tudo melhorar. Cm dos faetoa 
mais jMraeteristico» desta verdade 
è a grande falta de prédios d» alu 
guel. E' grande a procura de casas 
para diversas pessoss de locali.is- 
dea vizinhas que vim aqui residir. 
Todas estão oneupadas. inclusive » 
mais pequena habitação. R' ea»o de 
fazer-se um appello ao» srs. capi- 
talistas, no sentido de eonutruirím 
prediua que satisfaçam a procura, 
empregando aasim, com segurança 
d.5 lucro», o» «eu» capiiae» 

— A Gamara Municipal d«»iT 
niuniri^io, representada por MU 
pro«id»nt* o exmo. «r. coronel Can- 
dilo N. He Carvalho, endereçou ao 
exmo «r presidente Jo l-VtsHo A 
*egain!.> re[.re«eDl.-i.-ão que (olga 
m»*i de aqui reproduzil-a. 

ElI-S; 
< Ao exmo. ddadéo dr. Baraar- 

dino de CMopo», m. d. presHcate 
Io E«t3*i de S. Paulo. A Câmara 
Muni-ipal ém'e muoictpio, conhe- 
cedor» doa iagnttm  e   fairiMkM 

eslorvoa emprfKadoii pulo governo 
de V. oka. ii pelo redxral nu senti- 
do da reurganizaçiiii du < Kstriida 
Siirocsbana e Ytuana >, que tauioa 
lieneDcioa pode prestar ao Ektado 
it eaiieclalineiita a zona do Sul, que 
ha inuilo teiiifio lucta com a falta 
da lammuniraçúes laceis pura vs- 
|>ortação de seus pruductoa o im- 
portação du todos os gêneros de 
coinmnrcio, reaolveii por unanimi- 
dade de votos, em soaiAo bojo 
roalizada, aolicitar do v. oxii. em 
lempo opportuno, inaia um granda 
o patriótico ijervlço, que ii o ae 
gulnio : Pelos doia estudos feitos e 
acabrdos para o urclongomento da 
< Estrada Sorornlisna e Ytuana >, 
a partir da cidade do Faxina, 
Itaporanya foi o ponto osix>lhido 
naquella tampo pnra o entronca- 
mento no Rio Itararé, com a < Es- 
trada do Paraná >. 

Esta ' scolha feita com todo o 
acerto pala reapoitavel turma da 
ongouhciros de então, fuudavase 
não aú na facilidade dos serviços 
inatoriaos da eatrada para chegar 
ao rio Itararé, no ponto do entron- 
camento com a do Paraná, como 
lambam porque—/(opo/anga, offe- 
recia além da vantagem já dita, 
elementoa indlspenuaveia para a 
manutenção de qualquer estrada de 
ferro, pela sua grande e variada 
produção, de exportaçio, afora café, 
madelraa, otc. 

Além disso, 08 engenheiros en- 
carregndoa do aerviço tiveram am 
viala 8 localiitação topographica 
deate município, que flca jiistaman- 
te entre «a municípios de S. Pedro 
do Itararé e Fartura com pouca 
distancia, aproveitando-os portanto, 
aasim como uma grande zona do 
Estado do Paraná, visto como Ita- 
pomnya está a uma légua de dis- 
lancia do mesmo e é um dos seus 
principaea marcados. 

Os nabitantea do Itaporanga ain- 
da aa recordam das palavraa do il- 
luatrado engenheiro chefe da tur- 
ma, dr. Guilherme Greenghard, pro- 
feridas na occaaião em que festiva- 
monte era designado o local da es- 
tação: ^Itaporanga não pôde deiaiar 
de ser o ponto escolhido para o 
entroncamento da Sorocahana, por 
quanto, além dos elementos de ai- 
da de que dispõe para yarantir o 
futuro de uma estrada, a sua to- 
popraphia offerece as eantagens 
precisas para os trabalhos mate- 
riaes de sua construcção.t 

Em vista, pois, do que flca expos- 
to, é intuito desta Câmara pedir a 
a V. exa. a sua necessária interven 
ção e interesse, em tempo opportu 
no, quando se tratar do prolonga- 
mento em quoatão o verificação doa 
ealudoB feitoa. 

Approveito a opportunidade para 
apresentar A v. exa. os protestos de 
alta consideração e respeito. Saú- 
da efraternidado 

Vai brevemente entrar em con- 
•trucção o novo mercado mandado 
fazer pela Câmara   Municipal. 

—Consta que por todo este maz 
se efícctuará nesta cidade uma re- 
união de lavradores afim de resol- 
ver sssumplos   referentes á  classe. 

— Vem fixar residência entre nós, 
o conceituado advogado do Bananal 
dr. José Magalhães  Couto. 

Capivary 
Do correspondente, em 15: 
Em sua ultima sessão, realizada 

em 7 do corrente, a Câmara Muni- 
cipal, procedendo á eleição de seus 
funncionarios para o presente e.xer 
cicio, reelegeu presidente, o padre 
Manuel José Marques, vicepresi- 
dente, coronel José rte Mello Al- 
mada; intendente, Francisco Ma- 
der; vice-intendenlc, Adolpho Stcin 
Júnior. Em segui lu, effectuou-se, 
de aecõrdo com a lei municipal n. 
18, de 8 de nbril de 1900, o sorteio 
de 130 letras, cujos números con- 
stam do edital que será publicado 
no Correio Paulistano c na Gazeta, 
desta cidade. 

—De regresso de sua viagem ao 
Estado do Paraná, ncbti se de novo 
residindo entro nós, o nosso amigo 
dr. José Guarda-Mór, a quem apio 
sentamos ae boas vindas. 

—A nossa Municipalidade será 
representada nu próxima reunião 
dos lavradores, que ac effectuará 
neasa capital, pelo distincto agri- 
cultor, o sr. Tneophilo Olyntbo de 
Arruda. 

—Produziu grande contentamen- 
to nesta cidade, a noticia publicada 
pelo Correio Paulistano, de ter sido 
reconhecido pelo illuatre Commia- 
são Central o novo Directorio, do 
qual é presidente o prestimoeo che- 
fe o sr. coronel Antônio Pires de 
Campos. 

PACTOS DIVERSO- 
Crove 

Hontem o dr. Pinheiro e Prado 
6.° delegado, tendo sciencia de que 
aa operárias ultimamente despedi- 
das do estabelecimento do ar. Al- 
vares Penteado pretendiam obstor 
o ingresso ás suas companheiras 
na fabrica, appareceu no logar ás 
5 1|2 da manhã, ficando alli até ás 
11 do dia. 

Foi bastante a presença daquella 
autoridade para que o grupo dos 
opeaarias despedidas, comquanto 
aiiggestionadas por diversos indi- 
viduos que alli so achavam, se dis- 
persasse, não havendo perturbação 
da ordem. 

Alguna preparatorianos, contra 
rios aos fins que determinaram a 
convocação de um meeting, hon- 
tem feita por diversos col legas 
seus, publicam nesse sentido uma 
declaração na secção livre deste 
folha. 

Loteria de S. Paulo 
Realiza-se hoje, ás 3 horas da 

tard», a extrocçèç desta acreditada 
loteria, uniea que vende sortes. 

Os srs. Laemmert ft Comp., li 
vreiros desta praça, vão publicar 
uma edição paulista, referente uni- 
camente ao Estado de S. Paulo, do 
seu € Almanach Administrativo. 
Mercantil e Industrial >, que é edi 
tado ha 60 annoa no Rio de Ja 
neiro. 

Os nomes e endereços de com- 
merciantes, industríaes, advogados, 
médicos, engenheiros, fun(x:ionarios 
publi os, etc, etc, serão insertos 
gratuitamente. 

Briga 
Domingos Ghedrini, de 19 annos, 

e Luiz Lsrocca. de 21, tivera.Ti hon 
tem no Pacaembii. uma dis:;us>.ão 
que scabou por uma pancada dada 
por Luiz em Domingos. 

Este fo; queixar-se ao 1.' subde 
legado da Consolação, sr. Vicente 
Camargo, que abriu ini|uerito. 

Desordeiros 
Domingo» Gomes, Bellarmino 

Manuel do» Santos, Amélia Maria 
de JeauB e Anna Maria do Carmo, 
foram recolhido» por deaordeirot 
ao xadrez, á ordem do dr. Victor 
Ayroaa. 2* delegado auxiliar. 

Jnlien Elichart, bastante alcooli- 
zado, commettia eatrepolias oa rua 
da Estação. 

O dr. Frederico Brotero, !• aijh 
delegado de Santa Iphigenia, fel o 
recolher a« xadraz. 

A  garrüfadas 
Em uma >ja>a da rua Duque de 

Caxias, hontem. Antônio da Costa 
I^ile. praça da brigada policial, 
travou uma disc—aão com Ma- 
nuel Pereira da Sii.e. mub qu,l 
oaer p-vtexto, reniltando um» yer 
dadeira iii>-la ■ garrafsdas. 

líaouel ds Silva, qoe aprav«ia 
\» o rosto e a «-ib*.;» t»»«iari;. 
eoatundido«, foi medicado na po 
licia. 

O outro oonteador foi pf«»o em 
flagrante e levado * ftntu^ do 
dr. Pinhe:ro e  Prado, f étirsaàc 

^ 

que mandoa 
ante. 

*-* 

lavrar re*p<LtiTo 

Marido biutal 
lloiiiano   Pardannff,   raaldoi.le A 

alameda   Antônio.  P.>ado,   esiiano* 
iMiiitinuamenlc sua mulher   (le no- 
me lluluna. 

Hontem, «xpulsou-a lambem de 
eiBs, Bem, naturalmente, razfio al- 
guma puiti ixao. 

A pobie mulher (oi então pedir 
providanoiaa ao dr. Aacanio f^er- 
quera,  3* delegado. 

Hontem, áa 10.80 da manhi, foi 
achado na egreja do Coração da 
Je^-us, um embrulho, contendo di- 
versos objectos. 

U embrulho foi deposilsdo por 
uma praça, no posto policial de .San- 
ta Ipbigenia, onde se acha A diapo- 
slção do seu dono. 

Suicídio 
Roço Matheus, italiano, sapatei- 

ro, realda na ladeira Tabatingncra, 
n. .30. 

Hontem, A tarde, tevn um aeiiea 
so da loucura, o antes quo os mo 
redores da casa pudessem segura- 
1-0, correu pnra o quintal, nos fun- 
dos do qual.passa orio Tamanduá 
teby, o lançou 80 A água. 

O corpo do auicida não reappa- 
rec«u. 

Teve conhecimento do facto o 
commondador Thomaz Galhardo, 
1° aubdelegado do  Sul   da Sé. 

'Satatistioa p<-llclal 
o sr. dr. Alfredo Ribeiro, director 

da Repartição Central,entregou hon- 
tem ao dr. Cardo.so do Almeida, a 
estalistioa poliiial do Estado. 

A estatistica, muito bem feita e 
minuciosa, abrange também o ser- 
viço policial occorrido noa diver- 
808 pQatoa da capital. 

Rixa entre syrios 
Oa syrios Antônio Bitar, de 20 

annoa, e Elias Nova, de 40, amboa 
residentes á rua Vinte o Cinco de 
Março, brigaram hontom na mes- 
ma rua, ferindo-ae mutuamente. 

Amboa foram proaoa A ordem do 
dr. José Roberto, 1.' delegado e re- 
colhidos ao xadrez, depois de terem 
■ido medicados polo lir. Arcber de 
Caatilho. 

Gatuno preso 
Hoqtem, pela madrugada, o indi- 

víduo Raphael Infanto catava dei- 
tando um plano que, decerto, lhe 
sahiria ás maravilhas, si não fosse 
a inesperada intervenção dum guar- 
da CíVICO, que rondava as proximi- 
dades do Mercado Velho. 

O pândego escalava o muro da 
"praça do viercado Volho, js sobra- 
çando farta cxilbeita de ovos e ver- 
duraa, que em duas cestas vinha 
carregando. 

Foi apreaenlado ao dr. Pinheiro 
e Prado, 5.* delegado. 

Cadáver no rio 
Foi hontem encontrado, boiando 

no rio Jaboticahy, no bairro do 
Guarahypiranga, o cadáver de Del- 
fino Soares qiie pereceu afogado, 
quando, domingo pescado, dirigia 
uma canoa. 

Compareceu ' ao local o subdele- 
gado (10 dislriclo capitão José dos 
Ssnioa Castro que fez retirar o 
cadáver da água. 

O morto residia no bairro e era 
pescador. 

Facto grave 
DOIS FSRIOOS 

Hontem, ás 8 o 30 da noite, no 
biirro do Tatuapè, os habitantes 
do sitio, em sua maioria trabalha- 
dores, quando se recolhiam, ouvi- 
ram gritos e gemidos que partiam 
de certo ponto. 

Foi um acudir de povo para o 
logar em que se ouviram os gri- 
tos, e alli foram encontrados um 
homem com a Cftbeça toda ensan- 
güentada, deitado ao chão, sem sen- 
tidos, e uma mulher lambem feri- 
da e toda  ensangüentada. 

Avisado o aubdelegado do Be- 
lémzinho esta autoridade acudiu 
fogo ao local, fazendo transportar 
08 raridçs á Central, emquanto ini- 
ciava as diligencias para capturar 
0 crimino-o que havia desappareci- 
do. 

O offendido, Joaquim Marques, 
de 40 annoa de edadc, trabalhador, 
apreaentava um ferimento de 12 
centimetrOB de extensão na 'Ogião 
bi-parictal posterior, interessando 
o couro cabelludo, com provável 
fractura do cranco; c outro feri. 
mento na região orbitaria esquer- 
da. 

O dr. Archer de Castilho, depois 
de ter medicado o offendido, que se 
achava em estado comatoso, fel-o 
recolher á .Santa Casa de Miseri- 
córdia, sendo seu estado grave. 

A mulher ferida é preta, lavadei- 
ra, tem 26 annos de edade, chama- 
se Joanna Maria da Conceição e 
apresentava um ferimento de 4 
oentimetrOB de extensão na região 
frontal «aquerda, e outro na mão 
esquerdT. 

Refere ella que Joaquim Mar- 
ques estava conversando comsigo, 
quando ae approximou Antônio 
Ftori, que c um homem de 26 an- 
nos de edada, proprietário de uma 
oisrla alli, no bairro. 

Antônio, depois de uma troca de 
palavras, aggrediu Joaquim, e não 
o deixou ainão quando este cahiu 
ao chão sem sentidos. 

Quiz intervir, mas Antônio ag- 
grediu-a, feriodoa lambem. 

A autoridade do 'Belémzinho es- 
tá no encalço do aggressor. 

Foram recolhidos ao .xadrez do 
posto policial do Brae os desordei- 
ros Gabriel Csrolino do Nascimen- 
to e Primo Aneval. 

Loterias 
Lista dos prêmios da Loteria da 

Capital ?'ederal, plano 80 — 65, ex- 
Irahida hontem, segundo telegram- 
ma recebido pela agencia geral do 
ar. Luiz Mangeon : 

230Õ3 20.fl00$000 
48037        1:500#00(1 
23778  8IIO$000 
662    200$000 

10067    2OOÍ0OO 
19676     2001000 
28958     2OW0O 

Prêmios de lOOtOOO 

15949    22161    24067    29463   34498 
36473   41021    49849 
Prêmios de S0$000 

1259      1327      6745    113.33    20096 
2^724   26120    26731    25914   26262 
34123    34292    4fi«81    47629    48967 

Apprommações 

23062 e 23064   .    .    .       ISOÍOOO 
480.36 e 48038  .    .    . 6O|00O 
2.3777 e 23779 .    .    . 60$000 

Dezenas 

23061 a 23060 .   .   . 60SOOO 
4»»31 A 4*)40 .    .    . 20$000 
23771 a 23780 .    .    . 26(000 

Terminaçõe.' 
63 tem  lOtOOO 
37    » - . 6*000 
78  4*000 

3    •  2»000 

Resumo doa prêmio» da 46.* Lote- 
ria da Esperanço, do plano n. 112, 
extrahida em Aracaju, em 20 de ja- 
neiro d» vmti : 

6*»o i0:0oo>ono 
2.Í78        2«nn#ri00 

14«13T        I«)0t000 
4 prêmio» de ■'iOO%000 

fl»il>      26383      29191      .62978 
5 prrmtOA Ae 2>jfH0O0 

t»n   t/rn  i*,v!<i 42231   i^-9a 
63aM  bang:  sn^i 

12 premto» d» lOQ^OOO 
iai7    ina   .-(^1   2o*.7  i4:;a 

399-8   4Uan   46001    <Vt7S3    .-.3577 

Apprommmç6n 
i>.-<jín • hmn .  .  .    Tãf<*-- 
ft77 e     2670   ....     F- . - .• 

14612 a   t«M   ... -   -- 

Centena» 

58601 a   6370U .   .   . AtOOO 
2601 a     2MX) .   .   . ItàlNKI 

^il^QI a    14700 .    .    . '      2VO00 
Toifoa  o»    n'"""™»   terminados 

em O tém l|OOU/ 

«A    Aocunnuladot'a. 
Titulo» supplementares 

Rc-Bultado de hontem : 
Sério premiada.   .   .   .    R 

ímj\M IfldDtrri mm 
Suivursal nm .S. Paulo . 

R.ua. do £Z.oen,r-lo, 18 
Ua AccArdo com cia nuaaca eata- 

lutoa a nos termos do art 6.' do 
decreto n. 177 A, de 16 de aetembro 
ds 1898, esta auccursal resgata oa 
debanlures - 

M. 9920 
para eata capital 

■. 4403 
para o   interior. 

.S. Paulo. 21 de janeiro da 190.3. 
O gerente, José Cataldo. 

«•m^ina,    l;,r,;l,:-,, llragunça,  qu». ludo, pala «us Inipíocavel alliw...no 

£aphinge 
do « Correio 

(A's segundas e quintas) 

TOnNBIO l)E JANEIltO 

Ao decifrador do maior numero 
de problemas será offerecido um 
prêmio. 

IMIOni.EMA N. 48 

O 

...  l" 

I 
oooosoooo 

f >;í1 a   K690 . 
J.>71 a     2660 . 

MSti a i<4aB0 

PnOUUEUA N. 49 

(A Pélops J 
Log. rápido: 

3, 2, 3, 1, 5, 3. 4, 8, 7, 6, 8. 
Região. Critico. 

Homem 
Léo. 

PROIII.RUA N. 60 

CA. decapitada por syUabas: 

Com urr... matei um animal 
antea que elle pudesse ... para... 
o seu inimigo. 

Pery Quito. 

PllOIILEUA   N.  51 . 

Ch. apheresada : 

3—Sou apprendiz por luxo—2. 
V 

Pélops. 

PnonLEMA N. 62 

Ch. incertida por letras : 

A ovo deu-me cibo da sementei- 
ra—2. 

Paganel. 

PROIILEMAS NS. 53 e 54 

Chs. syncopadas: 

3—De que caata é essa planta—2. 

A. Maral. 

4—A mulher  estú   na  cidade—3. 

Ixé. 

PMOIILEMA N. 65 

CA. bisada : 

4—Este homem ria-se de meu 
parente—2. 

Tubury. 

DEcirRAç.ões i>o DIA 15 DE JANEIRO 

Problemas ns. 31: Cararalla; 
.32: Ultrnoe; 33: Adargn-agr^da; 
.34: Anil-Lina; .35: Cordura; 36: 
Cortei; 37   Apogi'o ; .38 : Viagem. 

Uecifradorps : Paganel (7 pontos). 
Léo (6 ponto<<), J. Gal (6 ponlosi 
Pery Quito (5 pontos), Virpes f 5 
pontos), Ixé (4 pontos) e Tubury 
(2 pontos). 

CORREIO 

Petronio.—S. Carlo^do Pinhal.— 
Então? JA abriu as veias... 'eu o 
pala t 

Endereço: — «CORREIO   PAULIS- 
TAKO. 

fF.DIPO. 

Platéas 0 salSes 
SaafAaaa 

O nosso publico, so que parece, 
foi influenciado pela critica, um 
'anto desfavonvel que a imprensa 
flumincoae íez A comedia da Ar- 
thur Azeredo—Retrato n óleo. 

A esse motivo attribuimo» a 
pouca aff!aencia ao e»p«rtacuIo de 
bonfem. no SanfAooa. 

E, nío ob,<taate, este novo tr»- 
balho do Dosao eoDceítaado oome- 
diograpbo. si não e«tá isento de 
senões, é moito de ver-ae e applan- 
dirae 

O dr. Quintelln, Ferreira de Sou- 
sa, é UT) niel.cu nu<ie«*o r <\\\t 
apesar d» deSesl^r a publicidade, 
ciio deixa no intimo áe Rg-^ij.tr 
•• 'jOflT. a maaire«ila<,'i4 que, no dia 
Jo seu ansiversario oalslicie. lhe 
promoveu um amigo da soa r»mt 
o Pantnja, Gni6, que aproveita o 
p-etex^ pxn --r,l>oi»»r "ns cobre». 

A maBÍfr- . 1} p (. I ada a re 
trato a eleo. «scomBieadado a   oai 

pnra regenerar «n, aa entrega á pin 
tiirn, eonaeguinJo carta clientela, 
apesur de ser um pinta monoa, ou, 
por iaao mesmo. Coinpãe aa a fa- 
mília do dr. (Jiiintella, do sua mu- 
lher, d. Ihirífncin, lleieiia Cuvii- 
lier, aenhura de senso pratii», sus 

f.tUá, l.iicilia PercH, mocinha 
'im tanto eavalheinsoO' 

menina'()di!ll«, 
enlevuH da é   Ok 

filha 
de eaplrilo í! 
o a pequena l.ili, 
um diabrele   que 
família.    ^ 

Ha um rapaz, Om/uso, üttSiòth, 
homem sisudo, muito bem encar- 
reirado no commercio, amigo da 
família, que ama Lnlü; é limido c 
não so atreve a declarar se, apesar 
de occmmunicar aos poea de Lula, 
oa quaea accedem BOB SOUS desejos. 
LiiUi, porém, acha o prosaica) o prc 
fere um rapazola, Gustaro, No- 
gueira, vagabundo ousado a des- 
ordeiro, a quem só conhece de 
vista, 

Eato aproveita-se da manifesta- 
ção, apresenta-se com o nome tro- 
cado em casa do Quintella, como 
reportar que vai tomar apontomen- 
toa biographicoa para a noticia, o ca- 
pta as aympathiaa do Quintella o 
qual, logo A primeira vista, lhe vai 
mostrar a casa, começando pelo 
quarto daa filhas. 

Vúm diversoa parentea e amigos, 
—maldizentOB a valer—assistir á 
festa. 

Paredes e Gustano conbecem-ae 
e aquolle reprova oa dcaignios 
deste que t^o, arranjar meio de 
c<5mprometter LaUí de modo a ser 
obrigado o seu caaamento com 
elia. 

Chega a manifestação. Na falta 
de orador, Pantqja, que é gago, 
fola em nome dos manifestantes 
aos quaea responde Qintella. 

Gustaeo eproveila-sc do momen- 
to e entra para   o quarto de Lalà. 

Oa manifcstantcB ficam lá foro, 
entrando apenas uma commissão 
de poucas pessoas, a» quaea, a 
convite de Quintella, saem, indo 
para a mesa; — Quintella, família, 
amigos e parentes   licam na   sala. 

Lalà vai oo sou quarto buscar os 
chapéus o capas do uma família 
que se retira; demora-se. Mandam 
que Lili vá chamal-a; Aili dn um 
grito e volta dizen^lo que I.rtlá, está 
no quarto com um homem. 

Grande escândalo. Quintella, 
Hortencia o Cardoso entram no 
quarto; trazem cá para fora Gusta- 
ro que péSç a mão de Lalà. Nisto 
vem Lalà e diz que açudam A sua 
mãe que está com um ataque. To- 
do» entram no quarto de Laln. 
^^rdoso amença baterem Gu.itaeo, 
este responde-lhe que podem bater- 
lhe mas hão de dar-lhe Lalá em 
casamento. 

Assim so passam os dois primei- 
ros actos. 

No terceiro sõo decorridos tem- 
pos. O casamento effectuára-se sem 
Hortencia saber, porque tem ca- 
tado enlerriM-i desde o seu ata- 
que no quarto de Làlá. No dia 
porém do cossirento, só no civil, 
o troci.sta do Guntaco convidou a 
sua companboirada para receber 
a mulher. 

Toma grossa carraspana e dá de 
insultai s. 

Quintella, quo tinha levado a 
filha, fica indignado e volta com 
elia pa.ra essa. 

O pintor conta ai Quintella tudo 
referente a Gustaeo. Procura-ae 
annullor o casamento maa não ha 
meio; acceita-se já o divorcio. Car- 
doso declara estar prompto a casar 
com Lalà, assim como o faria na 
própria recasião do escândalo. La- 
là cotnmove se com esta declara- 
ção c promrtle ser-lhe esposa amo- 
rosa e fiel, esse »e veja livre dos 
laços que n prendem a Gustaon. 

Eis, porém, que entra Pantnja 
esbaforido o narra que tendo Gus- 
taeo dirigido atrevimentos a uma 
senhora, o cavalheiro que esta 
acompanhava reagiu ; houve rein- 
cidcnela dos insultos de Gustaeo, 
que cahiu afinal morto por um tiro 
de revólver na cobeça. 

Está salva a situação. 
Vem o pintor e exige de Panto- 

ja o preço do retrato mas este... 
niente. Quintella paga o retrato e 
pede ao pintor que o leve também 
com placa de prata a tudo, pois 
já lhe tem ogeriza. 

E acaba tudo em alegria geral 
sem consentirem que Pantoja ex- 
plique porque não pagou o retrato. 

Ferreira de Sousa esteve muilc 
bom no dr. Quintella, assim como 
Lucilía Peres em Làlà. 

A menina Odette, muito bem 
enssiedinha; Helena Cavalíer, Joãc 
Barbosa, Bragonça e Nogueira, de 
ram bastante relevo aos seus per 
sonagcns. 

Grijó deu-nos um excellente typr 
no gogó Pantoja, sustentando-c 
perfeitamente; Pcpa, Georgina Víei 
ra, I':->tepbania, Carmen, Emilía 
Alfredo Silva e Louro, encarrega 
dos de pequenos papeis, houveram- 
se com discreção. 

A comedia é bem dislog.ids 
ínterea.sa e tem acenas de bastanti 
effeilo   eomico. 

Terminou o espcctaculo com i 
engraçoda pochade de Julião Mo 
ehado—'> primo Alcro. 

O publico riu e çppiaudiu fran- 
enmente, salientandc-se Grijó no mi 
g:iiQco typo de Alcaro. 

Deiprme foi uma Deolinda gra- 
ciosa; Rangel e Pepa concorrerart 
para o suece^so da peça. 

— Para hoje eata annunciado r 
espectaeuloso drama em 6 actos- 
Jack o estripador. 

fma enchente pela certa. 
Polytbaama 

Hont'm o espcctaculo ter» regu 
lar concorrência, sendo muito ap 
plaudido» os Coppia d'.\rco, os Ma 
rin* s, a' troupe Malatzoff. o Trk 
Du (.ana. Esmeralda e Jeanne Pel 
tier. 

—Para hoje snnuociaae uma io- 
teressant» êoiree aelerte. em qui 
fianram toda» as imaortantea e» 
trets da «emana. 

NIcia Silva 

I>eve tbegir por e«te« dias d- 
Saiito» a di^lineta cantora >'icii 
Silva que, de p»s«egmi por «at 
capital, dars u ii grande coneerit, 
cujo progrs.-rma está sendo .:!alio 
rajo pelo maestro Anicnio Leal. 

■acslrs Ciar-clarana 
No dia ÁO úe :e noex, faz o set 

beoeflHo. ■•'> Polytbeai.ia. o oiaestn 
brasitri.o Ptrlr.i Ciaociarullo, qo. 
aqui q<!.-» toíos no« eoabeoaaic- 
^lo no!r.<: f<miiiar d« P«driabe. 

Ciraciarulio é am do» laai» ao 
tavei» d:*c<palo» de Bastiam e to- 
íos se lenbr^m qoe aiada muit 

1, quaúdu a o» aeu» r -r 
Io», en Bota .-«Ia corr".;^.... i< 
a»u aalriOk p»l« ásilMsda  c.'a<.bre 

Hoje exeree quasi que exiluaiva 
mentu a proll>sao do regente de ur 
ehestra de i-af.- concerto, assa mar 
ttwifientuao em que é naceaBürio 
r.>^r a caminhu cantoras aam com- 
pniao, arllntus alie   da   Arlinba do 
"Miaiea     »ó conhecem     o    eflp'lii|o 
l'iiilrtles. ... 

I' noa e estrado de reg- neis.onde 
iiniilrsKarnm muhieoa da estatura 
de Daelin e ainda outroa, Clancia- 
rullo lern lavado a nsvn instrumen 
ti a bum eaniinho. a eunlinlo dn 
enTiirei-n. dos nrlislaa « do  piililir-o. 

O que Ci/ineiaruilo quer fazer no 
nnile du HU<I festo urlmliea é um 
Jiiindo do eoussn: mas tem de ee 

ao    mundo    muaical   do .S. 
Ji^J" á uma ospocii! de Prin- 

e \iü^'"^o "" d" Republica 
dó S. Marino 

Amigos mio lhe fullaii?- 

einj».. 
Paulo 

'1,'. lo.loM   OH   sor-ioa, viato tratar- 
de aaaiimptos    importantes  para « 
aocíedade. 

SOCIRIIAIIK      l)K      PSVCIIOI.OUIA. — 
Dia 211, sessão ordinária,   no logar 
c aa horas do coatume. 

Siii;IKIiAliX l>K IvilINOlillAnilA R 
'ivii.izAeÀo noa ÍNDIOS. - Dia 3 du 
(i-vi-roiro, Aa 7 horas da noite «es- 
tilo ordinária, no logar o ás horaa 
'lo coatume. 

DKHOCHACIA FAMILIAR.—Dia 7 ds 
(evereiro, 21." partida, om eurnme- 
iiinruçdo do sexto anniveraario, nos 
-«ilúua do Club Lyra, A rua ds 
(Conceição n. 6. 

NECROLOGI/» 

Telegramma recebido hontem, 
pela manhã, de Jaboticabal, trou- 
xe a esta capital a noticia do fatie 
cimento da virtuosa aenhora d. Jo 
sephina Buleilo Judiee, es[>osa does- 
timavel cavalheiro sr. Antônio de 
Gouveia Judice, tabeilião daquella 
comarca. 

A finada quo deixa quatro fllhi- 
nbos, ora filha do sr. dr. Fortpna- 
lo da Silveira Bulcão, conaul do 
Brasil em Antuérpia, irmã do sr 
dr. Mario Huicão, inapnctor geral 
do ensino o cunhada do sr. dr 
Emílio Ribas, director do .Serviço 
Sanitário e do engenheiro ar. dr 
M. Roxo. 

Nossos sentidos pesamos. 
Falleceram : 
Ante homem, neata capital, o ar. 

Roberto da Gama, irmão do ar. 
Joio Ferreira de Oliveira Gama, 
porteiro dos auditórios da capital ; 
em Cobreuva, a ara. d. Antonia R. 
da Silveira, esposa do sr. José Ro- 
drigues da Silveira Leite ; em Ba- 
nanal, a menina Rosalina, filha do 
sr. Msnuel Octavio Gaivão; em 
Guararefna, a ara. d. Carlota de 
.Mello Moraes, esposa do sr. Inno- 
cencio Pinto de Moraes; em Santa 
Cruz do RIO Pardo, aa aras. dd. 
Anna Maria de Jeaua o Anna An- 
uncs da Sdva, esposa o filha do 
r. João Antunea dn Silva, fazen- 

deiro no município. 
Em Santo Antônio do Amparo, 

s ara. d. 'Adelína Diniz de Carva- 
lho, esposa do 'r. tenente-coronel 
Américo Ferreira de Carvalho : o 
sr. tenente Balduino J. da Silva 
Júnior; em Bom Successo, o me- 
nino Álvaro, filho do sr. major 
Antônio Teixeira da Silva; em Pi- 
tanguy, o sr. Soaò Eulalio Nunes : 
em Camoo Bello, o sr. tenenti 
Ulysses Cardoso. 

—No Rio, o sr. Antônio Adolphr 
Cavalcanti, alumno da Escola Mi- 
litar do Brasil ; o sr. Antenor d^ 
Magalhães, antigo empregado dt 
Companhia Edíficadora. 

-á. 
GRêMIO DO COMMERCIO DK S 

PAUI.O.—Na 1.* sessão urdinaria d 
directorio, hontem realizada, foran 
ttCceitOK para socíos contribuinte» 
o» srs. José .Sandoval de Figueire- 
do, Antônio da Costa Saraiva, d 
Maria G. de Castro Aguiar, dr 
Thomaz de Aquino Monteiro di 
Barros, d. .• dslgiza Segurado di. 
Silveira, Lupercio Gil da Silveírn 
Camillo Mafra, d. Carlotn Xavie 
de Araújo, Francisco Xavier d. 
.Araújo, capitão Joac,,iim Vieira di 
Silva, Ivo Antônio de Mnttr.s e Joíi 
da Graça Rodrigues Cardo^.o.e par> 
remido,o sr. Joaé de Mrcedo. 

Por proposta   do !.■  thesoureiro 
sr.  Joaquim   de   Mello,   foram   n 
Commisaão do Syndicrncia, para ii 
formar minuciosai.iente, quatro prc- 
postas. 

A correspondência recebida con 
stou do seguinte: telegra..ima d< 
dr. Isidoro Campos, felicitando < 
Grêmio pela reeleição de aeu pre 
sidente; c>reulares de E. B. Rocbi 
t Cia; e Zeferioo Chaves ft Cia. 
officios de um Bocio aobre o posti 
medico; de d. Elvira Ceaiau d. 
Moura, agradecendo a concessãi 
que lhe foi feita do diploma de ao 
cia honorária; do dr.'Antônio Pin 
tu (Piracicaba) no meamo aentído 
do socío José Riskaltah, agradecen 
do os pêsames pela morte de su. 
mãe; da Associação Beneficente S 
João Baptista; do Cluh Internacio- 
nal de Regatas (Santos), do CIul 
de Regatas Santista e da Sociedad< 
Portuguezo do Beneficência (San 
tos), communicando a compoeiçãi 
de sua nova directoria. 

Fo: a seguinte a correspondenciii 
expedida : officio do presidente 8< 
administrador da Sociedade Portu- 
gueza de Beneficência; do 1.' se 
cretario, á Commissão de Syndi 
cancia e aos sócios dr. José Biskal 
lah e Antônio Francisco Pereira. 

O presidente communicou ter de 
ferido o requerimento de um socío, 
pedindo diária, o que foi approva- 
do unanimemente. 

O mesmo director propoz, e foi 
approvado, que se consignasse uir 
voto de agradecimento á directoriu 
da Sociedade Humanitária pela ces 
são que fez de um salão para a as 
sembléa eleitoral do grêmio. 

A directoria approvou o contra- 
to permanente que o presidente en 
tebolou com o dr. Alves do Limn. 
para este incumbir-se de todos at 
operações que forem necessárias, > 
resolveu encarregar o procuradoi 
de promover a entrega, dentro d( 
prazo de 3 dias, de todos os livro>^ 
que estão fora da biblíotheca, con 
grande alr>zo. 

Sob proposta do sr. Domingo.' 
José Malheiros Júnior, 2-. secreta 
rio, foi pxtincto o logar de zelador 
por sua inutilidade actual, manti- 
do o de continuo, e creado o di 
escriptursrio, com funcções espe- 
cises na secretaria. 

Para o logar de escripturarío fo 
nomeado, interinamente, o socii 
Claro Pires de Campos. 

A sessão levantou-ae ás 10 ho- 
ras da noite. 

GRUPO DRAMáTICO BRAZ 'MAR 

TINS - Em assembrèa gersl desu 
sociedade, renlizada ante-hontem 
foi eleita a sua nova directoria qu 
ficou 68sim composta : Presidente 
.\ntonio Teixeira ; viee-presidenU 
Ignacio Francisco da Silva; l.* se 
eretario, João Ferreira deCnrvalh» 
2" s crelaiio, Nicolnii Mnrmo; 1 
ihcsf ureiro, Juão ."-^olfredini ; 'J ' 
thesoureiro, M-inuel Albnno l*< re: 
ra ; procurador, A l.ui-azeck ; fiK.-«i 
M. P. Fon«eeji: ensaiadur, Antoni< 
Pereira Marquea. 

S'>i;l8DADE       HLMAICITARIA        DOf 
EMPREGADOS MO COMMERCIO  DE S 
PALIO    - Hnje. 21, as   8 horas d 
noite, reunião ordinária da direct - 
ria, na sede social. 

LOJA  PRIMEIRO DE MAIO.—Amx 
nhí. 2'.',. oesa.'. econ '.   ord. — Ven 
Lucifer .3.3.•. 

Gnirpo DRAMáTICO Ai-fvjto» D' 
TAI.MA. — Dia. 24, nalizar-sei 
a 1.* rícita social deste aono cr.r 
o i.TiportanIe drama O An/o d- 
Meta Noite, sendo ineu^irsdo» ■ 
pavilhão e orchestra social. 

Tendo sido re^tabeleciííoa o^ cor 
vUe*. »ehim-«e, r.» me«nio« na v 
eretaria, 8 di»pc«içio  do» socío». 

A»»or.iAf;Ão BaurncEXTE S. JOã. 
IJAPTISTA. — Dia 26. A 1 hcr» »• 
tarde, no .artifirio social, á ms Mn 
>r. a«»-ml>'e« geral '^rdinarÍM p« 
r» leirii's du r>»i*torio de 1902 < 
pos^e da  nova directoria. 

A«s>> i.t.,jto Aixii.rAno^A v\- 
CuM^-tn LsHoiiioiAS.— Dia 26, n 
•ecreUria. ao largo da !)^ t. A 1 
hora da tarde, asaerabléa geral, ea 
peraado ae o «comparei'!mm to d. 

> sccio». 

SOCIIOADS       HCMAICITARIA     DOf 
EMPitBGADoa ao COMHBRCIO DB S 
PACLO—Dia 25, aaaemhiea gert 
jrdiaar      t aaião ds . -^ i 
ma Li_^.b Badavõ m. 17. és II ho. 

• comi 

Câmara  Mnnicípd 
-REFEITURA   MUNICIPAL 

•aerataria   «arai 
EXPEDIENTE DO DIA 21 ur. JANBIRO 

DK 190.3. 
Solicflaram-se do dr. director da 

Repartição do Aguns e Kxgottos 
providencias no sentido do ser fei- 
ta a modificação daa boccas de lo- 
bo e tampões dos ventiladoras da 
exgotto da rua Américo Brssllien- 
se, bem como o rebaixameoto d» 
tampão do ventilador aituedo no 
<:ruzamento do rua do Comi icrcio 
com a travessa do  mesmo nome. 

—Foram concedidoa 46 dias do 
licença, aem vencimentos, so ama- 
iiuense da primeira aecção Kidolis 
f'ortunato da SOUBS Carvalho, em 
prorogação, psrs tratamento de 
aua aaiide. 

-Solicitou-se do dr. director do 
Serviço Sanitário providenciar no 
stntido de ser feito no Laboratório 
le Analyaes Chimícas do Eatado o 
exame de leite expoato A venda, 
sempre que para aquelle fim fõr 
remeteido pelo dr. flscol sanitário 
Ia Câmara. 

—Determinaram-ae os seguintes 
pagamentos : 

—l:60f)$000, á cAasociação Pau- 
lista dos Sanatório» Popularea pa- 
ra tuberculoaoai, importância do 
auxilio votado pelo Câmara, refe- 
rente ao exercício   de 1902; 

—61$õ00,á Companhia ítalo Pau- 
lista, pelo fornecimento de ciaiento 
,iara as obras de melhorementoa 
da  traveasa   do Commercio; 

Requerímentoa despachadoa: 
Da Maria Luiza Torraca, João 

Baptista, Luiz Cyrillo, Guaante 
Kmmanuel, Posclioal Girella. F.-an- 

■:iaco Farino, Josepba Cândida Pa- 
eheco, João lesse, Antônio Socío e 
Rodio Vicenzo, pedindo licen a para 
quitanda; Felíppe Scandova, Fran- 
cisco Vozza o Antônio dos Santos 
Coelho, pedindo licença pa'8 açou- 
>;ue; Rodetta Ângelo, pedindo li- 
e.ença para jogo de bola» ; Calgaro 
Pietro, pedindo certidão ; Garz:aroli 
e Cavina, pedindo licença para res- 
taurante, e Luiz Ardirící, pedindo 
-.egunda via de licença.—Sim ; 

— de Vitalí Mastro, sobre estacio- 
aornento, e José Pinto de Queiroz, 
pedindo para abrir uma fabrica de 
leido acetíco.—Sim, em termos ; 

—de Benedicta Maria da Concei- 
■un. nedindo relevamento de multa. 

—Deferido; 
de Antônio Pereira de Almei- 

la, pedindo prazo.—Concedo o pra- 
zo de 60 dias ; 

—dtf   Archangelo   Gregorio,   pe- 
'lindo licença   para   caçar.—Indefe- 
rido, por estar fechada a   caça até 
j dia  1° de abril; 

— de Vicente Corsa, Giacomo 
<>andino, Eduardo   Loschi,   Roo'ol- 
'ho Miranda, Mendes Silva é. Pi'i- 
\inho, Riharto Monve, Eduardo 
Pratos, Eduardo Loschi, Francisi» 
losé Gaspar e Pongi Neppi Nico- 
lemo. pedindo approvação deplan- 
la ; Gaoriel Joae Antônio e Luígf 
Moretti, pedindo alinhamento ; Ma- 
lUel doa Reis Pinto da Rocha,pe- 

dindo para abrir janellas; Antônio 
Lizardo, pedindo licença para re- 
iwnstrucção de parede; Fortunato 
Francisco, pedindo licença para 
abertura de portas; Antônio Aze- 
vedo Júnior, pedindo para oollocar 
vitrine. — A' Directoria de,Obras 
para os devidos fina ; 

— de Gustavo Biaggio, Feiippa 
Leiouy e Salvador Vella, pedindo 
ançamento; Henrique Franrozi, 

.Salvador Alario, Maria Cantorella 
Miguel Critello, dedindo baixa, a 
Paa^hoal Aagelo, pedindo alvarA 
le transferencia de local.—Ao The- 
souro para os devidos fine. 

Acham-se approvadas, na Dirá- 
e.toria de Obras Municipaea, á rua 
do Commercio n. 10, aa plantasi 
apresentadaa pelos srs. José Sarto- 
rio, João Baptista Meira a pela 
'«ra. d. Anna Roaa Guilhermina de 
Castro. 

Deve comparecer na mesma re- 
partição, para eaclarecimentoa o ar. 
Antônio Lizzadro. 

Felizmente para o» que eonhe- 
i'em os homens e as cousaa, o Es- 
tado de S. Paulo acaba de tornar 
clara a sua má vontade para com 
este município. 

Não é uma surpresa, é antea a 
confissão de quanto sabíamos o da 
ha muito, capaz de desejarn:os atá 
a verdade de hoje mascarando a 
bypocrisia de hontem. 

Ninguém ignora, ou por outra, 
ò notório quanto de má vontada 
nutre o Estado pelas cousas do San- 
tos, pelo seu desenvolvimento, pe- 
los seus homens. 

Si outr'or., antes da abençoada 
soisão do partido, que nos libertcu 
Ia má voTtada e do tieipeito de co- 
'ihecido político, (conhecido pelo seu 
machiavelísmo) era o lemma da 
bandeira hurr'lbar-nos às oceultaa 
t.oje para ago^redir o governo faz- 
ia mister deixar cahir a mascara 
ienun iando no ataque o que hou- 
:ern era vendado por convenien- 
.'ia. 

Ao sEtado incommoda-n econo- 
mias, desde que se cogite do sa- 
neamento de Santos, espécie de Wa- 
lerioo onde ci>meçaram a murchar 
■1» fiores de coroas de gloria, obti- 
l«R em combates diversos por ín- 
livtdiios inhsbeis para desempenho 
Ias sitas   misKÕes put-lii-as. 

Como se illiide o eollega. 
Santos não tem culpa dos dessa- 

ires, doa erros e da impericia do» 
mãos políticas, abandona-os, eomo 
•egue os governos bons e patrioli- 

••■»» e si não é iacondieional para 
.pplaudir sos que o desprezam, è 
ol.-rante muitas vezes.. 

O saneamento de Santos é o sa- 
nesrr.entn do Estado de S. Paulo 
nt.>ir.>, negai o é sentimento pequa- 

no que náo justifica o patriotismo 
ipregoado peloa que buscam »a|. 
vir a Republica, cwte o que cus- 
tar; os credito» commerciam. de 
íK>rto importante deporta prineipal 
lue re>:ebe e exporta auaa riqu. za» 

•■erfama a e.xecuç.1o de medid» tão 
onga e sabiamente estudada. 

Mas... falam os inimigos de ura 
Tovo que se não agschs « que não 
-oneorda com omaa tantas rmi*am 
feiss. 

O que quer o Estndn^ é nira que*. 
'ào d*.- tcniperari.ento si não de edu- 
'•a-.-.^o e;vif3 e moral.^ 

Economizar em qua«<»|iier ramoa 
Ia admini>,tra(.-Ao pubfie.a para aa- 
:ie»r SantCiS e iniciar plano de eco- 
nomia qualquer que seja a face do 
^.roblema e pelo qual »e  o eBcar<L 

JA não è unicamente eq^Mbrar 
•jrcamcnto» pela erea.-ão de despesa 
-om dimiooição previa de outraa, é 
acoDomizar francamente evitando 
i*«w'''e»a eoídemia» que, ao certo, 
iemaadariaai rrenrao» extraordiná- 
rio». 

O cpvemn vai a'.-m ao enr.fanto. 
->Ajni;mi^«i;. mais atada,reduzindo 
.<ua d«»pe»a sem a precipitação r» 
:Umada pelo Estado, qoe praaa 
ver ntm daaampregadoa pela força 
t'» circDinataaciaB, BOTO» soidadoa 
para acrvirem sob a bandeira r^ta 
da rtiasãieni ia 

Si aio á fUiOii» • iaiaata^ aa 
i*-.-  »■• 
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menos cuia do Hccúrtlo com intor- 
cuc* roíitmriados e com o deapni 
Io <(ua lucla. 

Em todo o nsv) na diuRUH.Io on- 
tro.o KKlmlo « o Correio urna >roiiN« 
fli^u vuntluada: n ma vonliido du 
primxiro, run-xaimlo (tünhi'i'icla anl 

*inuiii<lHd« |)'iHiionl, ni<irtn, IIIITIü'' da 
üotia, pela injiiatirii ilu Ru>>i'ra mo 
vido I' paia a f;'oria e lelioidudd 
doHte torrão. 

Aniea aaaim. 

(Do Diário 
tom.) 

(/*  Santos, dn   hon- 

:.| 

Industria nsolonal 

AS PAUItIOAS  1)0  811.  BlIKKINO 

No intuito de corresponder a 
uma atteiiniona Holicitu<'üo do con- 
coituado induttriaüiita, noi<80 digno 
compatriota, nr. A, llh(!rinKi (omos 
antehontatn oaKÍRtir i installavilo 
de moiit cinco machinanno aouim- 
porliinio OHtabclociniento (abril ai- 
tundo II rua Soto do Setembro, na. 
03 c UA. 

Aproveitando o sf^radavol onaejo, 
viaitAmoB detiilamento o vaato pré- 
dio, obaervando o (unocionamento 
do grande numero do mnchiniHmoa 
alli exietontes o que BR dcHtinam á 
torrela('i;Ío e moe(,'cm do cufé o ao 
fabrico de chocolate o lataa de to- 
dos oa tamanhon e (eitioa. 

K.xcuaado serA dÍ7.er que trouxe- 
tnoH dessa visita uma imprevsão 
gratissima, devido ao estado em 
que encontr&moa o ostabclecimentOi 
incontestavelmnnto um dos mnis. 
importantoa que no f!;on<>ro existem 
no paiz. 

Do quanto vnio essa coso (unr'tn- 
da em 1880, «ajue boje so «ncoijtra 
num estado devido ú lonueldBdn o 
ao gênio emprchendodor o rictivo 
do Seu proprietário, podem ter oa 
leitores uma idca approxima Ja pas- 
sando 08 olhos nas linhas 'que pu- 
blicamos a aeguir. 

A força motrix dos diviimoa tna- 
chinismos existentes nas quatro ee- 
cçõea de c^ue se compõe o est«bele- 
cinianto e fornecida de um. modo 
bastante engenhoso por u>jia ma- 
cbina sabida das afamodas offlcinas 
do.s srs. Marshall & Sons e de uma 
propulsão de 7& cavallos., 

A um tempo vimos funccionar 
todos oa apparelhos, ap^istindo ao 
preparo do chocolate liesde a tor- 
rcfaçõo do cacau até à conclusio 
do processo e acondic.ionamento do 
excellente alimento. 

O modo pelo qual ò ellc feito, o 
processo empregado, o meticuloso 
cuidado e aeaeio q^uc presidem A 
sua confecção, tortv:am o chocolate 
Uhering ogual aa melhor similar 
c.xtrangeiro. 

A producçio desse gênero é de 
600 kMoB .diários, 

Foi-nos dada ver ogualmento a 
maneifO por que é hcneficiado o 
c-afé em grão. 

Na fabrica destinada ao preparo 
desse gênero existem seis torrado- 
res dos mai!i aperfeiçoados, regu- 
lando prod>.izirem 2.400 kiiogram- 
mas por dia. 

Um possante ventilador resfria o 
grão e liropa-o de qualquer impu- 
reza depois do que passa para oa 
moinboa, em numero de trcs, que 
fazem moer 400 kilos por hora, ca- 
da um. 

Após visitámos a secção destina- 
da a moagem de pimenta o cnnella, 
que também é cuidada como as 
demais, havendo moinhos em con- 
dições de produzir diariamente 800 
kilos de canella o 600 de pimenta 
do reino. 

Por fim visitámos a secçSo onde 
ne fabricam as latas de diversos ta- 
manhos e feitios. 

Esta secção, fundada em 1891, 
produz mensalmente de 82 a 86.000 i 
latas, tendo tomado ultimamente' 
um grande impulso, tal è a quan- 
tidade de encommendas que rece- 
be, não só da capital como do in- 
terior. 

Todo o edificio é illuminado a 
luz electrica, produzida por dyna- 
mo de 06 ampérea e 110 volta, do 
fabricante Thury. 

Por toda a parte nota-ss um 
grande asseio, estando os machi- 
nismos  rigorosamente 

Cabra itwa 
(COU VIIVAH ACuUMiaHÀoCKNTIlAI.) 

Oa   nhaixoassignsdoa,   membros 
fio    Diri!<-torio   governlsta   de   Ca- 
brcViva, cujo   Directorio   uinda  nílo 
re<^onhe<'idu  pula  ('ommisaSo Cen- 
tral, doi-lnrnm   que  vieram   a tata 
cupilnl allni  du  Kijlicitiir da icspa | 
ctiva CofiimiiHrto Central uma «lal i 
i.-ilo livre com   a presença   do uma . 
pe.s-oa enviada   pela muNma,   afim i 
dl!   presidir   os    trabalhos a vor a 
3111-in pnrlrnce n mniona. A roferl- 

a eleição liii du ser frila pelos di- ! 
plomns eatnduavs.   Daclaram   mala i 
.1 Commisnão Central que, no caso > 
HiMis   «dvrrsnrion   qiiizes^em,   para I 
mnis (ncililar, poileriamos dizer do 
seguinte modo : Desafiamos os srs ; 
Francisco   do   Assis Oliveira a Ur- 
bano   Machado   para    apresentar- 
mos com oa titulos  estauuaoa   pe- 
runia   n   Ccmniinsòo,   o,   no   caso 
os nossos  «dversarios   apretentem 
numero c.gual, daremos   por venci- 
do, independente de eleição. 

ÒutroMm, para tal confronto nlo 
pcdimoa prazo, visto que em nosso 
fioder    já   estão  mais   de   metade, 
üra ontroa  que ainda não nos fo- 

ram tintregues. 
S. Vaulo,  21   de janeiro da 1903. 
Fp.ANCtSCO PA SlI.VKIMA AllHUDA. 
U'ilNTO   1)1!  Al.UKIUA   I.KITE. 

O advogado J. Plodada 
Tendo deixado a gorancia da 

companhia A Accumuladora, rea- 
briu seu escriptotio de advocacia & 

Rua   Direita,   n.   4,   (solirido) 
Traia de Iodos os serviços foren- 

ses « administrativos, e, com espe- 
cinliilrde de questões crimes e po 
liciaoa. Kxpediente, das 10 1|2 As i 
boroB, todos os dias úteis. 

DeolaraQSo-Ppoloato 
Os preparatorianos abaixo-assi- 

gnados vèm declarar que não fa- 
zem parte da commissão que con- 
vocou uma reunião para tratar de 
interoasoa da classe, porquanto, ao 
que parece, não ha no exposto pela 
commissão, interesse colloctivo e 
■im favorável a poucos. Havendo, 
como ha, examinandoa que se íD- 

Bcrevcram no fim para terem tem- 
po de prepararem-se, é lógico que 
a duplicação de bancas, acarretar 
Ihes-ú prejuízos. Não desejam, por- 
tanto, os subscrevente» suppreasão 
do banca alguma e nem tSo pouco 
lhes são deaaffectos os actuaes exa- 
minadores das bancas de Portu- 
guez, Francez, Inglez e Matfaema- 
tícas. 

Declaram-ae, portanto, protestan- 
tes a qualquer idca que vA de en- 
contro ao que expõe. 

S. Paulo, 21 de janeiro de  1903. 
Ulyssea Lolol 
H. O. Schinow 
Oclacilio M. Valente 
João (lomes Barreto 
João B. Ferreira 
Orlando Ambrogi 
João Leão Faria 
Marcilio Alves C. Lobo. 

A NOVA LEI DE FALLENOA^ 
Ediçio populap 

Formato   mlnasoulo, è a Mali 
oonpleta possível 

2$000 o exempl&r 

LIVRARIA lÜilJlBALHÂES 

do Commercio R, 29 
Rezende, Rio de Janeiro, 3 de 

agosto.—<Éu abaixo asaignado, dou- 
tor em medicina pela Faculdade 
do Rio de Janeiro, etc, etc. Atteato 
que a «Emulsão de Scott» é um 

cuidados^e ''"^'^■camento aproveitado nas fra- 
(uDccionaiido perfeitamente. Finda i quezas orgânicas das molestiaii con- 
a visita subimos ao primeiro andar, "utnp''^"». '■.<=? como a tísica, a 
onde fomos, bem como os demais chiorose, rachitismo e em todos os 
representantes da imprensa que j casos que requerem uma medica 
acudirsm ao   convite,   obsequiados ' Ção reconstituinto ; tenho delle uaa^ 
com um delicado lunch fornecido 
pela Confeitaria Colombo, trocan- 
do-se ao champagne amistoaas sau- 
dações. 

O sr. A. Bhcring, no intuito de 
commemorar a visita do jornalis- 
mo local ao estabelecimento, decla- 
rou que offerecia a cada um dos 
sete jornaes presentes a quantia 
de 50$000, para aer diatribuida pe- 
loa pobres que protegem. 

Ao activo e inteiligente industrial _.„,„_ on-m u«« c- 
daqui enviamos cumprimentos, pe-1 CARLOS BOTELHO. Encontra- 
lo nobre esforço empregado no in- 86 ã venda na Pharmacla 
tuito de coiiocar a sua casa no pé i Normal e em todas as 
em que hoje se encontra. (drogarias. 

do em minha clinica com bom pro- 
veito. Sob fé de meu grau passo 
este.—DR.   JOAQUIM   COKLIIO   GO- 
UES.I 

Coqueluche 
o melho- medicamento 

para a cura desta molés- 
tia é o XAROPE CONTRA CO- 
QUELUCHE do   ILLUSTRADD DR. 

Collaaio Ppogreaao 
Braailalpo 

(AI.AMICDA   DOS    BAMBUS 6 

KXTKIINATO MIXIO   K INTKKMATO 
TARA   MENINAS 

Ksln bem oonhocldo collegio abriu 
«■ aulas du primeiro ■«mestre do 
annu, no dia 16 de janeiro. Knslna- 
se portuguez, inglez, francez, mu- 
sica de plano, desenho, trabalho de 
agulha, eto. Preparam se alumnoa 
pnra a Escola Normal o o (lymna- 
aio. Rücabem-se crianças para o 
Jardim da Infância, do ,Ha 6 annos. 
A matricula continua aberta todos 
os dias uteta, das 8 as 4 horas. In- 
formaçõca com a 

Diroctora, 
ANNA L.  BAIIIIY. 

Caoliola Americana 
Abre sa a matricula da<lischola 

Americana» e do «Mackenzie Colle- 
ge>, para novos alumnoa, no dia 2U 
do corrente, no eacriptorio do Ex- 
ternato da Kochola, A rua de S. 
João, n. 139, onda o direotór será 
encontrado das 11 horsa da ma- 
nhã As 3 da tarde. 

Reabrem-se as aulas d* Eachola 
no dia 3, e as do Mackenzie no 
dis 5 de fevereiro p. f. 

HonAcB M.  LANE, 

DIroctor 

S.«   TaballiSo   do  Notaa 
.A-xieelo cie .A.ra.ujo 

Travessa  da  Sò, n. lO-A 
(Antigo cartório do cel. Archanjo) 

Í801) 
— ^  

O advogado dr. Albuquerque Pi 
nheirOs trata de causas perante 
qualquer juizo ou tribunal, tanto 
nesta capital como no interior. 

Escripiorio A rua dr. Rodrigo 
Silva (antiga rua d'Assemblea 
6. 

Dr.   Rublâo Meira 
Clinica medtca. 
Residência—Rua Hslvetia, 28 
Consultório—S. Bento, 46. 

1 As 2 

LoI do Fallonolao 
Trabalho organizado por um dis- 

tincto advogado de conhecido méri- 
to, é um livrinho que muito inter- 
essa o coromercio a aos que* se 
dedicam A profissão do foro. 

A' VENDA NA 
Livraria Magalhães 

Rna do Commerolo, 29 
PREÇO   2$000 
 m      

A'o pooooao  oarllaliwaa 
Jesuina Maria Magdalena, tendo 

ficado viuva, com três filhos sendo 
um de peito ; pede As pessoas ca- 
ridosaa um auxilio para sustentai- 
os, achando-ae na miséria. Pelo 
que desde já agradece. 

Mora no Caaguaasú, Por favo- 
nesta redacQão. 

TuboFculose 
A Nascimina S. João, especifico 

do dr. F. do Nascimento Perei- 
ra, é o medicamento que melhorea 
resultados tem produzido contra a 
tuberculoee. Extingue a febre e os 
Buoroa nocturnos, diminua a tosse, 
a expectoração e desperta o appe- 
tite. 

Applicação A rua de S Bento, n. 
46. 

(231) 

O romodo para calloo 
fórmula do dr. Luiz Barreúo e pre- 
parado pelo pbarmaceutico Macedo 
Soares, encontra-se na Pb rmacia 
Aurora, A rua Aurora, 66. 

Vidro, lt600. 
Exija-se a marca registada. 

(325) 
 ■    »    ^    ■    I   

Animaes  á  venda 
Vendem-se dez mulas 

em bom estado, sendo 
duas brancas, de luxo; 
para ver e tratar na rua 
Senador Euseblo n. 232, 
Fabrica do Caz, Rlò de 
Janeiro. 

Paralysia 
Eneontral-woa  papalytU 

ooo T 
Doaojolo oupop-voo T 
Ledo ao mlAhaa obraa i 

"SJIUDE" 

w  " "VIGOR" 
Elias dIr-voB-lo o  que poderei 

fazer oomvosoo. 

Enchei   o   <oaupon>   abaixo o 
Ia volta do correio envlar-vos- 

êl meus folhetos. 

\'om6 

ReMileücu 

DR. Kl. A. SANDEU 
34, R»»« Olpelte, 84 
Caixa do Jorrelo, 383 

• .   PAULO 
DM 8 da ■■■ha it   S da   tarde 

BDITi^Bli:-^ 

fevereiro do mesmo snno, sarA ei 
fectiiado o lançamento do impo»in 
do Industrias o Prnllssáes, da parte 

Prefeitura Mualolpal 
Faço |Mil)li'-o <|ui-, [lelo   praso de 

8 (lias, contados desta data, se nrha 
lançnda da taliells d« Licença o da 1 alierta concorri^nria publliu para a 
do ViaçAo, correspondente a le- • execução de melhoramentos lia 
treirca    e    toldos,     podendo    lodo * nvenida   1 iradentes   alé ii praça Jo 
aqiielle que se sentir eggravado, 
reiHamar ao abaixo asslgnado, até 
ao dia 16 do marco, na fôrma do 
regulamento em vigor. 

Trr<-.eira Sei'Cão, Kl de dezembro 
de 1IK)2 O cbsfa 

Framisco Gatpar, 

Serviço   Sanitário 
Do ordem do sr.   dr. director do 

Serviço     Sanitário,   faço   publico 
que quem levar   durante   os   pri- 
meiros trinta dias, camondongos e 
ralos   mortos    apprehendidos   au- 
mento nesta   capital,   para   serem 
incinerados   no Dcsinfectorlo Cen- 
tral, A rua Tenente    Penna  (llom 
Retiro), recebem  a importância de 
400 r6la por animal apresentado. 

S. Paulo, 20   de janeiro do 11*03. 
O olficisl, 

Feteeam de Siqueira Júnior. 
(310) . 

Escola  Normal 
Oe 1 a 10 de fevereiro p. futuro, 

das 11 horas da manhã èa 3 horas 
da tarde, na secretaria desta escola 
recebem-sa convenientemente in- 
atruidoa, os requerimentos de ma 
tricula no curao secundário da mes- 
ma, bem como naa eacolas-modelo 
annexas « Jardim da Infância. Aa 
matrículas são requeridas ao dire- 
ctor. São documentoa indiapenaa- 
veia, para o curso secundário: 

a) certidão de approvação em 
exame de aufflçioncia para a matri- 
cula no 1" anno ; 

b) certidão de approvação geral, 
ou pelo menos no 1." grupo (lin- 
guaa e sciencias) do anno antece- 
dente, para a matrícula no seguin- 
te; 

r) licença do governo, si o candi- 
dato fór professor publico; 

d) attestado de vaccina. 
Quanto ã escola complementar 

annexa, vigoram us seguintes lis- 
posiçõea da lei n. 861, de 12 de de- 
zembro de 1902: 

Art. 1."—Para a matricula naa 
escolas compiementares, terão pre- 
fereniia os alumnos approvados 
noa cursos das escolas preliminares 
do Estado, os quaes serão admitti- 
doB na ordem das médias daa no- 
tas obtidas atú DO "(a daa vagas a 
preencher. 

íj único.—Para as vagas restantes 
20 "1(1, serão admittidos os candida- 
tos, não pertencentes às escolas do 
Kstsdo, segundo a clasaincação fei- 
ta em concurao, que versará sobre 
as matérias do curso preliminar. 

Documentos indispenaaveia: 
a) certidão de edade; 
b) attestado de vaccina; 
i;) certidão dus notas alcançadas 

no anno, immcdiatomente inferior 
da escola. 

No 1." anno da escola-modvlo 
Caetano de Campo), a lotovão será 
preenchida c^m oa alumnos pro- 
movidos do Jardim da Infância, os 
quaes deverão também apresentar 
certidão de odade e atteatado de va- 
ccina. 

Finalmente, são requisitos que 
vigoram para a matricula no Jar- 
dim da Infanoia: 

a) certidão de edade; 
b) atteBtado de vaccina. 
Oa examea de que trata o {í único 

do artigo 1." da lain. SSl.effei^tuar- 
se-So de U a 16 de fevereiro. 

Secretaria da Escola Normal de 
S. Paulo, 14 de janeiro do 1903.— 
O secretario, Cario» Lenti. 

O dr. José Maria Uourroulr juiz do 
direito da 2.* vara commercial, 
accumulondo a jurisdicção da 1.* 
vara, da  comarca  do  S. Paulo 

Faoo saber aos que o presente 
editai virem, que o porteiro dos 
auditórios Joio Ferreira de Olivei- 
ra Gama, ha de trazer at publico 
pregão do vcndn e arremataçio, a 
quem mais der e maior lanço offe- 
rccer, no dia 27 do corrente, ao 
meio-dia, A porta do Fórum, A rua 
do (juartcl, os immoveis seguintes, 
penhorados. s Vicente Fayta e sua 
mulher, para pagamento da exe- 
cução hypothecaria que lhes move 
Martim Peiers, a saber:'Duas mo- 
radas de casas terreaa, meia água, 
construídas do tijolos e cobertaa 
de telhas nacionaes, sem 'numera- 
ção, sitas ú rus do Livramento, dia- 
tricto do Sul da ^é, desta capital, 
conatruidaa para dentro do alinha- 
mento em um terreno cercado de 
arame na frente, que dA entrada 
por um portão para ambas, tendo 
a primeira uma porta e uma janel- 
la de frente, com dois commodos 
e como dependência um puchado e 
um poço, e a segunda tem trea ja- 
ncllaa e três porlaa de frente para 
o terreno, dando a esquerda para 
a entrada, contendo quatro commo- 
dos e como dependência dois' te- 
Iheiroa cobertoa de zinco. O terre- 
no medo 22 ms. de frente por 61 
ditos de fundo e acha-se todo plan- 
tado de arvores fructiferas, bem 
formadas, e confina: de um lado 
com Otto Guemer, de outro com 
terrenos de Victor Nolhmann e 
peloa fundóa coi.i Frederico' Mor- 
gém. Este immovel vai pela ter- 
ceira vez a praça por não ter en- 
contrado lançador naa duas pri- 
sneiraa, pelo que sua avaliação que 
é de seis contos e quinhentos mil 
réis, fica reduzida a 6:2e6$O0O. E 
si ainda desta'vez não houver lan- 
çador serão oa ditos immoveis ven 
dídos o 

lloberto, aiilorixadna pelii   lei n 
1121. do IL' de janeiro ile IIHKI. 

O orçiimenio, na imporlninia de 
(>:!:(I2I|H«M, e demais papeis ncliain 
se na Diroctoria de Obrns Munid- 
paes, A rua doCommercio, lO onde 
serão prestüdos aos interessados os 
esclarecimentos de que necessita- 
rem. 

As propostas deverão ser feitas 
por preços unitários, estsr selindas 
convcnientonientf, trazer os recibos 
de pagameiitj do imposto de o n- 
preiteiro e da caução de 3(lOO#000, 
(lora Roranlir a execução ilo con- 
trato, i'ontor o nome do lliidor idô- 
neo que He responHabilizo pelo seu 
fiel cumprimento, o ser entregues, 
em carta ferlinda n lacrada, neata 
Secretaria, alr ao dia 22 do corrente 
mtz, As 11 horas da manhã, para 
serem abertas no/dia immediato. As 
mesmas borss.' 

Pecrelaria (íeral da Prefeitura do 
Município lio S Paulo, 1 ( de ja- 
neiro de 1IK):I. 

O Dircclor, 
(251) Atraro Ramon. 

ConstruoçAo de patselo 
De ordem do sr. dr. Prefeito, con- 

vido a exma. ara d. Anna llarbosa 
de Camargo a fazer construir o 
passeio em frente ao terreno de 
sus propriedade existente na eaqui- 
na daa ruas Vergueiro c Paulista, 
dentro do prazo de .HO dias, conta- 
dos desta data, sob pena de ser tal 
serviço feito pela Câmara com di- 
reito salvo a esta de haver da mes- 
ma senhora a importância que de- 
spender e mais vinte porcento pelo 
trSbsIho de fiscalização ecobrança, 
nos termos do art. 13 do Reg. de 
18 da abril de 1896. 

Secretaria Geral da Prefeitura do 
Município de S. Paulo, 17 de ja- 
neiro de lfl03. 

O Director, 
Alraro Ramos, 

Superintendência de Obras 
Publicas 

CONCOUIIKNCIA PAIIA A K.XECUÇÀO 
no 8KIIVIÇO l>E CUNaKIIVAVÃO OA8 
esrilAl>A8 .   1.°)  —   DK   CKIIUUElnA 
CKSAR AO OI.KO, 20 Kii.ÕMETitos ; 
2.")—no Òi.RO A SANTA CIICZ DO 
RIO PAUDO, 30 KII.O.MIíTOS K 600 
MK-rnos ; .3.°) — DE SANTA Cnuz 
DO RIO PARUO A S. PEDHO üO 
Tunvo, 20 Kii.o.\iRTiios ; 4.°)—iiE 
LNA    A    S.     RCJIE,     18      KI1,0.MK- 
Tnos i 6.») — DA VII.i,A DA COTIA 
A' KSTAI;ãO DA COTIA, 9 KII.OME- 
rncs. 
De ordem do dr. director desta 

Superintendência faço publico que, 
no   dia   vinte e oito   do 

Thesouro Municipal 
KlillAI.   N.   20 

AHiisr:AiiAi,:Ão noa IMPOSTOS ns 
AMIHII.ANTKM K VKIIII:UI.OB K DA 

PAMIR t»Ao I.ANV«"A   t»*» rWPOSIO 
l>K     r.l(:KNr;A. 
O chefe da 4.' secção do Thesou- 

ro Municipal, avisa sos Interessa- 
dos que, a contar de 1.* a 31 de ja 
neiro próximo futuro, lar se n ú 
bocoa do cofre, a arrecadação d<)a 
impostos de ambulaniea, da parte 
nuo lançada de Licença e de vehicu 
lüs, terminando o prazo deste ulti- 
mo a 10 de fevereiro. 

4.» Secção do Thísmiro Munici- 
pal de S Paulo, 20 da dczeiubro 
de \\m. 

O chefe, 
F. A, de Olioeira Filho 

Thesouro Municipal 
EDITAI.   N.  23 

Arrecadação do im/iostn nnbrv 
traimptirtCK flurinen, art'a, etr, 
O agonie da estação de arreca- 

dação da l'onto Grande aviso nos 
intcrcRSodos que, n contar do din 
2 a 31 de janeiro do 1903 fur-se-n 
a arrecadação dos imi)OBtos de li- 
cença o de vehiculos fluviaea. Fin- 
do ôa prazoa acima referidos ini:or- 
rerão os mesmos na multn de 10°|„ 
do occórdo com o regulamento em 
vigor. 

Estação de Arrecadação da Ponte 
Grande, em 24 de dezembro de 
1902. 

O Kxaclor, 
yo.1t' Joaquim de Frcita». 

AVISOS 

corrente 
hiez, ao meio-dia, serão abertas, em< 
presença dos interessados, nesta re- 
partição, propostaa para os serviços 
acima referidos. 

As propostos, devidamente sella- 
das, com as flrmts reconhecidas, 
serão apresentados   seporadomente, 

  _   quem   maia dér   e   moiorfem corto fcchnda,   para coda cslro- 
lanço  offerecer, deaprczada   a ava-lda, com  a  competente   dcciareçõo, 
l;n'-~n c   p".n« rebntes.   E, pnrn que! itn envoliicro, do servi<;o   a   " pnrn q 
liugue  ao cuiihucwi'snto  de ludos, 

::iandei expedir  o   presente  edital 
lue   scrn sfnxndn   e   piibücsHo na 

■órmo üa  lei. S.  Paulo, 17  de ja- 
de 1!)0.'!   f^i, Norborto Frsn 

que se 
lef-.re c mencionando o proponente 
a tiua rexidencio, bem como o preço 
annual de serviço, por kllomeiro. 

Os contratos respectivos terão vi- 
g' r nté 31 de dezembro do corren- 

• isco de Oliveira, escrevente jura-: te anno. 
montado, o escrevi. Eu, Climaco Na presente concorrência serão 
Cessr de Oliveira, ea^-rivão, o sub-1 observados todos os disposições do 
iTcvi. -J fic Muria Dourroul. 1 decreto n. B9t, de 10 de janeiro de 

(311)   1!)02, que forem  oppiicaveis. 
 —,     S. Poulo, 14 de janeiro   de  1903. 

Antônio José da Silrcira Nato, 
Offioial-archivista. 

(245) 
Prefeitura Municipal 

Faço publico que, pelo prazo de 
8 dias, contados deitta dota, se acha 
aberta concorrência publica porn 
ns obras de calçamento da parte 
lio rua Vergueiro, ao longo do 
muro de arrimo, por onde pníps 
lima linha de bondes da Liyht and 
P icer. r. 

O nrçnmentó,  na importância de''i 

Thesouro Municipal 
EDITAL  N. 21 

Lançamento do Imposto de In- 
dustria* e Pro/lasces 

O chefe da 3* secção, abaixo aa- 
signado, faz saber aos interessados 
que, do dia 2 de janeiro do anno 
próximo   de   1903, até ao dia 28 de 

14:4:!5.Í2Ü0, e demais    papeis nchaiii 
I Ko no Diroctoria de Obra» Muniei- 
I pães, A rua do   Cogunenaio.   n.<-10, 
. onde aérãò prestados aos interessa- 
'; iloa os   esclarenimentos de que ne- 

cessitarem. 
I ' As propostas   deverão ser   feitas 
; por preçoa unitaros, estar selladas 
convenientemente, trazer oa recibos 
lio pagamento do   imposto  de em- 
preiteiro e   da cçução   de 160$000, 
para garantir  a execução   do con- 
trnlo, conter o nome do. flodor idô- 
neo que se responsaiiilize pelo seu 
fiel cumprimenio,  e  ser entregues 
em carta fechada e  lacrada,   nesta 
Secretaria, ate ao dia 22 decorrente 
inez, As 11 horas   da manhã,   para 
."«rem r.berla-<   no dia   immediolo, 
ns mesfTias horns. 

Sccreluria Geral da Prefeitura do 
Município de S. Poulo, 14 de ja- 
neiro de 1903. 

O Director, 
Atcaro Ramos. 

( 262) 

Câmara Municipal da Vllla de 
Boa Esperança 

EDITAI. 
CpnKtriicçrio de uma ponte 

D>- oid»m do sr. Intendente Mu 
ici|jiil, fiiço publico que, n.i dia 31 
> corr.-iile mez, com audiência do 

Iiiicndente,em presença dosintcres- 
i-mlos, serflo abertas propostaa para 

'a arrem^tirção daa obras de uma 
ponic de madeira nesta villa, sobre 
o ribcir.Jo Hoa Esperança, cuja pon 
te, confiirmc a planta, tem 18 metroa 
d« com|n:iiiiento, por U.BO do lar- 
gura, quanto aoe fnais detalhea e 
clausuUs do controlo ecrno fran- 
queodos aos concorrentes nesta Se- 
cretario, onde se rec-beráo ss pro- 
postos Os concorrentes menciona- 
rão em suas propostos o i prazoa 
para iniVio, conclusão e conser- 
vação dos obras, « muis condições 
niccssorins, as quaes propostas 
virão assignadas, selliidas com 
firmas re.oiihecidas. em cartas fe- 
chiidos, Iruzendo no envolucro — 
€ Propostas para an ubriis de uma 
ponte». 

Hoa Fnpcranço,   9  de  janeiro^e 
1903. 

O secretario, 
Joaquim Gomes da Matta 

(226) 

JoSo Ribeiro de 
Mowpa Escobap 
fMapia Fran- 

olaoa da Moura 
Eaeobap, C a P- 
loa R. Éf. Eaoo- 
bap, F. R. de 
Mo ura Eaeo- 
baP( Maria Ade- 
laide de Eaeo- 

bap Pedpasoi Ida Bognap 
de Escobap e J. N. de Al- 
meida Pedpoaoi mS«, ip- 
mfioa e cunhkdaa do ppan- 
leado mopto 

JoSo Ribeiro 
de Moura Escobar 
appebalado ineapepada- 

rrente da selo de aua fa> 
milla e amigoei agpade- 
oem penhopaoiaainioa a 
todaa aa peeaoaa que tea- 
temunhapamáquelie fina> 
do a eu» dòp e aaudade 
aoompanhando-o ã uiti^ 
ma mopadai e convidam 
aoa amigoa e papontes 
do meamo finadOi papa m 
miasa do sétimo dia* do 
fallecimento, que fazem 
eetobrap na egpeja da 
Sé na aexta-feípa, 23 do 
eoppente, ás 8 l|2 horas, 
e desde já antecipam aeua 
agpadecimentos por easa 
aoto de   capidade   chpia 
ta. 

SooIedadeH manlta* 
ria do« Emprega- 
do* no Commeroio 
de S. Paulo. 

AS.SI:.MIIUiÁ (íFUAI. ORIUSA- 
RIA 

De orciom do sr. piosi- 
donto convido ca srs. só- 
cios para a reunião da 
aBsemblóa gorsl ordiná- 
ria, domingo, 25 do cor- 
rente, ásl 1 horhB da ma- 
nhd no salão d» socieda- 
de, ò. rua Libero Badató 
17, e tora por fim ; 

I.' apresentação do re- 
latório organizado pola 
Jiroctorla, acompanhado 
do pareoer do   co  solho. 

2.* discussão do relató- 
rio e respectivo parecer 
do conselho. 

3.' eleição, por escrutí- 
nio secreto da diroctoria 
e conselho quo tem de 
servir no exercido actiaai. 

4.- dar posse à.dlrecto- 
rla o conselho novamen- 
te eleitos, ou considerar 
empossados os nâo pre- 
sentes a quem se farão 
as necessárias ccmmunl- 
cações. 

Peço o comparecimen- 
to d.j maior numero dos 
srs. sócios 

S. I>a.vilc>t IS de Jeu 
neir-o do' 1S03. 

DOMINIilIS FKIIIIKIRA, 

I.- secretario, 
(2W0 ^^ 

Banco   ComiKercio 
a induatria 

aa.»   líi \ 1 nKN DO 
Do dia 12 do corrente em deanl» 

■rs   accionialas, -- 

Companhia Pauliata 
de Vias Férreas e 
Fluwiaes. 

No próximo mez de fevereiro a 
tarifa movei será cobrada em to- 
das as linhas desto Companhia á 
razão do -W "i,,, correspondente à 
taxa cambiii' de 12 dinneiroe, nos 
termos dos conlrotos em vigor, ex- 
cepto com nppIicsçSo ao café, em 
relnção a cujo tronsporte ee conti- 
nuará a cobrar a tarifa movei na 
base ^0 2F> °|a, correspondente ao 
cambio do IA dinheiros, subordina- 
da ao frete mo.ximo estabelecido. 

S. Paulo, ül de janeiro   de   190H. 
.\dol/jho .\uijnsto Pinto, 

Chefe do  Escriptório Central 
(.li») 

E. de F. UniSo Soro 
cabana e Ytúana 

AVISO 
Foco publico que,,do dia 1.° de 

fevereiro próximo em deonle, nas 
estações do Secção Yliiano, desta 
Estrodo, serão recebidos mercado 
rios com destino o .Santos para se 
rem redespschadas em Jitndiahy. 

O café despachado nertas  condi 
ções gosará das mesma» vnntsRens 
que o despnehndo por vio Movrink 

S. Paulo, 20 de janeiro de 190.1 
Alfredo Maia, 

Superintendente. 
(;íI.=í) 

Estrada de ferro 
UniSo Soroeabana 
e Ylúana. 

T.\HII'A   M'"iVP.I, 

Faço publico, quo no mez de fe- 
vereiro próximo, as Inrifas moveis 
a vigorar nesta Estrado serio cal- 
culadas ao cambio de 12 d. por 
l$n00, o que corresponde ao au- 
pmenlo de -M) '\o sobre as boses 
das tarifas para os gêneros classi- 
flcodOB nos tabellos : l-a—2 a—:t — 
li-a—.'t-b— e ' e I) a 17 com o au- 
gmento de 24 °i„ para 08 gêneros 
classiflcados na tabeliã C. 

Pnra o café despachado tanto por 
via Mayrink como por via Jun- 
dinhy, será appiicsda o tarifa cal- 
culada ao cambio de l.'j d. por 
líOOO sendo a razão máximo até 
.S. Paulo do rs. f(í$OW) por tone- 
lada. 

S. foulo, 20 de janeiro de 190.'!. 
Alfredo Maia 

será poRO   aos    »r»   •■ ciuui..... »• 
thesoiiraria dr«w   lUnco, o M' dl- 
videndü de Itl^íJOO, pçr   arçno  pelo 
HemeHtre lindo em  8» d» dezembro 
de 1902. V .    ,,.„ 

». Paulo. IO 9» janeiro <!• IW»- 
J.    (Jiieimi   l.aierda, 

Uirectoi-Kerenle. 
 (21IH 

Companhia Mosyanai 
lAIlirA     «OVKI, 

Faço publico que. durante O in*r. 
de fevereiro pro.vimo futuro, vi{;o 
rarii.em todas as linhas daata Com- 
iionhis, a lax» cambiai de 12 ds 
pnrn oppliraçiio da Urifs movei, 
i-qiiivnlenW «o niiginento de «»'Io so- 
bre as roifies lomcambio das se^liin- 
tes tabeliã» 1-A, 3 A, 8, ti íeata «o- 
mente na parte gwal) e 6 a 17. 

Os frete» das labellts café. 3-A «• 
.'t-II, lerJo um aicrcscimo do 2fiO|o 
na linlin Tron'0 e Itamoes e da 
<4) oio noa linha» Hio (irande,Cal- 
das c Catalão, c continiiarío sujei- 
tos ao lin.ile do lOdíOOü por tone- 
lada, de qualquer procedência, ale ú 
eataçno de Santos, o qual, no refe- 
lido' mez, alfectaru a» eataçòes de 
.lusBiira e além e ns do trecho de 
llslatues a Aragiiary. 

A'» taliellas i\ <•■ Sal na linhii 
Tronco e itamaes, applic»r«e-è o 
augmento de 2-t oio sofare a razão 
normal, sendo ambss isentas de 
cambio no» linha» de concessüo le 
deríl. . 

Outrosim, continuarão isentas oe 
taxa cambial ns tabellas 2. * e «gê- 
neros de primeira nec«»sl«I«do», as- 
sim como a tabeliã f> M parte es- 
tadual. .. ,^.. 

Campinas,   18 de janeiro áê Iwd 
Joii<^ Pereira Reboiiçn^. 

Inepactor geral. 
(29 í) 

A' pvwça 
Para foverno do» inleressadosr 

dedaramo» que, desde eabbado, 17 
do corrente, nao é mais nosso cni- 
p'fgado   o   sr.   Raul   de   Campos 

S. Paulo, 19 de janeiro de IflO.i. 
I.pão de Moura .{- Cia. 

(i)02) 

Superintendente. 
(aU) 

Club  Athietico   Pau- 
listano 

Quinta-leiro, 22, ns 8 da noite, 
na nOs«n sivle, ,i rua dn Hoa Visto, 
reiiniíio du socics para formação do 
1,<•<<■<•< ;n de font baile eleição do 
roptnin para o tranr ilc i-rirhvt. 

(Ü98) Oi..\vo iiF^ BARDOS. 

Aviso  ao publico 
Do dio 2.1 do lorrente em déante 

08 bondes da linha do Cninbucy-Ypi- 
rangn, dii trave-so da Sé, entrarão 
directnmentc pura a rua Capitão 
Salornãc Os Inlervnllos que são 
acluolmente de 18 minuto» passa- 
rão a ser de Ifi: aiigmentondo-se 
10 vlngcns por dia. 

A   C. lie Borba, 
nereiite da Tracçõo. 

iinnuncios 
Escola Ropinal 

Em casa de família brasileira 
ocr-eitam-se mais algumas moça». 
que fieniientem a» escolas desta ca- 
pital. PltKÇO 80*000 Paro ma« 
ioformoçòes, rua Uoa Morte, õ. 

Retratos Bébés 
5$000   A    DEZEHA 

lá   chegaram   os   niateriae«   da 
Europa. 

86   ee  tirem aos domin- 
goe,   terças   e     qulntaa. 

PHOT(lGRiPIIi«  V.^LERIO 
Rua Quinze de Novembro,   18 

Gymnasio de 9. Bento 
(FXTKnNATO) 

Para n boa organização das aulas 
que devem installarse. como já foi 
annunciodo, em meiodos de /everei- 
ro, as moiriculas- serão encerrodas 
no dia 'A\ do .•corrente. 

Aos srs. [j.Tcs de familia commu- 
nicar-íe-ú o dia do abertura do es- 
tnbeleoimeiili. 

(270) O pnion. 

Companhia Lupton 
üo dia 20 do corrente em deante, 

pnga-fc no lianco do« Lavradores, 
dus U as 2 horiis, o dividendo cor- 
respondí-nte ao si-giindo semestre 
de IJK)2, M razão de 8"|, ao anno 
ou SíCXiO por ocçüo. 

S. Paulo, 17   de   janeiro de 190.S. 
r>. VV. MiUhell, 

(280; Director-secretario. 

♦♦♦- 

lis    } Dr. GnillieriDe Ellis 
MEDICO   OPERADOR 

Residência e consultório; 

Rua Aurora, n. 6 

CONSULTAS   A'S    12 
HOHAS à 

Jardim da Luz 
S.   Paulo 

Todas ás segundas, quartas t 
sabbados, concertos orchestraes, 
por um grupo de dlstinctos pro- 
fessores, dirigidos pelo proveota 
maestro ROCCHI, daa 7 horas <a 
tarde ás 10 da Mlte. 

A excellente banda da Brigada 
Policial, dará eguslaente concer- 
tes,   todas as   quintas-feiras, das 
7 l|2 da tarde ás 10 da noite, e 
todos os domingos 2 CONCERTOS, 
das 4 ás 6 horas da tarde, e da» 
8 ás 10 da noite. 

(.S07) 

Acnassa 

IDiaario d rfí'- oirimearcio 
Telegrammas 
(Semiço especial do COQRBIO 

PAULISTANO) 

Noticias maritimaa 
Rerife, 21. 

O paquete alIemSo Mendoia, da 
Hamburg Sudamerihanische Dam- 
pschlfffaharts Gesellsrhaft, chegou 
hoje do norte e seguirá provavel- 
mente ankanbã para o Rio. 

Rio, 27. 
Entradas: 
Paquete inglez Magdalena do 

sul. 
Vapor nacional Itatiai/a,do norte. 
Sabidas -. 
Vapor nacional Brasil para Vi- 

ctoria ; 
Poqueta inglez Magdalena, para 

Southampton. 

Santos, 21. 
Entradas : 
Paquete in^Icz Danube proceden- 

te de Southamiiton e -scalas, com 
19 dias de viagem, carga vários gê- 
neros, consignado a Holworltz 
Ellis A Cia.; 

— vapor inglez IJuffon, proce' 
dent de Ilull i- escalaa, com H.õ 
dias de viagem, carga vários gêne- 
ro!', consignado a F. S. ilampsbi 
re â Cia. 

Despachado» : 
Vapor nacional Bragança para 

o Pari; 
— vapor inglez Gasta/ Adolph 

para Bu«acs-Airca; 
— lugar inglez C. F, Spoorner 

para o Rio de Janeiro. 

Pagamento 
de di.~c(tcs 

Santos, 27. 
E.xpartadores que pagaram direi- 

tos boje na Rereh>edoría : 
/.erreanerBúlIow C Cin. 16O.'>2«I0O 
K. Jobnsfon C Cia. . . Il:2(;7ta06 
Theodor Wille « Cia. . «^2r«$a)0 
Ilard Rand « na. . . 6-ãS2$000 

Nannaann Oepp 4 Cia. õ:iA3$ò6T 
A. Troinmel « Cia. . . 4:1119700 
Gari Hell.vig t Cia. . 2:78SS1317 
W. Bot<l A Cia. . . . 2;736t000 
Matbertoa * Cia. . . 2:73«éo00 
Haya a Ro*«n!ieim . . 2fl7St<B< 
Naanck a Cia. . . . S3S^0 
A. B. de OliTOTS.   .   .        7/3$M0 
P Rervier  39060 
TiMOdor Satler.   .   .   . a$UO 
H. P. <is Uormv .  .  . $m$ 

Exportação 
Santos, 27. 

O vapor inglez Magdalena, sa- 
bido hontem, carregou para Vigo, 
via Southampton 50 saccaa com 
café ; 

—o vapor italiano Ré Umberto. 
sabido hontem carregou 7076 ^c- 
cas com café, sendo-. 2606 para 
Gênova; 15 para Nápoles; 2000 
para Marselha; 1000para Marselha 
e opção e 1125 para Marselha, 
opção e -Smyrna. 

Vales para a 
Alfândega 

Santos, 27. 
I-ondon        11    li2 
River Plate        11    li2 
Britiab         11    1(2 
Commercio        11    li2 
Allemâo        It 17i82 

Mercado de oaffé 
MOVIMENTO OE JUNDIAHY 

Jundiahy, 21. 

Foram ho]» recebidas, durante o 
dia, 17 661 suecas de café, sendo : 

Para .Santo» 1.S.022 
Para b. Paulo ....     4.639 

PRAÇA DE SANTOS 
r>IA    21     UE    JAUEIRO    IlE    1903 

Entradas: 
;»f^   rc-Aido hO!«      21.768 saccaa 
')'.de   o dia   1.»    .    .V/).7n8      > 
Mfdla        17 1.11     > 
l'--»J. >* d->JultK>. 6.029.765      » 

Vendas: 
roT»:-.: teuáiiM» fcoit .^000 sac- 

caa. 
Exiatencia : 
Sux-»  r..>;«   1.207.134 saoea». 
CotacSe*: 
UR»« máxima, 4t200. 
Estado do  niercado: 
Mercado eatavel. 
fwj^.ns: 

*• )>.••»,<«■* koi* toram d*23.442 
saceaa 

\Mmir I.' do m««. 3.00.220  saccas 
Pent» ■rmaaal: 
A pacta a riirnrar doraalc a »c- 

i.asa ê Ce. 410 réis. 
Café batdoado : 
Foram tfit t)*ti*êdê» «IHB imU ■ 

te a Saatc*: 
Km  Inadiahy   .        1.^92.1 «aecas 
fjn Ü. Paol*    .   .     %.*tb     > 
Em '-l-tmf^lÀmf.    1.467     > 
Ho Br«« .   .        —       > 
No Pary   ....     3.S17     > 

Tosai 32 443     > 
Caie cmbafcado: 

^m». 3»J>7 

Café despachado: 
A Recebedoria despachou, em 21, 

29.10.3 saccaa. 
Sahidas : 

(Desde o dia 1.') 
Fera a Kuropa   .   .   .,  2.52 081 acs. 
Para os Estados- U n i dos 10.''> 020   > 
Para Buenos-Aircs .   .     1 726   > 

Confronto : 
Em ej^al período do onpo pas- 

sado foi esta o movimcDío de cifé 
em Santo»: 

Entradas   ....        19872 acs. 
Deade 1.»  .    .   .    .      452 288    > 
Deade l.« de julho   7 411566    > 
Vendas, não houve. 
Stock 1.172.914    » 
Base, 4$900. 
Mercado calmo 

PRAÇA   DO  Rin 
Rio, 21. 

A» eotrada» ds hoatern, pcl' 
Ertrada de Ferro Central de Br»- 
■il, por cabota£;eor'e^ osrri a den- 
tro, foram de 18 099 «ac^s», tende 
•ido oa «mbarquM d« 11.470 sac- 
caa. 

Existência, 599 458 asce*» 
Mercado calmo. 
Aa veada» realizadas hoje n', 

mercado, entre enB^cco^l>^■•« « nx 
portaflore», foram de cer.'a d« 8iiO< 
saccas, tende roí;uliJo no merca- 
do, entra commissario» e eosaa- 
radorea, o preço de 6.*400 p»ra o 
iypo B^7. 

Foram baixa» as otferta» dos «.x- 
portadores, no geral rvcusdda» pe- 
lo» eneaccadoree. 

PRAÇAS EXTRANfitlftAS 
Abertura do dia 20: 
Cotações para março: 
Havre-.12 1(4. 
Hamburgo—27. 
I.ondrea—26|6. 
Nova-York — 

Ao meio-dia : 
Harre—Inalterado. 
Hamborgo- Inalterado. 
Cotaçõe» para setembro ; 
Havre—33 3|4. 
Hamburgo-28 1(4. 

Em egual data dt 1002 
Cot»çõ«» para marco 
H»Tre-4l 1|4. 
Hamburgo—.13 3|4. 
Nova-York-20 a 25 pontos asais 

baiiio. 

Abertura do dia 31: 
Cotaçõn pars nur.o : 
Havre—33 Ifi 
Haiubvigu—37. 

Hora-York—Calmo. 
Ao m«»o-ja: 

Hamburgo—Inalterado para mar- 
ço, 1|4 de alta para setembro. 

Cotações para setembro: 
Havre—34. 
Hamburgo—28 1|4. 

Em egual data de 1002 
Cotações para aiarço: 
Havre-38 3i4. 
Hamburgo—31 li2. 
Nova-Y'ork—5 a 16 pontos   maia 

alto. 
n  

Haere. 21. 
O   marcado  de   café   abriu  hoje 

com li-í  de  ulta da abertura ante- 
rior, cotando-se .32 1|2 franco» para 
março. 

Haere, 27. 
A cotaçío do café poro setembro 

foi   de 34 francos,  alta   de   1|4  da 
abertura anterior. 

fíaere, 27. 
O mercado de  café,   ao meio (iia, 

apresentava se inalterado para mar- 
ço c setembro. 

Hamburgo, Si. 
O   mercado   de  café   abriu   hoje 

in<>lterado da abertura anterior, co- 
tando se 27pfennigs para março. 

Hamburgo, 27. 
A cotsç.ío do café paru setembro 

foi hoje 28 1|4 pfennig», inalterado 
da abertura anterior. 

Hamburgo, SI. 
O mercado,   ao   meio-dia,   eslava 

inalterado para março • I|4 de alta 
para setembro. 

lAindrrs, ti. 
O    mercado  de  café  abnu   hoj. 

inalterado da abartnra anterior, co- 
tando-*» a 26)6 par» março. 

Nora-York. 27. 
O mer»?»do  ahria  boja  calmo » 

iaalterado. 

■STATiirriCA aa«A<i»i 
flarry   '.'•. 

Stork Bo Havrc: 
Cafés do Brasil, XàH.QÍ!n  ro<-tra 

2-.V4r.»>i. 

Outras pro-.;c<leaeí»v ttitfiX" ron 
Ira Ufttffí. 

A iraVori, 17 
SioHk   aos  portou   áof   Ba^a-Jos- 

Uai^os. 3.Jt7.«m—-raotra SZiJW» 

Eatregaa aamaa 
«nnjOSi 

Supprimento viaivel, 2.610.000 — 
conlrn. 2.620.00 saccas, 

rST.VTIHTIC»  VKNSAL 

em  Hl  de deiembro de 1002 
Stock em Hamburgo : 
Cafés brasileiros, 1..346.C!X)~con 

•ra l.CH-í.' O s,iccB» ; outrcs pri.'ce- 
lenciaa, 160.000—contra 170.0CO sac 

■ ■a«. 

Rotte-dnm, .9. 
fíntitislica mensal dos srs. Duu- 

,'rin & Zoons : 
Entre/í'.s dj fCuropa e Américo : 

T3.2im ciictra 78.7(KJ tonrlad.-iS. 
Sln: kfl na Ruropa e -Xmcrica : 

.'i8(.7fKi contra 559.700 toneladas. 
•Supprimento visível : 
pTinpü e .America : 774 SOO con- 

p.i 7M.-i(X) toneladas. 

Mercado de cambio 
'   SAHTOS. 21. 

I<< i,s 

He .    r.. 
Particul ir  
Mercado indeciso. 

11 
u 

6l8 
1II16 

12         H 

Uancí"í0   .   . 
Psrticular ... 
.Mercíiclo calmo. 

»1 
11 

5,8 
11 [10 

Bar.- »' •  
Pariiuiil»'      .... 
Mercado calmo. 

M 
11 

6S 
2:i|.32 

10 bs. 
Hl o, 21. 

Rancano   ..'... 
I.etras  
Comprador-» 
Mercado indeciso. 

11 
H 
11 

5|8 
21,32 
11-16 

11 ba. 
Tlsnrsrifi  
Sem letra». 
Comi-rsí^i-r*».    ,    .    , 
Mercado rr..-.-o. 

11 19132 

11 31|.33 

13 bs   10 ms. 
Bsncsrn  0 .   .   .   . 
Alfrnns bancos .   .   . 
Leir»»      
Compra lorws.        .   . 
Mercadn floiixo. 

2 a», wlm». 

11 
11 
It 
11 

9i<« 
1M33 

fi,S 
311-13 

H t.«ri«  
I.c!r»«  
• ^->ipr«<l»r>«.    .    .     . 
M n-kiio calmo. 

fl 
11 
11 

Si8 
2t-T3 
tl|M 

S ha. 30 ms. 
R<t>K»río  
1. irM  
i'/)n.pra<-trm.    .   .   . 

11 
II 
It 

5|8 
21)33 
11;!» 

Paaia, 21 (10 ha.) 
Ca a »<-     ii •  lx>adrsa, 25.1.> 12 

fiKvxu.ukM, 21 'lio :.'- 
Cnbo-'--hr» U»'1re« .» .ir 

.*(0TA-T0*S. 31 (tt fcs.) 
Caabsoaebta LoMtoa, 4*7. 

CiisnüVA, 21 (10 ha.) 
Cambie sobre Londres,   25,16. 

LISBOA. 21 (10 ha) 
Cambio sobre Londres. 42 1|4. 

BUENOS AiHES, 21 (10 hs.) 
Cambio   sobre Londres,   48 9|16. 

CHT.QVr.S   nE   PARIS 
Paris, 2/ (70 hs.) 

Sobre Itália, 100 frnnco» por 100 
lira». 

Sobre   Hespanha,  377,00   francos 
por 600 pesetas. 

Sobro   Berlim, 122  2õiri2 francos 
por 100 marcos. 

Agío do oiipo 
MArniin, 21 (H hs.) 

Ágio do ouro, 33-60 •|». 
LiHKOA, 21 (3 hs.) 

.\gio do ouro. 26 '[,. 
HüEHr.»   VlHV., il   (3  hs). 

\gio  de oure    (27.'i'l "lo. 

Tituioa brasiSeiros 
f.nndre^ 21. 

Fram e'ta» as 'Olaçòe-" na Rolsa 
d-- Londres : 

Apólices, 011 ro : 

1879, de 4 1|2-010    ... 79 
IfS^, de 4 0|.' .... "6 l|í 
Ifr-.i, de 6 0[0  91 
h'i'ndinn-loan, de 5 r.|o . 100 1[2 
O.^te Minas, de 5 t,\u   . ÍS7 \\i 

Una eale 20%T0(l, o franco |823 e 
o marco 1^010. 

A' cista (11 I3i32) a libra eale 
'2IÍ04I, o franco tS.92, o marco 
l$02~, a Ura italiana tS33, cem 
réis fortes $308 e  o dollar 4*372. 

Os soberanos foram rendido.'* a 
2}%300, mais ou menos. 

Câmara Syndical 
A Câmara Syndical do» Corre- 

ores afflxou hontem aa seguintes- 
cotações : 

90 it\v    á vista 
Londres .... 1119|32   U lõ|32 
Paria  823           832 
Hamburgo     .    . 1.016         1.027 
Itália .... ■            833 
Portugal    .    .   . .3<« 
Nova-York.   .   . 4.312 

Extremos: 
Contra banquei- 

ros ..'.   . 11 9|18     11 5|8 
> caixa matriz 11 9|16     11 5|8 
Soberano», 21 í300 

£olsa 

emissão    .    .   . 
Idem, idem (2.* 

emissão) a 3U 
dias  

idem, idem de Ca- 
sa Branca     .   . 

Letras da Camar» 
de Camplua.*!.   . 

).«tvas -.'« ("airiAri 

f.etras da Cam^rs 
de Santa Rite do 
Pasna-Quatro.    . 

Commsrcio •   )n 
■ilKtriu 

LioradorM 
S. Paulo . 
Ilniío '!o -^  »'r':lc 
Ribeirão   Preto 

rbilto   H»)«l     (..rtr. 
tcira h'ípo(*;".-r.»- 
ii< 

Ccm:r<ercíala Ita- 
liano    ... 

ladaatriai Amp*- 
r*Daa .    . 

80$000   78$600|fa '-r rqmmerrio 'oram as safuia- 
tes: 

12 bs. 30 ms. 
I*iipsl   bAiicar'>o. ^ 11    5t8 
rapei    parlieiilar 11 23|.<I2 

4 bs. 
Papel   bancário    ...    11    5|8 
Papel particular   ...    11 23(32. 

CA rs' 

12 bs  30 ms.   Procur»   .   .   4f 100 
4 hs.      —       Estável    .   .    4Í100 

75.$000 — 

80$000   74|000 

iou$noo   72$0f)0 

320$000 .3O6$0O<') 

90ííJ<i(» 79S000 
48*000 46f.500 

IBijíOOO        — 

48$000   30$000 

— 30$000 

COMPANHIAS 
. —   40ÍOOO 
' —   235t000 

cambio 
exL ::. P:.ulo 

Eatev» hontem frou.xo o nos^^o 
m^.r-aJo de t;--.mbio. 

Na ab-rlura ío: r.dopt-^d.i a taxa 
bancaria de 11 5|8 a II 21|.32. ma.«. 
sem Hemora, foi ella reduzida a 
11  l'J\Xl. 

Pouco depois das 11 horas vol- 
'oo a »er abortada s >?nt*ção dr 
11 5:8 e msÍH larJe a de 11 21)32. 

Nora ImnxMío r« iuziu ontra 
vez o csmb:-) a il ã.8 e II 19f32 
u.xa» que e-tivi-rsm em -. içor ti*f^ 
i«rto itm 4 iK.ra*, quando a pr 
:neira se generalixou. 

O mrr^ndn fê^on intferixo ra 
ia^e de II St^. 

O mnrúfrrUn «/.-KT Mr.jorios fo- 
•ner.f.rf çfüf nírjttfjr, ísndt* >»ijt> refi 

11 rf}S* e It iliSi. 

■' ©/JS.   %*é fli V 
I' ^kLtiaí 4it U.ml/m,  para   Islrma m 
M  áMaáa  aãaM.  < 

TnASSACÇilES   REALIZADAS     IIONTEU 

200 letra» dn Câmara de 
Santoa (2.* emisaio; 

29 acções   da   Compa- 
nhia   Paulista.    .   . 

28 idem, idem, idem    . 
.34 letras  do Banco de 

Credito Real, 6 '\, . 
21 acçôe»   da    Compa 

nhia Paulista .    .   . 
IO idem. idem, idem   . 
14 leir&s   do i'>anco de 

Credito   Keal, 8 '\. 
100 idem,   idem,   idem 

1 idem,   idem, üem . 
2.V) idem.   idem    8 *[, . 
110 acçõe» do Uaoco de 

S. Paulo     .... 

79$000 

2.H7$000 
2.37$«X)0 

32$500 

23T$Of« 
2;-.7$Ü00 

3í*oro 
AiíOOO 
2P$000 
;;5Sooo 

w$ooo 
A' HORA OrPICIAL 

50 lairas  do Banco de 
Crr4ito Real, 9",. . 

63 letras da Câmara de 
S<ntoe (IJ emissão) 

.300 letras   do^soco de 
Credito   Rsal, 8  'i. 

.3õ»«on 

7<<$60O 

3.51000 

l.,LTIMAS OrrKRTAb 
maoos PiiBLiroa 

TM-Ss-   Cr^fn- 

Apolieaa do Eatwk»     — »70«no 
\p.^l:e«<OTaaBa*r  93Qt — 
Idem.     idam   («aa- 

(ifsaümo lis 18M)    — — 
Pitistio smpr»»»        — — 

- 15«UU0 

—        II 

Qaarto » 
Uu a:o • 
i«Tlo • 
(.•^rs* dl 1 Gamara 

.'- s   -Carlcf :-^« 
f ri»'i 

Cs -es i'  <'»rr »TA 
d»    ?<»sto»    Li.* 

Bragantina . . . 
Antarctica . . . 
Mac-Hardy. . . 
Sorooa^an»  »._  

Ytuana .... 
Mecfaanica   .    .    . 
LuptOD  
Melhoramentos d» 

Brota», com 6 '|. 
realizado».    .   .       — — 

Telephoníca.    . — — 
União SportÍT»)em 

liquidaçío)     .    .       — 5$n00 
Norte de S. Paulo      — 5|000 
Mogyaoa .   .    . *.   341«000 2.38$000 
Idem  (para  o 1.* 

dia) 2tl$000 238«00n 
Idem (a 30 dias) .  213«000 ^38^000 
Idem Cl 40 oi«   (a 

dinheiro . . 107«000 10(|00g 
Idem Cl 40o|o(pa 

ra o l.« dia) . . 108$n00 106|000 
Idem Cl 40 Oio (a 

ao dias] . . . lOI^fOOO 106|000 
Pauliata .... 33»90a0 236(000 
Idem, idem (a  30 ,__ 

dias) 23<4na0 ZVJOOO 
Idsm.    Cf   m oio    97«.500   MfOOO 
Idem,   Cl   .30  0|0 

(a 30 dias) . . <«tSOO 9*$000 
B.   da   r . Arara- * 

qnara — — 
umàM aifoiaaraaiaa 

Baaoo do Cradito 
Raal, 6 0(0 . . 34|000 30*000 

Idam. idam. 8 o|0 3â$ã« iijua 
Idsm, idMii. 8 o|0 

(a 30 dias)   .   . 
Banco    LniJo   da 

S. raai«  .   .   . 

ASSOCIAÇÃO   COMMERCIAL 
Kst»   como   iD»pe.-lor do   msz A 

»r. Ricardo Nascb^d. 

PAGAMENTO DE DIVIUENUOS 
A Companhia Pauliata e os Bsn. 

COS do Commercio e Industria e de 
S. Paulo estão pagando dividendos. 

S. PAULO RAILWAY COMPANY 

Movimento do (iia 21 de janeira 
de 1903 : 

Santos: — Carrefradoa no arma- 
zém, 16-S vagões ; descarregados no 
armazém. 229; desoerregadoa na 
pateo. 31 ; fornecidos ao cées, 111; 
carregados no cáes, 99 ; flcsdns no 
cáes (vasios\ 12; á disposição do 
cáes, depois das 6 horas da tar- 
de. 70. 

Entraram 21.768 saccaa de café. 
Serra : — Correram ^ viagens, 

representando 384 vehiculos. 
Braz: — Carregados com vários 

gêneros, 5;) vagões; descarregadoa 
com vários gêneros,  29. 

Pary: — Carregados com varioa 
generõfl. 123 vagões ; descarregados 
com vario» gêneros, 168^ descarrs- 
gado» com vários matcriae», .36. 
\ S. Paulo: — Cantado» com va- 
no» gêneros, 4( vsgoss : descarra- 
gados com vario» gênero», 48. 

Jundiabjr: — Entreifuea á Compa- 
nhia Psatista, 2.39  Ts^õe» ; recebi- , 
dos da Companhia  Paulista, 217. 

PORTO DOBIO 

v.vroRE.s   EspaiuDoa 

siaolo». t Peruamboco» . . . 
Bremek e escs., cLraao». . 
Hamburfro e ears, <Me»doza> 
Nova-York e esrs., <BynM>. 
Rio da Prata. «Ibéria». . . 
Bremen s escs. «Erla 
Nov» Islaadia. •Gotbio. 
Li^-»rpool,   «Galicia».... 

▼APonaa   *   •ania 

ITotidas 
ãivenas 

•o)   .   .' '.   SiHn   7M«M' 
Maaa   ÇL' 

EU SA.NTOS 
I    II   * 

Ilambargo e escs.. «Penum- 
boco  

I.iverpool   e evcs., «Iharia».   . 
Bre-> en e esc*.. <Cr4Md>.   .    . 
HamaartK) s ases. *r*im* Bital 

Friadrich» .   .,  
Loadm e í-scs, sGolfcio.   .   . 
PortoB de  Paeik*,  ttS/tOãtt . 

23 
2t 
3» 
3í 
3S 

M 
37 

n 
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Almaná Hisloriia - Lillprariii 
C8TIID0 Or S. PAULO 

Khir.Mio i-iid 

OSOA.K.  Ii^ONTH31R,0 
4.* anão  dt  publicação 

CONTKNDO 

'iH obaradaa, lOROKripbon o oni- 
Kmaa, doa melhorcH aur.loroa, 
variada parln litrinria « OH rc- 
traloa e liiúKra|>liiiia dox ilrs. 
Orloa da Cainiioa, Voiga Killio, 
Oac^r Thompaüii, Miranda Aze- 
vedo, Caotiuio ItriHaa, Oscar 
Leal e doa «ra. Corlua Ferreira, 
Tancredo do Amaral, Arlhur 
Uoulart, Binilio /olu o inuiloa 
ou troa. 

UM aROSSO VOLUME, 2$000 
Pelo correio maia 500 ra. 

A' venda nas livrarias 
Pftlro S. Magathüen, rua  do Com- 

^meriiio, n. 29 
Teixeira,   rua   S.   Joio,  n.   * 

e em caaa do editor 

Rua das Flopasi 21 

liiliricii (lii iiiiisciinis 
DE9KTim CSETI^ET 

Úk^ Antônio    P"! oc   a o   f*i Inio 
■Voncle-B» poi" a.tnaa.<Ao    Prwço multo   ra,- 

asOEtvol. 

s •rum anti-oplildloo prtputk 
do no iDStilnui iierumUnarapioo df 
8. Paulo, aontra at nonladarma 
da catcaval, Jararaca, JarâTMUft 
• urul*. A vaoila aaa (iHaclpaM 
drogaria* 4a S. Pavlo. 

I   DB. A. rAJ^BDO 
Z OUniOa.  EnadlOOL 

Conaultüfio 

Rn tf» CaaiaMrola, 4-B ;; 

RMidencia : 

Raa a Ma Itapatlalaga, 21 

TaLaPHOBB, Vi Z 

X Conaullaa:   daa   ta  èa 3 Í 
^ i% lard* 4 

Fazenda «Morro Azul» 
Situada no maninipio de Ararn- 

quara, diRtando 2 1|2 lci{uaa da oi 
dade Araraquara, 2 de Hibciríio Ho 
nito; vebdesc esta mngmtie» pro- 
priedade com 5.3.5 alqueires de ter- 
ra» divididas jiidiríBlniente, com 
pletaniente montada e nom aefra 
pendente estimada cm 18.000 arro- 
bas. 

Fazem-se vantagens ao comprador, 
?ois a venda d« fazenda b por mo- 
ivo de separação da sociedade. 

Retratos Bébés 
5$000 A r)£Z ClTÀ 

Já chegaram  04   materlaes  da 
Europa. 

«6 se tiram aoa domin- 
gos, terças e quinta*. 

piiOTotiRAPiih wiim 
Rua   Quinze  de  Novembro, n.   19 

H£fRATflSll'S 
5$000 A DSZEXTA 
iá chegaran   o$   materlaea    da 

Europa 
Só ■«•  tiram   aos  ilamin» 

g*a,terça« e quintas 

Photociraphia V^derio 
Rua Quinze de Novembro, 18 

Não leiam 
E 

depois Dão 8*^ queixem 
Soffre do eglomofío n doa intesti- 

nos s6 quem não conhece o 

Elixir Cintra 
Dinrrhéa — 1 'Olher de 2 em 2 

hora» e quando houver lambem 
febre, adniioi*lrn-s«, simultanea- 
mente ' om o Elixir i iiitra, 2 dósea 
de bi-aulpbato de  quinina por dia. 

]i' infallivei a cura, e aquelleque 
nio Ticar curado não pagará nada 
peio remédio. 

Dentiçio daa iritfnças. As crian- 
ças, nesta época, quasí sempre 0- 
cam atacauaa de diarrhéa. febre, 
vomitoa, e para isso não ba melhor 
reniedio do que o Elij-ir Cintra. 

Djffpepiki— fãlla de appetite, di- 
Se»tao difficil, dór de estoniago. 

ua«, frea ou mais colheres por dia 
do KLI.XIR CINTRA ou El.T.XJR 
PLCHLHY COM POSTO-prepa- 
rado do pbarmaoeuiico Antônio 
Pinto N. Cintra. 

Soffre dh ftonorrbéa só quem não 
conhece a infallivei 

Injeeç2«   Cintra 
Rncontra-*« em todas as pharmi 

cia» e drof^riaa. 

Criança* eom diarrheaa e bicha* 
lllmo sr. Antônio Pinto Nunes 

Cintra.—Venho, em abono da v 
dade, conftrmar por escripto que 
emprrguei o Clixir de Pii';bury 
CÕmjosio. por r. n. preparado, em 
pe>*oss de minbn cata e maia 
crianças de empregados e vfztnbo» 
lia ferenda de n^c-j irm.ío f-oronel 
LUIZ d» Sou<a Leite, que aoffriam 
de diarrhéa e dyséntT a.rom febre 
e verm<w e que não falhou um só 
éo» do'e oa mais casoe em que 
eraprcguaã. 

Com eetima subscrevo me de r. a. 
att*. obe.* • rr.'. — Franriiro de 
PttiíUt Leite. 

RUA M BOA VISTA N 58 A—S. PAULO 

Theatro   8aiit'Annu 

Nãchina para Café 
Vead«-s»   am*   caaplcta   par 

praç« bai ali !■!■•■ 

Grando   Companhia   Dramática 
DIAS BRAGa 

DO    TIIIÍATUO    mXMICIO    DO    IlIO    \W.   JANI5IRO 

rSozidadoi mna. SO da novoxxibro de 1683 

HOJE HOJE 
Quinta-feira, 22 de janeiro 

Huidoso successo paúsio se!' 
lloproscnIaçSo e.xtraonlinsria ilo cinocionnnlo c csporlpouloso dra- 

ma, em fi BclOB o 7 qqadroH, iinKCiido em tiictü» reoes, uriginul dos fts- 
lejadoB OBcriploroB frnncezes (iaston Marol n i. liz Piruciinl, onpor.ial- 
mente traduzido para esta companhiii por líduardo Vi toiino, re||iesen- 
tado com extraordinário exilo no llieutro Cbalenu   d'l'.a: , do l'niis 

ESTRIPADOR 
Toma parte toda m companiiia 

IL acç&o pas8a.-se esa  Z.oziârea exxx 1S95 
 —t,  

Titulo»   doa   quadros i 
I.' Desafio á polioia-2.- O covil dos lobos-3.- A faca em acçSo 

4.' O horror do crime- 5.' A esptrança perdida-6,' Mie por filho— 
7.' As duas irmãs. 

-♦♦:-• ♦     ♦♦- 
Nota.—Chamn-Hc à attcnçSo do respeitável publico para csle espp- 

ctaculoao drama, cujo enrede se prende ás façanhas do celi lire Jnclt 
«lhe rippcr>, quo assombrou o mundo inteiro pela audaciae ferocidade 
com que pr-ticava os mais hororosos crimes. 

.•\8 proezas do bandido, como é notório, eram sempre procedidas, 
de cartas i)e desafio n policia, ile cuj ia diligencias sempre zombou o 
lerrivel facínora e foram easas cartos que forneceram oos dois escripto- 
res frnncezis, Oaslon Marot e l.uiz Pirncaut' os clementns pnra este 
scnsocionnl drama, ((ue deve fntalniente interessar a Iodos que acompa- 
nharam as noticia.s doa monstruosos assassinatos praticados por Jack o 
estripador. ♦a»-—-=•—-«a» 

Freços   e   3aoraa    do    costunas 
Os bilhetes acham-se a venda na Urasserie Paulista, das 10 horas 

da manhã lis õ da lorde, depois na bilheteria do thcairo. 
Depois do espectaculo tiav^rà bondes para todas 

as ilninas. 

UNtQA OUE VENDE SORTES 

Loteria <1© Sao Paulo 

10:000$000 
For 3$000 X>or 3$000 

B23CTXlA.OÇ)ÁO 

(iiim-FKiRi n mmúuwfAm 
A'a   S   heras   da   tarda 

Estas loleriat recommendam-se ao publico: 
Pelo escrúpulo e bon flsoalisaçAo  que   preside ás sua* extracfSes. 
Por   beneficiarem   exclusivamente   eitabeltcimento* de caridade e 

Instrucçílo do Estado. 
Por serem livrei do aello adhesivo. 
Por nfio estarem seus prêmios sujeitos ■ desconto algum. 

On putJiao»   do   Interior   ouvôm   ewr   ulnvi'rfo« t>. 
iheAóurarla. ao dr  Ama/on*n». Pinto, ou A 

Dolivae» Nunes St Coevip. 
Run Direita. IO.    S. Paulo 
AVIHO" Em 12 de fevereiro, extracçle da Srande Loteria de S, Paulo 

Prêmio maior, 40  contos. 
0{9^«-O vaxida   oa   'bill^nta* 

Cimento  Poxtland 

O 

P 
af 

r, 
P 

o 

CD 
ts 

Qualidade superior gartfntida. O maia econômico de 
todos  os  cimentes 

i;aaioc^3    inTiçiortacioroa 

Antônio Hfiiguel êt Comp. 
K,vin,    XSir-elta.,  n.   43. — S.  Favilo 

Vinhos legitimos do PORTO 
DA ANTIGA  CASA 

João Esiuas«slo dos Santos 
( ^'■u.n.cia.d.Fi. no anno de 13SB ) 

♦ Premiíiilo.s nas espos^ções   de   I.on 
i; dres, 1«62| l'orto, 186.5 e Poria, 18B7-U8. 

Kstes vinhos só devem ser consi 
dcrndos gcnnitios e authenticos quando ti- 
verem nos rótulos cápsulas, rolhas, caixas 
ou cascos o sua marca de commercio re 
glstada. 

A' Venda em todas as casas dO 
primeira   ordem 

Únicos importadores poro o Estado 
de S, Paulo; 

rnTtij j 

L ! 

«IO í >? S 

3 i~ o."* Bar 

Ç; .T 2 = 332 Ê 

Emulsão 
iiScott 
lAlimeníb II 

•§ iiCompleto:! 
!: A Emulsão de Scott, 
"por seus componentest 
;: de óleo de fígado de ba-^ í 
:: calhao e hypophosphitos": 
:: de cal e soda, é um dos- j 
"alimentos mais comple-^i 
:: tos para a economia hu-:; 
:: mana. ? ? 
:t E um excitante da nu-: i 
:: trição. Se absorve pela:: 
;: fibra muscular, sendo um:: 
:: grande renovador dos te-:: 
:: cidos e dos princípios ai-;: 
::buminoideos fundamen-:: 
:: taes, expulsando as toxi-: í 
jnas bactérias infecciosas:; 
te seus productos. Pu-:: 
::rifica totalmente o san-:: 
:: gue, e é por reunir essas:: 
;: propriedades que a 

PORTO 
REG I ST RADA 

íiRciDiçpiiHERcio    ^ Antônio* Miguel A Comp! 
Rua Direita, 46 - S. Paulo i 
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jj   Emulsão  l\ 
'-{:   de Scott) y 
::deve empregar-se sem- 
:: pre na tuberculose, > a 
:: anemia, o rachitismo, o 
:: embrandecimento dos 
:: ossos e em geral em to- 
::das aquellas enfermida- 
:: des que necessitam um 
:: alimento completo. l 
::'    Por seu estado gordu- 
:: roso nutre os pulmões.'» 
■:    Por  sua   assimilação, 
;: augmenta os glóbulos do 
X sangue. 

Pelo   phosphoro  que 
contem, nutre o cérebro. 

:: O Phosphato de cal e 
:: de soda nutre os ossos e 
:: a cal calcina os tubercu^ 
::los. ,  , 
X    Razão porque o e um 

alimento completo. 
•f SCOTT ft BOWNE, CUmloMiNonroiib..^. 

T'       Avea<UnuI%*RnaclaieI>R)gaila*.'      ^* 

itn «ni f t:»,«:m LTJLrm:^i!# 

Casa BARLETTA 
Ageacia d3 Loterias 

I2-LA11G01)0 ROSARIO-12 
A easn acima tem romquistado neala capital, asaim como em todo 

o halado. a fama de feliz, devido A grande quantidade de grandea prê- 
mios e mais «orte», qun no espaço de B annos, tem 'diairibuido paloa 
seua numerosos Iregueaiea, cuja» aortea atlingem * fabulosa quantia de 
mil conloa da rola. ' 

I)iap<5e aeiiiore da um bollo e variado Ktock de bilbelea daa loleriaa 
de b   Paulo « da Capital Kederal. com bonita  a  sympatica   numeracio 
«ompre tvin ante<'edencia de um meí. ' 

A única iJASA HAIll.KTTA. que exiat« em S. Paulo, que tem ron- 
ulfclado «eu nome, nela aeriedade e moralidade, em auaa transaccões, • 
o  l.nrgo rio Rosário 12, em frente i  egreja do  moamo  nome "prevo- 

a opila;^o do 

nin.lo HO publico que nada tem quo ver com oa cambialaa ou quaeaquer 
oiilrn» pessoas quo ae abonem com o aau nome, viato que so so reapan- 
Hoblliza itelas tranaacçõaa feilaa em aua própria casa. Além daa loterilaa 
diariaa, tem a da 

c:? o <r> ^ o; o* o «"> &í 
d» S. Paulo ia aegiindaa o quintas-feiras. 

Loteria da Capital Federal 
Kecebem-sn eneommendns para o interior com vantajosa commisaio 

a fazem-se remcaaaa com presteza o promptidao. 

Beiizario   Barietta 
Largo   do   Rozario,   n.  12 
Oaixa C«T«i».. aee Ender««e t<*leB...EIARLeTTI> 

»s».,     ■» ,%, «.: V.   ijjk 

Pilulas contra 
H 1 !_. V ^       -A^ K: /V l T *f O 

Rmprcfadaa nom e'!ieacia do iraiani nto ia OIMI.AÇAO Acoi 
salhadei nomo podsroao ni«dlRain«ato nootra a ihlurom. Atumiit 
DarthfiÊ, Syphilin, Dmrr/i^n. '>j/fntfrin, leurtrrhM fvpffl.'. 
febrêf^ Catharrf) dan rnurntriii go»i'-> itir,^,itinfil ^ yirníiat a r^oira 
oartaa manifMtav^a rnirin^aa 

a-   VENOA    EM   TODAS   A8 
Pharmacias e Drcgarlas do Brasil e extrangeiras 

Deposito girai: Raa 1° di Msrço, 113 

The San Paulo fias Cirnpany Limited 

Terreiros' 
n* 

l'ui*gativo" Antibilioh.0 
As pílulas de Tayuy&, do 8. Jo^o da Bar 

ra, de Oliveira Júnior,   purgam sen  lr<i{ar a ala 
prodlgloaaa na tratamento das moientta^ do Rgado 
e. ba^Oi prfsAe de ventrei «iiitriqueoas, lal-- 
la de appetlta, etn. 

—iioc- 
No Ria de Janeiro: Oliveira laalor íL CK, Raa da Cattete, 23 * 

a Aranja Freitaa A Cia., R«t das Onrivaa, 114 

BARtraiiu aa OIA.  Rua Direita, i Ca 8. Puta: 

AOS SRS. MILITARES 
♦a#= «€♦ 

Nicola Poci, antigo a conhecido Ifaiate estabelecido A rua de Sâo 
Bento n. 23, communica quo resolveu abrir em seu estabelecimento 
uma seccâo especial para confecção de fardamentoa para oíflciaea da 
fíunrdo Nacional c Força Publica do Estado, garantindo perfeição e 
eleganeia na execuçío daa obras que lhe fov-em conSadas e que serSo 
executadas sob a direcção do hnbil c conb'...fido cootra-meatre Camillo 
Martins, que tem dirigido durante longo» annoa estabeleoimentoa con- 
fieneres. 

LOTERIA ESPERáNÇA 
(EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIA DOS ESTADOS) 

 w9w ■"— 
Para conhecimento do publico e doa nossos agentes  no Interior, 

damos   em seguida   a   ordem   das   extracçòes de   Ja,xieli-o  de 
1S03   cliamando sua especial atlençfio   para os  novos e magní- 
ficos plano<i. 

81OOOS em 14 e SO-Inteiros 160 réis. »••«* 
lOiOOOS em 2--lnteiro3 160 rola. 
lOiOOOS em 5,   9,   13,   16,  20,   21,  23,  27   e  28-lntelro8  750, 

quintos 150 réis. 
IZiOOOS cm 0: e 3l--lntelros 300, meios 150 réis. 
12.000$ em 8, 10, 17, 22, 24 P 29--lnti'lro8 750, quintos 150 réis 
iSiOOOS em 12, 19 e 26"lntelros 300, meios ISO réis. 

^S:0 <3 0^0     i O 
Em   9 de fevereiro. Inteiros 1$600. décimos 160 rela 

Este plano distribua outroa prêmios de i;OÒO$,  2000$, 1K)00$, etc. 

Em 26 de fevereiro. 
E5000 
Inteiros 760, quintos 150 réis. 

Grande    e     Extraordinária    Loteria 

E^xti-ELOção si-xi 21 de abrti 
1(I0;000|   por   ,B|000   —    Inteiros.    1 1    85 000*    por   $750—    Quartoa 

por   1$600   —    Meioa.       | I      5.nOii$     por   $160—Vigésimos 50:000$ 

Todoa 08 prêmios são intograes assim como no preço dos bilhetes 
jà está incluído o sello do imposto de consumo. 

Os pedidos serão «ttendidoa promplz-im^nte desde quo venham 
«comnnnhadüa das reppectivas importonci.-c 

Aeceit»m-Ko ngenles cm todus »« locdhdiidps do Brasil. Aos pedidos 
de ;!0$000 para cima em CADA KXTI<Af:(.:AO dá-se bôa commissão. 

As remessas do lisl.ns geraes, dalasi do» t-xtracções, prospectoa, car- 
tazes e informações serão gratuitas. 

Esta loteria nada tem de commum com qualquer outra do Estado 
de Sergipe. 

Todos 08 prêmios são pagos integral e immediatamente. 

 ♦ ^»  
AVISO IMPORTANTE.— HnvenHo l-n nlidadea da igiial nome, às 

vezci, até no mesmo Estado « de toda todn a conveniência que SIíM- 
PlíE nos pedidos seja declnrado o loíçar, E-^tado, listrada de Ferro ou 
qualquer outra instrucçno de maneira a não   hover a menor probabili- 

^      <a .    -    r-  ^ - 

ladrt do extravio da remessa. 
 ♦•♦:: -<»•♦- 

Todos os   pedidos devem  eer   dirigidos á Companhia Na- 
cional  Loterias   dos   Esados. 
Oalxa, do ocr-r-eio. lOBS.-RiO DE JANEIRO 

Endereço   teiegraphico   < Lotestados » •— Rio 

Augusto da Rocha Wontairo GBIIO, dlrector-thesoorelro 
1281) 
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T^ T T 5 "V"   I 
das portas, já não «ou um enviado, e si assim o deseja resignarei 
o meu cargo de enviado por minha livre voritade, para lhe foliar 
como um particular. Atire esla fortaleza ao diabo. 

— I)i/-me isso como simples particular ? 
-OiRO.    " 
—E posso eu lambem responder lhe como ainiplea particular? 
—Tão certo  como eu estar aqui, pois fui eu   mesmo   que   lh'o 

propuz. 
— Então escute, Pan Kuklínovaki. Neste momento Kmita incli- 

nou-?e e fitou os olhos no bandido ; O sr. è um velhaco, um trai- 
der. tratanle, um trc^a tintas, um villão riiim. E' isto bastante, ou 
devo-lbe ainda escarrar na cara? 

—O que e isto? O que diz? Devo acreditar nos meus ouvidos? 
—Ainda não i bastante, villão ruim ? ou quer que lhe escarre 

na cara ? 
Kuklioovski puxou pelo sabre: mas Kmita agarrou-lhe o pulso 

com s'ja ríiâo de ferro, torceu lhe o braço, arrancou lhe o sabre, « 
deu-lhe uma bofetada cujo «om «e perdeu ao longe, agarrou-o com 
ambas oa mJos, fel o girar como um peão e dando-lhe um pontapé 
com toda a força, gritou Ibe: 

—Isto é para um simples particular, nio é para um eaviadoi 
Kaklinovski rolou pelo monta abai.to como uma pedra atirada 

por um batista   Pan André dirigia-se socegadamente para a porta. 
Os dois homens separaram se na escarpa do monte, ond» era 

difficil vel-o« das muralhas. Kmita encontrou á porta è sua espera 
Kordeiski que o puxou de parte immedtatameBte e perupntoa : 

—O ^le eitiveste fazendo tanto tempo rom Kuklinóvski ? 
— Recet)eu-me na sua intimidade, estive o ouvindo confldeocial- 

menle, respondeu André. 
—O que disse elle? 
— Disse ser verdade o que s« diz do Khan. 
—Permitia Deus, que se traaslonnem os sentimeBlo» dos p»- 

gios e que setoroem nossos amigos em vez de inimii^o*. 
— Disse-me que a Grande Polônia esta revoltada. 
—Loorado 9*1» D<Hisí 
—'/ixe m tropes regular»* cada vez eatio menoa dispostas a 

a<omp«nhar os soecos ; qoe etn Podlraare o voivoda d« Vitvviisk. 
Sapyetas. tem batido o traidor Badzivill, qne toda a gente boocsta 
está com eilac assim como toda a Litk«aBia, excqito Jaiod, qoe De 
Ia Gardie tisba tomado 

—Louvada aeia Oens r Nio faüaram em acabasa eatia easaa 
mais ? 

—Falámos     Koklinovski   ezp*tiin€«tos 
para oM 

— lá esperava por   isso,  disse o prior,   elle é um máu homem.   ♦ 
E o que lhe respondesto? 

—Vai ouvir; disse-me elle. reverendo padre, deste modo: «Ponhp 
de porte o meu cargo de enviado, o qual, além disso, termina fora 
das portas, e procuro perauadil-o como simples particular, que sou 
agora». E eu. para me certificar, perguntei ; «E eu posso responder 
também como simples particular?> Diz-me elle: «De certo qiie 
sim>. Depois,.. 

—Depois o que ? 
—Depois bati-lbe no focinho e atirei-o pelo monte abaixo I 
—Em nome do Padre, do Filho e do Espirito Santo 1 
—.Não se   zangue, meu padre: andei   sempre   muito cautelosa- 

mente: e estou bem certo que elle não  ha de dizer uma palavra a 
ninguém sobre este caso. 

O padre ficou calado algum tempo e depois diate: 
—Que andaste em 'udo   honestamente, assim o creio. Só o que 

me apoquenta, foi o terea adquirido maia um novo   inimigo: e elle 
é um homem terrível. 

—Maia nm. menoa um! disse Kmita. Cepoia chegou ao ouvido 
do padre: O prioci|i« Bogutslav,esse ko menoa è um inimigo. Mas 
o que é om Kuklinovski ? Nem mesmo penso nelle. 

CAPITULO III 

A voz do terrível .\rvvid Wittemberg ecboou no claoatro. l'm 
distincto oíflciaJ foi encsrrejrsdo de entregar a sua missiva no mos- 
teiro, determinando aos psdres que entregassem a fortafkza a Mil- 
ler. No caso contrario, escrevia Wittemberg. si teimam em resistir 
e não cedem ao dito geoeral, po<lem Bear csrtos. que os espera um 
castigo que ha de servir de exemplo a outros. A causa doa seus 
soffrimentos. devem attiibail-a s ai me*3!OS 

Os p.idres, depois de nceoer a carta resolveram, como dantes, 
contemporir.ar e apresentar oonstantemeate novas dilficuldades. Pas- 
saram se alguns dias daraate (K qoaes o estrondo da artilbsria in- 
terrompia aa aasDciaçâaB. e «osroa am ^sa o aen ai eacio aa par- 
mitlia. 

Miller declarou qua dasejava introduzir uma guarai.io aa^Ma- 
ça sómeate para protelar o moaSeira eoatra oa baadoa da BitaSti- 
loa. Os moBgsa faaposdanaa. qsa daaia qaa a saa auainivlp pare- 
cia aafSciente contra tio podenao eScfa.eoiBO «ra o geotral. muito 

o «.ff» I!'-'    --^ 'i-1r,-   '.> rb!:^Mtamia. 
E iTipiodvam tK^-Jkiíj> r-   Mii^er por tado qne  havia   .. 

peio respeito, qsa o p«so tiafca ao iogar, a Deu*, t » \a- 
Itoia, fsa iaaaa pan Tjslsaja «s pwa qsalqser oviro 

que lhe agradasse. A paciência dos suecos estava exbauata: aquella 
humildide dos sitiados, que implorava por favor, emquanto ia fa- 
zendo fogo cada vez mais energicamente, fazia desesperar o exer- 
cito e o «eu chefe. 

Ao principio Müler não podia comprehender porque, quando 
todo o paiz ae rendia, houvesse uma praça que assim sn defende-- 
se: que poder a sustentava: a titulo de que esperanças recusavam 
eatcs monges ceder, porque estavam luctando, porque esperavam 
ellea? 

Porém, com o correr do tempo, apresentou se bem claramente 
a resposta a estas perguntas. A resistência que tinha começado alli, 
tinha-se espalhado como uma conflagração. Apesar da sua in- 
telligencia moroaa, o general viu por fim o que ara a questão 
Kordetiki, não era uma (juestão apenas do ninho roqueiro, 
nem de Yasna Gora, nem de thesouros roubados ao convento, nem 
da segurança da congregação, maa da «órte de toda a confedera- 
ção. 

Miller percebeu, que aquelle mesmo padre aabia o que fazia, 
qne tinha a conaeiancia da aua missão, que se tinha erguido como 
um propheta para illuminar a terra pelo seu exemplo — para dizer 
com uma voz poderosa do nascente ao poente e do norte ao sul, 
ntmum corda! (Fortalecei cs vossos corações) a fim de accordar da 
aua aomnolencia com a sua victoria ou com a aua morte os que 
dormitavam, para puríSc.ar os culpados, e para fazer luz na 
treva. 

Oufndo alie comprehendeu isto, o velho guerreiro. 8con CíOU- 

pletamente aterrado em vista de tal defensor e pela sua própria 
obra. 

Logo, immediatamente. aquella «capoeira» de Chon*tohova lhe 
pareceu urra mon'.anha gigantesca defendida por nm Tilaa cm 
frente de quem o mesm,-» general julgava fraquejar: e pela primei- 
ra vez na soa vida. pareceu Ibe o sen exercito om punhado de in- 
si^iSeaates vermes. Podiam elles oppOr-se so mysterioao poder ao 
céo7 F.' certo qne Miller estava aterrado e o receio começava a in- 
sinnsr-se ao aes espirito Vendo que sobre elle è que recahiria a 
censura, começou a procurar o crimiaoso, e fez sentir a sua cólera 
ao conde Verkard. Levaotaram-se disputas no campa aa disaeaaâea 
iatlammaram aos e outros, e oa trabalhos do   sitio  soffrsram COB 

Hiüer estará ai isliiniado de ka muito a avaliar os bcraeos e 
.-« ,:. .--e; ."..-air-i r<!» craveira ordiDSfia do Jiolàado, para ifot ae 
li j tja ■jjíis.-t j- . .. * cora a 'd*», de qw por fim a fortaleza t»rta 
da catraifar-ae. k rá.-iu..iBanj>> Bstu.',:l;nea; , c<^^ ;^Iiaser Jc outro 

Alto riaao  WitteiBtas >a BMadar-ike aaia 

O .^-A. ET-ia: 

Grande   rediicção  no   preço cSe  20S 
para l3Si000 a quartola 

Chama-se a atlcnçáo dos_ fazendeiros do eoíú .    mpreiloiros de 
para a GKANDE HEIJI.'C;í;Ã0 que faz esta Cojii' anhia no preço 
EXCKi.i.KN'rii o econômico material para terreiros do café, soalho 
ma..nna   ,4âr./^Blfn■   ntn   i\p ^Ci^iOdC) Tifir» i'Aíí(H)íi R niinrtnin namnarti 

de obras 
:o dcate 

EXCKI.I.Kn IK   O   eCUIlUlIliUU   lilíJH-iiíii   |ini*i   n-iiriiu-,   nu   ,.aiu,   SOSlbO   íiO   aT 
mazcna, depósitos, etc, de 20$(J00 paru ia$0(X) a quartola para partidas do 
20 quartolas (lotação de um vagão, emborcada» em qualquer das esta- 
ções do Estradai do Ferro destii cidade. 

Para partidas grandes far-se-í preço especial. 

R. Gray, 
Representante da Companhia. (300) 

SBSVK;O    taiikHAL    «MTíi»   '^àNTo» (. HAimioa-í.i    eou  aecALAa PEI.O 
Kio b« JAHKIHO    Biint  :'.  I l«ao* 

^f .-'^ Si^Tíii»,» >if .y^i    -*■>.     'V * *? a í* 
Petropolia, 4 de fevereiro de lOn.');    Mendoia, 11    de   fevereiro de 1903; 

S. Paulo, 25 de fevereiro e lUthia, i de março 
O paquete aliemAo 

PERNAMBUCO 
Capitão;   H.   Boge 

Sahira no dia 22 do corrente para o 
Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, Lisboa e Hamburgo 

Todos os paquetes da Companhi" são de eonstrucção    moderna, il- 
luminados a luz elef;triea,   possuindo  esplendidas accommodoções para 
passageiros de .S." o 2.' classe. 
Preços da passagem de terceira classe para Lisboa I35$000, 

A companhia vende passagens  de  1.* clasee para Cherbourgo pelo 
preço de Ihs 27.000. 

Todos oa vapores desta companhia têm a bordo cozinheiro    portu- 
guez e fornecem vinho de mesa aos passageiros de 3.* classe. 

Reoebem-so possageiros para as linhas do» Açores e Madeira, 
Para passagens e mais informações com os agentes 

E. Johnston & C. Rua do Commercio n.  19 

HORDDEUTSCH£R    LLOYD    BREMEN 
o paquete  alIernSo 

GREFELD 
Iluminado a luz eleotrica Conmandante C. von Bardeleben 

Sabirá de Santos, em 28 do corrente para 

Xlio ds Janeiro. SeJai,*., 

Aatuerpia o Breaaea 

levando passageiros de I.* e 3.* classes. 
Preço das passagens 

de I.* ciasse para Antuérpia e Bremen, marcas 400. 
Eate paquete tom boas e modernas accommodaçõea para paaaageiroa 

ae 8.* classe e tem cozinheiro portuguez a bordo. 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Açõrea. 

frreço da passagem de H.' classe para   Lisboa e 

MADEIRA 
incluindo vinho de mega, réis 136$0(J0. 

Para passagens, fretes e mais informações, trata-se com os agentes : 

Zerpennei*y Bülow A C. 
10   Largo   Monte   Alegre   10    1    81    Rua   de  Sfto   Bento.   81 

Sapto I S.   Paulo 

o rápido vapor 

LAS    PALMAS 
Partirá de Santas no dia 10 de fevereiro para 

Rio, Gênova e Nápoles 
Preços daa passagens : 

I.* classe para Gênova   e Napolea    . francos 500 
3.S     ,.      para Gênova, Napolea e Marselha. „       130 
3.S     „      para Barcelona    .... n       175 
Para   informações  com  todoa oa 8ub-8gent«8 e com os «gentes 

geraea   no Brasil 

SCHMIDT & TROST 

"1,1  i 

,u 

•ir 

S,   Paulo 
Rua   do   Commerolo,   17 

Santos 
Rua General Câmara,  7 

Societé Generais ás Transp:rís Uariüines a vapeir de ^arseilli 
o esj.lenlido vapor írancez 

Esperado do Rio da Prata em Santo*, sahiré no  Jia 23   da janeiro 
para 

Ger.r va. o XTapoloa 

o esplendida  vapor francez 

Psiss©^^ E:.^'C::K3 
psra 

Esperado do K:o da Prata, em Santos, sabi.-ri no dia   2   de fev.ira 

Gênova   e   Rapoles 
PRBçOS  DAS PASSAOEMS: 

1.* clasee—Gênova e Nupoles.       .       .       .       6M francos 
J.«      >->»»....       500        1 
3.»      »     —      >»»....       1-10        > 

A Companhia vende passagens sté Paris nas cOBÚiçõei» .«.-gi^-Btes: 
•   Até Paria, ida 1.' classe 673 írancoa 

Idem dito. idem 2." classe 502       » ' 
Idêm dito, 3.* diU IW       > 
Iden:: dito. ida e volta, L* claaae .      . LM*      > 
Idem idaaa. dito X' diU «S      > 
Idem idea. dito II* diU SM      > 

Para paaaageaa a maia iaformsçdsa. eom oa agestea: 

ANTUNCS DOS S^liTOS * C. 
-     P\ULO 

tAÍKT ■ ■ 

-.•XíO,   «ia.   Ô-* 
L;, 


